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RadaR
MAL NA FITA

De acordo com pesquisa realizada pelo instituto mexicano Consul-
ta Mitofsky, a brasileira Dilma Rousseff aparece na última colocação. 
Enquanto Medina e Morales possuem 89% e 75% de aprovação da po-
pulação, respectivamente, a petista aparece na 21ª posição, com apenas 
10% de aceitação pública. Está mal mesmo a nossa presidente. Para ter 
uma ideia, a economia brasileira perdeu 111.199 empregos em junho, 
o primeiro resultado negativo para o mês desde 1992, segundo da-
dos do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).

Avaliação do governo Dilma 
cai para 7,7%

Reprodução

A Confederação Nacional do Transporte (CNT) divulgou, na terça-
feira (21), os resultados da 128ª Pesquisa CNT/MDA, mostrando que 
a avaliação positiva do governo da presidente, Dilma Rousseff, caiu de 
10,8% para 7,7%. A pesquisa traz também a avaliação dos índices de 
popularidade do governo e pessoal da presidente, Dilma Rousseff, e 
sobre a expectativa da população em relação a emprego, renda, saúde, 
educação e segurança pública. Os entrevistados também foram ouvidos 
a respeito de política, eleições, Operação Lava Jato e outros assuntos. 

DESRESPEITO
O que estão fazendo com o Oeste catarinense 

é um desrespeito total. Uma região ordeira e com 
significativa participação na arrecadação estadual 
não está merecendo nenhuma atenção? É revol-
tante o descaso com o povo oestino! Em décadas 
que conhecemos e residimos aqui, jamais vimos 
nossas rodovias em tão grande abandono e com 
riscos constantes de acidentes. Não há justificativa 
que amenize o problema. Há deduções que seria 
devido à privatização da 282, que vai ocorrer em 
2017. Se confirmar essa previsão, teríamos me-
lhoras na rodovia somente em 2018. Chega a ser 
nojenta a atitude dos responsáveis. Isso de pas-
sar a mão nas costas e prometer, ninguém mais 
aceita. Não podemos ser os bobos da corte...

Felipe Zanin

 A CASA CAIU
A investigação em Lula pela Procuradoria da 

República Federal sobre seu tráfico de influência 
em financiamentos do BNDES para a empreiteira 
Odebrecht de obras no exterior, com muitos anos 
de carência, algo em torno de 25 anos, com um 
detalhe: sem licitação e contratos sigilosos. Uma 
verdadeira bomba e escândalo escancarado. 
O ex-presidente está numa encruzilhada 
que não desejamos nem pra inimigo.

JURO ZERO
O governador do Estado, Raimundo Colombo, 

anunciou aqui em Maravilha, no sábado (18), apoio 
às empresas via programa Juro Zero do Badesc. 
Desta forma, os amigos empresários atingidos 
pela enchente devem usar esse benefício para a 
recuperação da sua empresa. Exigir agora o cum-
primento do aqui anunciado. Por outro lado, os 
deputados Mauricio Eskudlark e Mauro de Na-
dal solicitaram ao governador a sua interferência 
para a caótica situação da 282, que é federal...

Isabel Müller/O Líder

GESTOS DE 
GRANDIOSIDADE

O proprietário da Estofaria Mayer teve sua 
residência e empresa totalmente tomadas pelas 
águas da enchente. Perdeu seus móveis e perten-
ces. Mesmo assim, demonstrou seu grande caráter 
ao nos afirmar: “Como fui ajudado pelas pesso-
as daqui de Maravilha em me recompor, baixei 
todos os meus preços nos serviços para poder 
retribuir o que fizeram por mim”. Gestos assim 
são raros. Um abraço ao Mayer e sua família!

FIM DO EXAME DE 
ORDEM DA OAB?

O presidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB), fez duras críticas contra a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) e, além disso, 
disparou contra a instituição: “A OAB não tem 
muita credibilidade há muito tempo. As minhas 
críticas à OAB são constantes”, disse. “A OAB é 
um cartel, é um cartel de uma eleição indireta, 
de uma série de poder feito com movimento 
de milhões sem fiscalização. Então, a OAB tem 
que ser questionada em muitos pontos dela, a 
OAB precisa ser mais transparente”, completou. 
Além do requerimento que fala sobre a gratui-
dade do exame da ordem, ele tem nas mãos 
o Projeto de Lei 8220/2014, que o relator da 
Comissão de Constituição e Justiça, o deputa-
do Ricardo Barros (PP-PR), avisou que usará 
para propor o fim da obrigatoriedade da prova 
de duas fases para os bacharéis de Direito.

EMPREGOS
O ministro do Trabalho e Emprego assinou, na terça-feira (21), a regu-

lamentação do Programa de Proteção ao Emprego (PPE), lançado no dia 6 
de julho pelo governo federal. O PPE permitirá a diminuição temporária de 
30% das horas de trabalho, com redução proporcional do salário pago pelo 
empregador, para empresas de todos os setores em dificuldades financeiras.

FELIZ ANIVERSÁRIO
O nosso abraço a todos os maravilhenses, indis-

tintamente, aos que fizeram e fazem parte dessa his-
tória. Agradecemos o nosso acolhimento nessa terra 
e nos orgulhamos em participar de seu progresso!



 - MARAVILHA - S C, 25 de julho de 2015 - edição 339 a/03

por Wolmir Hübner

Lições de vida
De tanto ver triunfar as nulidades; de tanto 
ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça. De tanto ver agigantarem-se os 
poderes nas mãos dos maus, o homem chega 
a desanimar-se da virtude, a rir-se da honra e a 
ter vergonha de ser honesto” - Rui Barbosa 

BOM SENSO
Fecimar 2015 é cancelada em Maravilha

Na manhã da segunda-feira (20) a administração municipal, secretários, 
diretores, vereadores, presidentes e representantes dos clubes de serviço de 
Maravilha estiveram na sala de reuniões da prefeitura para discutir o cance-
lamento ou não da 16ª Feira Comercial e Industrial de Maravilha (Fecimar).

Foi decidido pelo cancelamento da feira, levando em consi-
deração a atual situação do município após a enxurrada de ter-
ça-feira (14), que causou grandes prejuízos e levou a administra-
ção municipal a decretar situação de calamidade pública. 

De acordo com o vice-prefeito e presidente da Comissão Cen-
tral Organizadora (CCO), Sandro Donati, a organização da feira sem-
pre atuou com muita transparência e por isso realizou a reunião 
para que pudessem decidir todos juntos. Bom senso na decisão!

Uma série de eventos integrou a comemoração do aniversário de 20 
anos de emancipação político-administrativa de Bom Jesus do Oeste. Com 
uma programação diversificada, a população celebrou o 20º aniversário do 
município com baile e escolha das novas soberanas, inaugurações de obras 
públicas, apresentações culturais e o tradicional corte do bolo de aniversário.

A programação do 20º aniversário de Bom Jesus do Oeste foi orga-
nizada pela administração municipal e contou com a colaboração vo-
luntária da comunidade local. “Nosso município festeja nesta data o 20º 
aniversário de emancipação política e com isso não poderíamos deixar de 
comemorar junto com a população este momento importante de nossa 
história”, destacou o prefeito, Airton Antônio Reinehr. Parabéns, amigos!

Bom Jesus do Oeste comemorou 20 anos 
de emancipação político-administrativa

Estela Serpa/WH Comunicações

REPORTAGENS ESPECIAIS
Dedicamos espaços nesta edição para o relato e de-

sabafo de empresários e pessoas que conosco tiveram 
grandes prejuízos com a enchente do último dia 14. Suge-
rimos a leitura, e transmitimos a solidariedade a todos.

HARMONIA ENTRE 
OS PODERES

O clima não poderia ser mais indigesto do que 
está em Brasília entre o Legislativo e o Executivo. 
O presidente da Câmara Federal, Eduardo Cunha, 
disparou: “Há um bando de aloprados no Palácio”. O 
vice-presidente, Michel Temer, tentou defender os 
palacianos, afinal faz parte. Disse: “Na verdade, até 
existe [no país] uma ‘crisezinha’ política por causa 
da posição do presidente Eduardo Cunha, mas crise 
institucional não existe”. No PMDB os cabeças não se 
entendem mais. É sui generis: tem o articulador po-
lítico do governo, e o principal adversário do mesmo 
governo. A briga do partido 
é muito grande por 
cargos em todas as 
esferas. E lá estão os 
caciques e apadri-
nhados. Como ficam 
os seus soldados?

BOMBEIROS
O Corpo de Bombeiros Militar de Santa Cata-

rina abriu concurso para 15 vagas de oficial, cargo 
em nível superior. O salário inicial é de R$ 5.583,81. 
A oportunidade é para ingressar na carreira militar. 
Primeiro o selecionado passa pelo Curso de Forma-
ção de Oficiais (CFO) e torna-se cadete. Depois, ele 
efetua um treinamento como aspirante. Na sequên-
cia, pode ascender para segundo-tenente, primei-
ro-tenente, capitão, major, tenente-coronel, e até ao 
posto mais alto da corporação, de coronel. Todos os 
cargos exigem nível superior. As inscrições devem 
ser feitas no período desta segunda-feira (20) a 19 
de agosto, pelo site http://www.consulplan.net/
concursosInterna.aspx?k=F13dlLuMAIS6N0=. A 
taxa é de R$ 150. Para 
quem doa sangue 
regularmen-
te, não há 
taxa de 
inscrição.

VICE-PREFEITO
O prezado Sandro Donati, em 

entrevista concedida à Rádio Líder FM, 
teve gesto de grandeza em reconhe-
cer o brilhante trabalho, segundo suas 
próprias palavras, exercido pela Rádio 
Líder e Jornal O Líder durante a enchen-
te que assolou nossa cidade. Falou que 
foi fundamental o trabalho dos nossos 
profissionais e que conseguimos ao 
menos amenizar os graves problemas 
que geram quando dessas catástrofes. 
Agradecemos o reconhecimento, e rea-
firmamos o propósito de sempre sermos 
corretos no nosso papel de informar, 
tudo com a verdade e imparcialidade.

POLÍTICOS MAL 
NO RETRATO

Tem políticos que aqui em Maravilha é 
melhor não aparecer muito em áreas de con-
centração popular, pois poderá haver mui-
ta vaia aos mesmos. A demagogia e tapinha 
nas costas o povão não aceita mais...

EMERGÊNCIA E NÃO 
CALAMIDADE

O ato decretado pelo Executivo de Maravilha 
sobre o estado de calamidade pública, a Defesa 
Civil o considerou como estado de emergên-
cia. Os moradores de Maravilha nessa condição 
terão direito ao acesso de suas contas do FGTS.

MÉDICA DE MARAVILHA
Bruna, filha do casal Ivanio e Marcia Follet-

to, foi aprovada no vestibular de Medicina em 
Santa Maria (RS). Estamos felizes pela conquis-
ta, desejamos sucesso no curso e transmitimos 
à família nossas sinceras congratulações!
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PREMIAÇÃO BILHETE $

10  34.037                      300.000
20   38.060                   18.600 
30   83.741               18.300
40  13.920                 18.000
50    53.784                     17.067
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QUINA  0                           00,00
QUADRA  0                     00,00 
TERNO  0                    12,50
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::::: O Líder do Extremo-Oeste catarinense :::::

Hoje, dia 25 de julho, comemoramos uma das 
datas mais importantes do nosso calendário: o 
Dia do Colono e Motorista. Podemos dizer, com 
toda certeza, que são eles, os colonos e os moto-
ristas, que possuem duas das principais profissões 
do nosso país, pois sem eles o nosso sustento não 
existiria ou não teríamos acesso aos produtos que 
fazem parte de nossa alimentação diária.

Isso mesmo, pois sem o colono, quem iria 
produzir o que dispomos à mesa todos os dias? A 
começar pelo café, aquele líquido preto, quenti-
nho, que muitos gostam de misturar com leite ou 
mesmo puro, que inclusive nos remete ao início do 
colonato. Ainda, a farinha que faz o pão, o arroz e o 
feijão que nos alimentam, e tantos outros produtos 
que consumimos diariamente.

E sem o motorista, que faz o transporte desses 
produtos, como faríamos? Eles, que passam vários 

dias fora de casa, às vezes ficam viajando por me-
ses, sem ver a família, com saudades, e pelas estra-
das vão rodando, em busca de um futuro melhor. 
Os motoristas, que muitas vezes não conseguem 
fazer a própria higiene, tomar banho, pois não há 
locais disponíveis para tal, e até sofrem o risco de 
serem assaltados ou roubados no trecho.

Por isso e tantos outros motivos, hoje é dia de 
celebrar e dizer aos colonos e motoristas: vocês são 
exemplo, o nosso exemplo de que é preciso lutar e 
trabalhar incansavelmente para obter bons resul-
tados.

Nesta edição você encontrará um simbólico ca-
derno, que conta a história de pessoas que lutaram 
e ainda lutam para conseguir ter seu espaço ao sol. 
Essa é a nossa forma de homenagear essas duas 
classes, tão esquecidas pelo nosso governo! Para-
béns, colonos e motoristas! 

Opinião
a/04
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Lucas Miguel Gnigler é professor e consultor, 
especializado em Marketing e Gestão 
Estratégica. Outros textos, informações e 
contato em www.lucasmiguel.com

Quem passou, ou está de passagem pela 
faculdade, conhece o drama da procura por 
estágios. O salário não é interessante, e 
boa parte das empresas tratam o estagiário 
como um assistente de segunda linha. 

É obvio que essas empresas estão per-
dendo uma grande oportunidade, pois não 
aproveitam o conhecimento dos estagiários 
– especialmente todo o aprendizado rela-
cionado à tecnologia, internet, redes sociais 
e demais habilidades naturalmente adqui-
ridas pela nova geração. E é impressionante 
como diversas pequenas empresas despre-
zam a necessidade desse know-how mo-
derno.

Mas hoje uso esse espaço para falar 
com os estagiários, e não com as pequenas 
empresas, como de costume. Sugiro que 
você, estagiário ou candidato a vagas, co-
loque o salário em terceiro lugar na escala 
de prioridade em sua busca por um estágio.

Antes da questão financeira, sugiro que 
você considere o aprendizado que você 
pode ter nesse local. Pesquise sobre a vaga 
ofertada, e na entrevista de emprego, não 
tenha medo de perguntar sobre a apren-
dizagem que a vaga pode gerar. Mas não 
considere apenas o conhecimento técnico: 
um dia você vai perceber que lidar com pes-
soas, colegas, chefes e clientes foi o grande 
aprendizado desse período.

E em primeiro lugar na busca por um 
estágio, sugiro que você avalie as oportuni-
dades de crescimento que a empresa ofere-
ce. Fazer estágio em uma empresa pública, 
ou em um órgão do governo, pode até ser 
interessante no quesito aprendizado. Mas se 
você não puder ser efetivado quando se for-
mar e acabar o contrato de estágio, não tem 
sentido permanecer por lá até o fim do curso.

Resumindo: sugiro que em primeiro 
lugar você avalie a possibilidade de per-
manecer na empresa depois do período de 
estágio. Segundo, veja se você vai ser útil 
e aprender nessa empresa. E em terceiro, 
avalie a remuneração e eventuais benefícios 
oferecidos.

E para concluir, mais uma dica: talvez 
seja difícil descobrir como será trabalhar 
nessa empresa que você está se candidatan-
do a uma vaga. Mas tente descobrir como 
é trabalhar lá. Confira o site e o Facebook. 
Se possível, converse com funcionários ou 
antigos estagiários. Sugiro isso para não 
encarar a difícil rotina de estudos à noite, e 
um estágio numa empresa chata e ordinária 
durante o dia.

Primeiros estágios

Lucas Miguel Gnigler 
www.lucasmiguel.com

ARTE FINAL
Sandra Baréa Bagatini

 arte@jornalolider.com.br

COLONO E O MOTORISTA: 
a produção e o transporte
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A quem interessa o impeachment?
Para um governo que, em sete meses de 

mandato, praticamente chegou ao fundo do 
poço, fica difícil imaginar uma reação capaz 
de devolver a popularidade aos patamares do 
primeiro mandato. Mesmo faltando três anos e 
cinco meses para o término da segunda gestão, 
a perspectiva é de que a crise econômica dure 
pelo menos até 2017.

Além dos indicadores econômicos em 
baixa, a Lava-Jato continuará assombrando 
por um bom tempo o Planalto, uma vez que a 
força-tarefa que investiga a corrupção na Pe-
trobras ainda trabalha com a perspectiva de 
novas delações premiadas. Essa mistura de 
popularidade baixa, denúncias e economia 
frágil é o que faz manter viva a ameaça de im-

peachment. Mas afinal, a quem interessaria o 
impeachment?

PMDB — É o maior interessado, pois leva-
ria o vice-presidente Michel Temer ao cargo de 
presidente. Com a máquina administrativa nas 
mãos, facilitaria ao partido trabalhar um can-
didato próprio para a disputa de 2018 (o PMDB 
nunca elegeu um presidente pelo voto direto). 
O problema é que, uma vez no poder, Temer 
precisaria de um Congresso pacificado, unido, 
para poder governar. O tópico seguinte explica 
por que seria difícil essa união.

PSDB/Aécio — Aos tucanos, só interessaria 
o impeachment se o vice Michel Temer tam-
bém fosse afastado (cenário pouco provável). 
Se o afastamento de Dilma e Temer ocorresse 

na primeira metade do mandato (até dezem-
bro de 2016), a legislação determina que sejam 
convocadas novas eleições. Aí, sim, o PSDB se-
ria o beneficiado, especialmente o senador Aé-
cio Neves (ainda muito presente na memória 
dos eleitores de 2014). Por outro lado, se Temer 
assumisse o poder, dificilmente o PSDB daria 
apoio ao novo presidente, pois isso significaria 
viabilizar um governo que ganharia projeção e 
cacife para disputar a eleição presidencial de 
2018, dificultando a volta do PSDB ao poder.

PSDB/Alckmin — Para os tucanos que 
veem no governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin — e não em Aécio Neves —, um po-
tencial candidato à Presidência, a melhor alter-
nativa seria que Dilma concluísse o mandato, 

porém sangrando até o fim, tirando do PT as 
chances de uma recuperação nas urnas. O des-
gaste de Dilma impacta diretamente na ima-
gem de Lula, hoje o único candidato forte no 
partido para suceder a ela.

A partir da segunda metade do mandato, 
um eventual impeachment de Dilma e Temer 
levaria o presidente da Câmara a assumir o po-
der e convocar uma eleição indireta. Ou seja, a 
escolha do novo presidente da República, que 
cumpriria um mandato-tampão, seria feita so-
mente por deputados e senadores. Quem sairia 
beneficiado nesse cenário? Cedo demais para 
projetar.

Dione Kuhn, Jornal Zero Hora

Ainda estamos em período de férias, então vamos responder mais 
algumas dúvidas ou situações que podem surgir:

1 - Houve atraso no horário do meu voo. Quais são meus direi-
tos nesse caso? R.: O primeiro passo é procurar o balcão de aten-
dimento da companhia aérea e o responsável pela aviação civil no 
aeroporto. O consumidor tem direito a: embarcar no próximo voo da 
empresa que tenha o mesmo destino; embarcar em outra empresa 
sem cobrança de taxas adicionais; ressarcimento do valor pago ou 
hospedagem por conta da companhia.

Outro direito é abatimento proporcional e a reparação de danos 
que possam ocorrer devido ao atraso, como perda de diárias de hotel, 
passeios ou conexões. A empresa sempre deve comunicar sobre even-
tuais atrasos, assim como qualquer outra informação pertinente à de-
colagem. Essas possibilidades, e a informação, devem ser garantidas 
sem prejuízo do acesso gratuito à alimentação, bebidas, utilização de 
meios de comunicação, transporte, etc. 

2 - O que fazer se houver danos à minha bagagem? R.: Após o 
check-in, a empresa torna-se responsável pela bagagem, devendo 
ressarcir o consumidor em caso de extravios ou danos. Para sua segu-
rança, é importante identificar a bagagem (tanto em viagens de avião, 
como de ônibus) com seu nome, etiqueta ou fita. 

Pode ser cobrado excesso de peso na bagagem despachada, por-
tanto verifique previamente o limite aceito pela companhia aérea. 
Em caso de extravio, procure imediatamente o balcão da companhia 
aérea ou a seção da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) insta-
lada no aeroporto.  Se o extravio ocorrer no transporte terrestre, o 
consumidor deve procurar o guichê da empresa, além de procurar a 
seção da ANTT no terminal rodoviário. Não havendo solução, o con-
sumidor poderá recorrer ao Procon de sua cidade ou ao Poder Judi-
ciário – onde poderá requerer o ressarcimento e ingressar com ação 
por danos morais.

3 - Quais cuidados devo tomar antes de alugar um veículo? R.: 
Antes de alugar um carro, o consumidor deve verificar: 

 Como é cobrada a locação: por quilometragem, por hora/dia ou 
por outra forma; como funciona o abastecimento de combustível na 
retirada e entrega do veículo, ou seja, se o consumidor será respon-
sável pelo reabastecimento ou se está incluso na prestação de serviço 
de locação; total de horas que compõem a diária e taxas devidas por 
horas excedentes quando ocorrer o atraso na devolução; se a empre-
sa cobra tarifa de proteção ou seguro; quais procedências adotar na 
ocorrência de furto, assalto ou acidente. 

Importante! Se for viajar de carro, não se esqueça de fazer a revi-
são preventiva em seu veículo; respeite as regras de trânsito; certifi-
que-se que todos os passageiros estarão utilizando o cinto de segu-
rança e boa viagem!

FÉRIAS E DIREITOS DO 
CONSUMIDOR  - Parte 2

Opinião
a/05

ÚLTIMA
Fique poR dentRo

por Luciane Mozer

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais 
e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br.

O Dia Mundial de Luta Contra 
as Hepatites Virais será comemo-
rado na terça-feira (28). De acor-
do com a enfermeira da Vigilância 
Epidemiológica e coordenadora 
do Programa de Hepatites Virais, 
Lorena Regina Pan, na Secretaria 
de Saúde de Maravilha desde o ano 
2007 até junho de 2015, 192 casos 
de hepatites virais foram notifica-
dos.

Conforme a enfermeira, do mês 
de junho de 2014 até junho de 2015 
foram realizadas coletas para exa-
mes da hepatite: tipo B (1.197), tipo 
C (953) e tipo A (11). Além disso, fo-
ram realizados 40 exames HBV-D-
NA (carga viral do vírus B), sendo 
que destes foram confirmados 34 
casos positivos: tipo B: feminino, 
nove casos, e masculino, 22; tipo C: 
feminino, três casos, e masculino, 
um caso. “Foram encaminhados 
para atendimento especializado 
consultas com infectologista 39 
pacientes. Estão em tratamento 23 
casos de hepatite B e um caso da C”, 
destaca.

HEPATITE VIRAL
Hepatite viral é uma inflama-

ção e infecção do fígado causada 
pelos vírus dos tipos A, B, C, D, E 
e G. Segundo Lorena, a hepatite 
pode ser aguda (duração inferior a 
seis meses) ou crônica, originar da-
nos hepáticos mais graves, como a 

cirrose hepática e câncer hepático.
A enfermeira explica que as 

hepatites A e E podem ser trans-
mitidas pela água e por alimentos 
contaminados; as hepatites do tipo 
B, C, D e G podem ser transmitidas 
por meio do sangue contaminado 
e da relação sexual; e a transmis-
são do tipo B pode ocorrer através 
de relações sexuais sem camisinha 
com pessoa contaminada; mãe in-
fectada para o filho durante a ges-
tação, o parto ou a amamentação; 
compartilhar material para uso de 
drogas (seringas, agulhas, cachim-
bos), de higiene pessoal (lâminas 
de barbear e depilar, escovas de 
dentes, alicates de unha ou outros 
objetos que furam ou cortam) ou 
de confecção de tatuagem e colo-
cação de piercings e por transfusão 
de sangue contaminado.  

SINTOMAS 
A maioria dos casos de hepa-

tite não apresenta sintomas, mas 
os mais frequentes são: cansaço, 
febre, enjoo e/ou vômitos, dor ab-
dominal, pele e olhos amarelados, 
urina escura e as fezes claras, falta 
de apetite e dores de cabeça.

Atualmente o Sistema Único de 
Saúde (SUS) disponibiliza gratuita-
mente a vacina contra a hepatite B, 
mas é necessário ter até 49 anos ou 
pertencer ao grupo de maior vulne-
rabilidade: gestantes, trabalhado-

res da saúde, bombeiros, policiais, 
manicures, doadores de sangue, 
profissionais do sexo e usuários de 
drogas.

Conforme Lorena, a vacina da 
hepatite A foi introduzida no calen-
dário infantil em 2014, para crian-
ças de um a dois anos. Para o tipo C 
não tem vacina.

Prevenção 

Dia 28 de julho é comemorado o 
Dia Mundial de Luta Contra as 
Hepatites Virais

Para prevenir as hepa-
tites B e C: vacine-se contra 
a hepatite B; não comparti-
lhe objetos como escova de 
dente, lâminas de barbear 
ou depilar; utilize material 
de manicure individual e 
esterilizado; use preservati-
vo em todas as práticas se-
xuais; assegure-se de que os 
materiais usados para fazer 
tatuagens e piercings sejam 
totalmente descartáveis; e 
usuários de drogas não de-
vem compartilhar seringas, 
agulhas, cachimbos e canu-
dos de inalação.

“As pessoas que têm inte-
resse em realizar os exames 
de hepatites do tipo B e C, a 
Vigilância Epidemiológica 
coleta os exames na parte da 
manhã, é necessário estar de 
jejum e levar cartão do SUS 
e carteira de identidade”, es-
clarece a enfermeira. 
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A Câmara dos Deputados ini-
ciou, no último dia 18, o recesso 
parlamentar sem concluir dois 
tópicos da proposta de emenda à 
Constituição da reforma política – 
financiamento de campanha e ida-
de mínima para ser deputado.

A PEC foi aprovada em dois tur-
nos na Casa e a maioria dos desta-
ques destinados a mudar o texto 
foi votada, mas faltou analisar 
duas propostas de modificação 
– uma tenta derrubar a doação 
de empresas aos partidos e outra 
quer retomar para 21 anos a idade 
mínima exigida para se candida-
tar a deputado federal (o texto
-base reduziu para 18 anos).

A previsão era de que a vota-
ção da PEC fosse concluída ainda 
neste semestre, mas um impasse 
sobre um destaque do PT que tra-
tava de financiamento empresa-
rial adiou a votação. Os petistas 
queriam retirar a palavra “pesso-
as jurídicas” do artigo que permi-
te financiamento de empresas a 
partidos políticos.

Na prática, a retirada da pa-
lavra inviabilizaria as doações de 
companhias. Somente a doação 
de pessoas físicas seria permitida. 
A iniciativa foi questionada pelos 
líderes do DEM e do PMDB, e o 
presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB/RJ), decidiu adiar 
a votação para analisar o caso.

Segundo Cunha, a análise da 
reforma política será retomada em 
4 de agosto. A Câmara aprovou, 
até o momento, 11 modificações à 
legislação atual, mas duas foram 
posteriormente derrubadas pelo 
plenário:

- Fidelidade partidária.
- Prazo para desfiliação do parti-

do sem perda de mandato.
- Novas regras para projeto de 

iniciativa popular.
- Possibilidade de policiais e 

bombeiros voltarem à ativa após 
mandato.

- Emissão de recibo em papel 
nas urnas.

- Fim da reeleição.
- Mandato de cinco anos para 

todos os cargos eletivos (derrubado 
na votação de destaques).

- Redução da idade mínima 
para candidatos a senador, deputa-
do e governador.

- Restrições de acesso de peque-
nos partidos ao fundo partidário.

- Alteração na data da posse de 
presidente e governador (derruba-
do na votação de destaques).

- Permissão de doações de em-
presas a partidos.

Além dos itens aprovados, os 
parlamentares rejeitaram algumas 
mudanças estruturais no modelo 
político brasileiro:

- Instituir o voto facultativo nas 
eleições do país.

- Obrigar o candidato a registrar 
programa de campanha.

- Autorização para candidatura 
a mais de um cargo na mesma elei-
ção.

- Alterar o atual sistema propor-
cional com lista aberta para escolha 
de deputados.

- Proposta de eleições simultâ-
neas para todos os cargos eletivos.

- Proposta que previa o fim das 
coligações entre partidos nas elei-
ções para a Câmara.

- Cota para as mulheres no Le-
gislativo.

- Perda de mandato a parlamen-
tar que assume cargo no Executivo.

- Criação do cargo de “senador 
vitalício” para ex-presidentes da Re-
pública.

- Voto em trânsito para todos os 
cargos eletivos.

- Formação de federações parti-
dárias.

Além da PEC da reforma polí-
tica, a Câmara aprovou um projeto 
de lei que complementa a proposta 
de emenda à Constituição. Entre 
outros pontos, o texto impõe limi-
te às doações, estabelece um teto 
de gastos em campanhas e limita a 
punição de partidos políticas que 
tiverem contas de campanhas rejei-
tadas.

Programação
Marcha dos vereadores 2015 é de 18 a 
21 de agosto

A marcha anual dos verea-
dores é um dos mais expressivos 
eventos realizados pela União 
dos Vereadores do Brasil (UVB) e 
um dos com maior repercussão. 

Neste ano o evento será realizado 
de 18 a 21 de agosto, em Brasília. 
“A marcha representa o clamor 
dos representantes legislativos 
municipais pela atenção de to-

dos os poderes para as questões 
das cidades”, destaca a equipe da 
UVB.

Confira a programação do 
evento no quadro abaixo:

Votação
Câmara entra em recesso 
com dois pontos da reforma 
política em aberto

Análise da reforma política será retomada em 4 de agosto

 Câmara dos Deputados

Instalação faz parte de termo de compromisso firmado 
pelas empresas junto à CPI da telefonia da Assembleia 
Legislativa realizada em 2014

Região Oeste terá mais 21 novas 
antenas de telefonia móvel

TELEFONIA 

A Fundação do Meio Ambiente 
(Fatma) concedeu, na segunda-fei-
ra (20), licença para a operação de 
21 novas antenas de telefonia mó-
vel. As torres estão em localidades 
que vão do Extremo-Oeste até o 
Meio-Oeste catarinense. A Funda-
ção tem agilizado os processos com 
o objetivo de ampliar a cobertura 
de telefonia e internet, além de in-
centivar a inclusão digital no inte-
rior do Estado. 

Além das liberações para a re-
gião, a Fatma também concedeu 
mais 29 licenças para todo o Esta-
do. Somente neste ano a Fundação 
liberou quase 100 documentos. A 
instalação de novas torres de tele-
fonia em Santa Catarina faz parte 
de termo de compromisso firmado 
pelas empresas junto à CPI da tele-
fonia da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina realizada em 2014. 
“Mais de 500 licenças foram libe-
radas desde que firmamos o com-
promisso. Estamos fazendo a nossa 
parte e queremos chegar até o final 

de 2015 com mais 400 licenças con-
cedidas”, afirma o presidente da Fat-
ma, Alexandre Waltrick. 

As torres são para diversas ope-
radoras. A Fatma é responsável ape-
nas pela análise dos processos am-
bientais e pela liberação ou não das 
licenças. A localização das antenas 

cabe às operadoras. 
A Licença Ambiental de Opera-

ção (LAO), que permite o início do 
funcionamento das torres, foi con-
cedida para Modelo – Linha Cesco 
(zona rural); Cunha Porã – Linha 
Santo Antônio (zona rural); e Mara-
vilha – Linha Belo Horizonte.

Divulgação
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O QUE ACONTECEU EM MARAVILHA?
Agora que literalmente baixaram as águas, 

a cidade espera baixar a poeira, como se diz, no 
que se refere a reconstruir a vida. E olha, caro 
leitor maravilhense, não é nada fácil. Os maiores 
danos que uma cheia causa naquela família que 
é atingida, naquela casa que é danificada, não é o 
problema material, mas o problema emocional, 
psicológico, que acaba por atingir os moradores. 
Daqui para frente, aqueles que nunca haviam 
sido atingidos por este tipo de fenômeno climá-
tico, cada vez que chover um pouco mais forte, 
vão lembrar, vão ter medo, vão expor seu trauma. 
Isso é natural. São os chamados “resquícios da 
tragédia”, como popularmente se fala. Por isso, 
recompor danos e perdas materiais se torna mais 
simples, por mais que dispendioso, do que recom-
por o emocional. Cada um que passou por isso 
entenderá perfeitamente o que escrevo. Mas e a 
pergunta que fiz, o que aconteceu em Maravilha? 
O que aconteceu, caros leitores, era uma tragédia 
já anunciada. Já vem de tempos este problema de 
inundação em vários pontos aqui da Cidade das 
Crianças. Contudo, nunca houve uma solução 
efetiva para o fato. Algumas medidas paliativas, 
no máximo. Concreto, sejamos razoáveis. Não 
tivemos nada nos últimos 20 ou 30 anos em 
Maravilha. Certa vez comentei, e teve gente que 
me ligou de certa forma indignada ou aborrecida, 
alegando que havia sido feito isso ou aquilo. Pura 

balela. Nada foi suficiente para conter a força da 
natureza. Portanto, tragédia anunciada. E daqui 
para a frente, o que fazer? É preciso com urgência 
algum plano para conter ou para escoar o excesso 
de águas quando as intempéries atingirem a 
cidade como ocorreu semana passada. E aí vem o 
grande desafio. Será que existe alguma coisa que 
possa ser efetivamente feita? Será que todos os 
projetos e estudos apontam para alguma solu-
ção imediata para este caso? Porque novamente 
sendo realistas e não pessimistas, onde as águas 
chegaram uma vez, podem perfeitamente chegar 
novamente. Basta ter outro evento climático 
idêntico. Então, contra a natureza não há o que 
fazer. Apenas prevenir. E esta medida preventiva, 
que obrigatoriamente tem que sair do papel e 
passar para a prática, irá demandar um grande 
investimento por parte da administração. Muitas 
vezes fico vendo cidades europeias (Paris, Lon-
dres, Colônia na Alemanha), todas elas edificadas 
à margem de rios. Antigamente, muitas delas 
inundadas, inclusive. Mas hoje em dia, pratica-
mente nestas cidades do “velho mundo” não se 
houve falar em inundação. Portanto, saída tem. 
Todavia, caso não ocorram obras emergenciais, 
efetivas e imediatas, continuaremos reféns da 
natureza. Para muitos, a vida nunca mais será a 
mesma. Se conseguirem recuperar os bens mate-
riais, o psicológico ficará eternamente marcado.

TECNOLOGIA A SERVIÇO DO 
CRIME EM MARAVILHA

Causou surpresa a existência de um grupo de WhatsApp que 
transmitia informações aos componentes sobre locais onde se rea-
lizavam batidas policiais. Todavia, como não existe crime perfeito, 
um dos componentes foi flagrado de posse do telefone onde estavam 
as informações. Pelo que entendi, para que condutores de veícu-
los pudessem desviar da fiscalização. Infelizmente, como se trata 
de apenas uma contravenção penal, a punição para o malandro é 
muito pouca. Vai responder um Termo Circunstanciado, e no máxi-
mo irá fazer uma transação penal (a menos que já tenha feito outra 
em menos de cinco anos). Mas é surpreendente a atitude. Será que 
tem tanta gente que não pode passar em uma blitz com receio de ser 
multado ou ter veículo retido? Se a coisa anda assim em Maravilha, 
sugiro à PM que incremente ainda mais este tipo de trabalho. Que 
fiscalize ainda mais. E que apreenda, multe, faça o que for necessário. 
Evidentemente, como um grupo foi descoberto, outro ou “outros” 
deverão ser criados. Portanto, seria interessante que a polícia fizesse 
o trabalho não se fixando em apenas um local, ou seja, começando e 
em alguns instantes trocando de lugar. A justificativa, para este tipo 
de situação é uma só: tem muita gente andando de forma irregular 
aqui em Maravilha, colocando inclusive em risco a vida de terceiros. 

ADMINISTRAÇÃO DE MARAVILHA 
PAGA METADE DO DÉCIMO

A prefeita, Rosimar Maldaner, e o vice-prefeito e secretário de Administração, Sandro Donati, anunciaram 
a decisão de antecipar o pagamento de 50% do décimo terceiro salário no mês de julho. A medida foi tomada 
para injetar recursos na economia do município em decorrência da enchente que atingiu a cidade no dia 14, 
prejudicando a economia local. Além do que, a enchente atingiu muitas residências de servidores, e estes 870 
mil reais a mais na economia de Maravilha auxiliam não só o movimento econômico, mas também contribui 
para reparar eventuais prejuízos dos atingidos que pertencem ao quadro do funcionalismo público. Há que se 
ressaltar que Maravilha está com a situação financeira da prefeitura em ordem, o que permite que se tome tal 
medida, extremamente pertinente e necessária. Outras medidas tomadas em função do desastre do dia 14 fo-
ram a prorrogação do recolhimento da parcela do IPTU para o mês de agosto e também o cancelamento da Fe-
cimar. São medidas que podem não resolver todos os problemas, porém, possibilita uma movimentação maior 
de recursos no comércio local, 
ajuda os servidores, e contribui 
certamente para auxiliar aqueles 
que tentam reconstruir a vida 
após esta tragédia climática que 
atingiu a Cidade das Crianças.

GOVERNO quER 
REcONSTRuIR PONTES 
NO ESTADO

Muito bem. É preciso mesmo reconstruir. Mas e aquelas que “le-
vantei a lebre” nesta coluna, como a sobre o Rio das Antas na BR-282 
(esta federal) e a ponte que liga Flor do Sertão a Romelândia? E ou-
tras tantas que são de responsabilidade do Estado de Santa Catarina, 
terão alguma medida ou alguma perícia para apontar se estão com a 
estrutura em ordem? Tanto quanto cobramos do governo federal tal 
fiscalização, o governo do Estado também deve tomar tal precau-
ção, para evitar surpresas desagradáveis ou até mesmo tragédias. 

Ilaine Rohden/O Líder

Isabel Müller/O Líder
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por Deny Alfano

Evento faz parte do calendário de festividades do 
aniversário de Maravilha  

Grupo de Idosos Unidos para 
Vencer do Bairro União 
realiza tradicional festa 

ALMOÇO

No domingo (19) o Grupo de 
Idosos Unidos para Vencer, do Bair-
ro União, realizou a sua tradicional 
festa no salão da comunidade cató-
lica do bairro. O grupo existe há 17 
anos e a festa já tornou-se tradição.

De acordo com a presidente do 
grupo, Rosa Farfus, cerca de 15 gru-
pos de idosos participaram, soman-
do mais de 300 pessoas. Ela afirma 
que somente com a entrada da ma-
tinê teve um lucro de R$ 2.167,00. 
“Com o valor arrecadado na festa 
será concluída a churrasqueira da 
sede do clube”, destaca.

Ao meio-dia foi realizada ora-
ção e após foi servido almoço à base 
de churrasco, saladas, pães e cucas. 
À tarde a animação ficou por conta 
dos Irmãos Freitag, de Cunha Porã.  Grande público prestigiou a festa

Ana Paula Sehnen/WH Comunicações

Insatisfação: por quê?
Há muito tempo que trabalho como psicólogo. Mais do que 

15 anos. Especializei-me em diferentes linhas de trabalho e 
técnicas metodológicas porque, me parece óbvio, cada situ-
ação e problema tem que ter a sua resposta e solução especí-
fica. Cada pessoa é única. Cada realidade e sistema tem um 
desenho original, sem possibilidade de cópias. Porém, a base, 
o papel sobre o qual a obra de arte (o indivíduo, a pessoa, a 
família) pega forma, em determinadas fases, é a mesma para 
todos: se chama cultura. A cultura produz e reproduz lingua-
gens, soluções, recursos, vínculos, limites e desafios através 
dos quais o indivíduo-sistema levanta o cômpito a existir. O 
mandato é sempre o mesmo: sobreviver, encontrar-se, re-
conhecer-se, ganhar o direito de amar e ser amado. Alguns 
a chamam de felicidade. Outros de graça. Poucos de paz. 

Entender a cultura do tempo (o famoso Zeitgest, dos filóso-
fos) é fundamental para ajudar as pessoas a existir, superando 
seus problemas e dificuldades. Ao mudar da cultura mudam os 
significados e por isso, mesmo os sintomas, superficialmente, 
parecem sempre os mesmos, mas precisam respostas diferen-
tes. Que eficácia tem uma resposta velha a uma demanda nova? 

Ou acham que questões como casamento, sexo, trabalho, 
desejo, separação, felicidade, autonomia, encontro, vazio, famí-
lia, dinheiro e relacionamentos sejam hoje os mesmos desafios, 
os mesmos trabalhos, com os mesmos significados de uma vez? 

Na minha vida de psicólogo clínico passei três fases e três 
culturas. Nos anos 1990, na frenética, reservada e desinibi-
da Milão, referência produtiva da Europa, a dificuldade em 
existir pegava a forma de nevrose: a linguagem do mal-estar 
que tratava basicamente se manifestava em forma de transtor-
nos de personalidade, bipolaridade, transtornos alimentares, 
drogas, fobias, exageros, etc. Nos anos 2000, na rica, eficiente, 
reprimida e repressora Suíça, o deságio a existir se exprimia 
em forma de psicose: depressão, alcoolismo, pânico, etc. 

E aqui? Na nossa região? Uma terra de fronteira: fronteira 
entre outras nações, outras línguas, outra gente e outro Brasil; 
fronteira entre passado e futuro, pobreza e riqueza, vínculo e 
possibilidade, imagens e formas, famílias e indivíduos... Que 
forma pega a dificuldade em existir? Em encontrar-se? Em 
reconhecer-se? Em amar e amar-se? Como se manifesta? 

Do meu ponto de vista a resposta é evidente. Essa forma é 
a INSATISFAÇÃO. A matriz do mal-estar aqui é a insatisfação.  

E por quê? A diferença do passado hoje vem dada 
uma ilusória possibilidade (estudar, ter um carro, eman-
cipar-se, ter autonomia, viajar, libertar-se, comprar, etc.). 
A possibilidade tem forma de oportunidade que logo se 
torna obrigação nas suas formas sociais de compara-
ção e competição. E aí o curto-circuito. O querer tudo. 

Veja só: como buscam a própria vida as pessoas? Como 
procuram encontrar-se? Ser felizes?  Ao mesmo tempo têm 
um trabalho e rastreiam outro. Sonham concursos para ga-
nhar mais. Estudam algo para que não tenham paixão. Ca-
sam-se e conquistam amantes. Pretendem liberdade e fazem 
filhos. Acumulam amigos e reservam viagens. Comem tudo e 
fazem lipo; ou ficam com ciúme. Compram o que não serve 
e sofrem a solidão. Declamam o futuro e se fecham no pas-
sado, repropondo o conhecido, sofrendo os mesmos erros. 
Quanto ainda tem que correr para alcançar a vida lá na frente, 
antes de dar-se conta que a estão deixando para trás? Quan-
to ainda tem que sofrer antes de dar-se conta que se que-
rem viver todas as vidas, acabam não vivendo nenhuma? 

Quanto ainda precisará para as pessoas darem conta que 
o consultório é o lugar do encontro. Para encontrar a própria 
verdade, a própria coragem, o próprio limite. E assim libertar-
se do medo que bloqueia o amor e construir-se lá fora, tornan-
do-se arquitetos de si mesmos e de um mundo melhor. Quanto? 
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O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           

@pratesnosbt             prates@scc.com.br

O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
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Na segunda-feira (20), em as-
sembleia de associados, a dire-
toria gestão 2014/2015 da CDL/
Associação Empresarial de Ma-
ravilha apresentou a prestação de 
contas do primeiro semestre, de 
janeiro a junho, e explanou so-
bre duas soluções empresariais: 
o cartão Util Alimentação e o Re-
gistro com Protesto. 

A prestação de contas foi con-
duzida pela diretora-tesoureira 
Jucilei Honaiser, que frisou que 
nesta gestão a diretoria está tra-
balhando pela diminuição das 
despesas administrativas, con-
trole da inadimplência e amplia-
ção da oferta de soluções empre-
sariais. Segundo ela, de janeiro a 
junho deste ano, em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
houve um aumento de 6,58% nas 
receitas e diminuição de 0,84% 
nas despesas. “Aumentamos em 
70% as receitas da entidade no 
período analisado”, ressaltou a 
diretora.

Util Alimentação e Registro 
com Protesto

Oferecido por meio da Fede-
ração das Associações Empresa-
riais de Santa Catarina (Facisc), o 
cartão de benefícios Util Alimen-
tação foi apresentado em assem-
bleia pelo consultor comercial da 
Facisc, Tiago Lemos dos Santos. 
Com sistema de gerenciamento 

De janeiro a junho de 2014, em relação ao mesmo 
período do ano passado, houve aumento de 6,58% nas 
receitas e diminuição de 0,84% nas despesas

Associados aprovam contas 
do primeiro semestre

ONG Ame Bicho realiza Feirinha 
de Adoção

CDL/ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL 

Evento

Isabel Müller/O Líder

Associados acompanharam a prestação de contas apresentada pela 
tesoureira 

on-line, o cartão é aceito em 18 
mercados e conveniências de Ma-
ravilha.

“O cartão atende a uma das 
modalidades do Programa de Ali-
mentação do Trabalhador (PAT) 
e destina-se, especialmente, a 
quem recebe até cinco salários 
mínimos mensais. Algumas con-
venções coletivas de trabalho já 
preveem que a empresa deve for-
necer um valor no cartão por dia 
trabalhado, a exemplo dos cartó-
rios e corretoras de seguros”, ex-
plicou.

A apresentação do Registro 
com Protesto foi realizada pela 
consultora técnica da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojis-

tas de Santa Catarina (FCDL/SC), 
Daniela Trevisan. Ela informou 
como funciona a parceria entre a 
FCDL/SC e o Instituto de Estudos 
de Protestos de Títulos do Brasil 
(IEPTB) para que os associados 
possam efetuar registros em car-
tório com custos reduzidos.

Lançado em 2014, o serviço já 
recuperou, até o dia 16 deste mês, 
mais de R$ 6 milhões em dívidas 
no Estado. “Tivemos mais de 100 
mil protestos registrados através 
do convênio com 180 CDLs ca-
tarinenses”, destacou. Em Mara-
vilha, em torno de 80 empresas 
estão utilizando o Registro com 
Protesto e diminuindo os índices 
de inadimplência.

A ONG Ame Bicho promove hoje (25) a Fei-
rinha de Adoção, a partir das 8h, na Praça Pa-
dre José Bunse. De acordo com os responsáveis 
pelo órgão, os interessados em adotar um animal 
deverão levar seus documentos pessoais – RG e 
CPF, comprovante de residência, ser maior de 
18 anos ou estar acompanhado de seus respon-
sáveis. “Além disso, deverão levar 1kg de ração 
para cão ou gato – adulto ou filhote, para efetivar 
a adoção”, explicam.

A ONG também estará recebendo doações de 
casinha, rações e cobertas para encaminhar aos 
animais das famílias atingidas pela enchente. O 
evento se estenderá durante todo o dia. “Venha 
nos prestigiar. Se não puder adotar, venha dar um 
pouquinho de amor e carinho a eles”, convidam. 

Ilustração

Enganos e sofrimentos
As coisas não são o que parecem ser, elas são o que fazemos delas. 

Santo Deus, quantas vezes já disse isso aqui? Mas a cada momento que 
passa mais me convenço dessa verdade humana. Um exemplo corri-
queiro. Você vai indo pela calçada e de repente encontra uma pessoa 
muito estimada por você, pode até ser bem mais que estimada... Uma 
pessoa que você não vê há bom tempo mas que nunca lhe saiu da ca-
beça, do consciente ou do inconsciente. Um encontro casual, que sorte, 
não é mesmo? 

Não, não foi casual esse encontro, ele foi “marcado”. Inconscien-
temente você desejou e “preparou” esse encontro. Mas o encontro 
também não se viabilizaria, assim, como que casual, se a outra pessoa 
também não tivesse o mesmo tipo de pensamentos ou desejos... Dessas 
duas energias, conscientes ou inconscientes, resultou o encontro.

E esse tipo de “coincidência” vale para tudo na vida. Nossos fracas-
sos profissionais, amorosos, de saúde, de tudo, mais das vezes, resultam 
de sentimentos inconscientes de não merecimento ou mesmo de sen-
timentos de culpa. Tudo inconsciente. É como que um tribunal interno 
de justiça moral nos condenasse a pagar pelo que fizemos. Ocorre, to-
davia, que nem sempre cometemos os “pecados” que nos levam à ruína 
por ações de ordem inconsciente. Não raro, criamos mentalmente os 
erros que nos fazem pagar ou sofrer por eles. Tudo inconsciente. Aí é 
que está o problema.

E uma vez “punidos” por uma demissão traumática ou por um amor 
que desejávamos, tínhamos e botamos a perder, nos sentimos aliviados. 
Mas sofremos. Sim, eu sei, é caso para um Freud nos ajudar a resolver. 
Mas que fique claro, tudo é o que desejamos que seja. E isso vale para 
a saúde.

Desejar adoecer ou morrer é bem mais “normal” do que pensamos, 
e isso é “normal” e frequente em todas as pessoas vivas, em todas. Lou-
cura? Não, consciência moral. Nossos erros que nos fazem sofrer têm 
causas reais ou imaginárias, os resultados, todavia, são iguais. 

Aquilo de que gosto e aquilo de que não gosto não são de minha 
decisão, são coisas da minha primeira infância e dos adultos que me 
cercaram e destilaram na minha personalidade em formação o veneno 
dos preconceitos, dos gostos e desgostos. Enfim, as coisas não são o que 
parecem ser. São o que queremos que sejam, inconscientemente.

DISCIPLINA
Acabo de ler um paspalho dizendo que nos colégios militares não 

existe humanismo. Que perfeito plasta! E dizer o quê dos colégios “ba-
canas” em que as gurias fazem sexo no banheiro, os guris consomem 
drogas no pátio ou mesmo em sala de aula, onde as professoras foram 
silenciadas pela prepotência de pais idiotas e onde crianças veem por-
nografia nos celulares na hora do recreio? Será isso humanismo? Que 
todos os colégios fossem militares. Ou que o sejam por imitação...

REDETV
Vou renovar o convite. Assista a partir das 22h, todos os dias, na no 

telejornal RedeTV-News, da RedeTV de São Paulo, aos meus comentá-
rios. Como já disse, agora sou “paulistano”, tevês, rádios, jornais e pa-
lestras já acertados em São Paulo. Para palestras em Santa Catarina é só 
procurar o site www.luizcarlosprates.com.br – com as dicas.

 

FALTA DIZER 
Há profissões em alta no Brasil. São os cuidadores de idosos e os 

enfermeiros geriátricos. Tudo em razão do envelhecimento da popula-
ção. E como as famílias nem sempre podem cuidar de seus mais velhos, 
há profissionais para isso. Agora, cuidado! Quem se alçar a cuidador de 
idosos precisa ter duas virtudes indispensáveis: competência e caráter. 
É preciso saber fazer bem o trabalho e ser pessoa honesta, ética; sendo 
assim, mercado fértil.
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O INSS liberou a concessão das 
aposentadorias pela fórmula 85/95, 
que substitui o fator previdenciá-
rio. O novo cálculo permite trocar o 
pagamento de um valor menor por 
100% do benefício para quem atin-
gir a pontuação mínima exigida.

Segundo o INSS, o sistema que 
calcula a nova fórmula está dispo-
nível nas agências da Previdência 
Social desde o dia 17 – quase um 
mês após a mudança entrar em vi-
gor. Assim, já é possível pedir a apo-
sentadoria com os critérios da nova 
regra, instituída pela Medida Provi-
sória 676 no dia 18 de junho.

Segundo o INSS, para pedir o 
benefício integral é preciso agen-
dar, pelo telefone 135 ou pela inter-
net, o requerimento de aposenta-

Com o intuito de defender os 
direitos do consumidor, o Minis-
tério Público do Estado de San-
ta Catarina, por meio de ofício 
de recomendação assinado pelo 
promotor de Justiça da Comarca 
de Maravilha, Guilherme André 
Pacheco Zattar, informou à CDL/
Associação Empresarial de Mara-
vilha que vai apurar e coibir, de 
forma preventiva, o aumento ar-
bitrário de preços em produtos e 
serviços diante da enchente regis-
trada no município no último dia 
14 de julho. 

Cópia da recomendação está 
sendo enviada pela entidade a 
todos os associados, via endere-
ço eletrônico, para que tomem 
conhecimento. De acordo com o 

documento, devido ao estado de 
calamidade pública registrado 
no município e, tendo em vista o 
prejuízo causado ao patrimônio 
do consumidor, houve aumento 
da procura por materiais e servi-
ços da construção civil, móveis, 
eletroportáteis, eletrodomésticos 
e materiais de primeira necessi-
dade, como alimentos e produtos 
de higiene e limpeza.

Dessa forma, a promotoria re-
comenda a todas as empresas que 
fornecem esses produtos e ser-
viços que não realizem aumento 
arbitrário de preços deles (au-
mento sem fundamento no cus-
to de aquisição). Caso já tenham 
elevado os preços, a recomenda-
ção é que retornem aos valores 

anteriores.
O Procon municipal ficará 

responsável por fiscalizar as em-
presas e comunicar ao Ministério 
Público se houver alguma práti-
ca contrária à recomendada. Ao 
mesmo tempo, a prefeitura tam-
bém poderá oficiar a promotoria 
se constatar aumento abusivo dos 
preços. “Estamos passando em 
vários estabelecimentos, porque 
inúmeros produtos devem ser 
fiscalizados, especialmente ali-
mentos, água potável e materiais 
de construção. A população pode 
denunciar sem se identificar pe-
los telefones 3664 3577 ou 3664 
3007”, esclarece o responsável 
pelo órgão no município, Marcelo 
Furtado.

A Receita Federal e o Instituto de 
Registro de Títulos e Documentos e de 
Pessoas Jurídicas do Brasil assinaram 
convênio que permite ao usuário solici-
tar, alterar e baixar o documento conco-
mitantemente com o registro do ato em 
cartório.

Pelo convênio, as solicitações de 
inscrição, alteração e baixa do CNPJ 
poderão ser analisadas e deferidas dire-
tamente pelos cartórios de Registro de 
Pessoas Jurídicas, sem que o contribuin-
te necessite deslocar-se para o atendi-
mento da Receita Federal.

Desta forma, o CNPJ poderá ser 
emitido, alterado e baixado concomi-
tantemente com o registro do ato no car-
tório, assim como já ocorre com os atos 
sujeitos a registro nas juntas comerciais.

Para isso foram implantadas me-

lhorias no CNPJ, sendo a principal delas 
a possibilidade de que os cartórios de 
Registro de Pessoas Jurídicas sejam in-
tegrados ao processo de análise e defe-
rimento de atos cadastrais do CNPJ, por 
meio da Rede Nacional para a Simplifi-
cação do Registro e Legalização de Em-
presários e Pessoas Jurídicas (Redesim).

Para viabilizar essa integração, cada 
Cartório de Registro de Pessoas Jurídi-
cas do Brasil poderá aderir ao convênio 
já firmado entre a Receita Federal e o 
Instituto de Registro de Títulos e Docu-
mentos e de Pessoas Jurídicas do Brasil 
(IRTDPJ), mediante assinatura de Ter-
mo de Adesão.

Segundo a Receita, a expectativa é 
que a partir de agosto diversos cartórios 
em vários estados já estejam prontos 
para prestar o serviço.

Já é possível pedir o benefício com os critérios da fórmula 85/95

INSS começa a pagar aposentadoria 
integral aos segurados

NOVO CRITÉRIO 

doria por tempo de contribuição. “A 
análise de em qual regra o segurado 

se enquadra (85/95 ou aplicação do 
fator previdenciário) será feita no 

Divulgação

momento do atendimento”, afirma 
o órgão.

Quem pediu a aposentadoria 
integral depois do dia 18 de junho 
(quando a MP passou a vigorar) e 
optou pela regra 85/95 terá o be-
nefício revisado, de acordo com a 
Previdência. O órgão disse que não 
há previsão de quando será feita a 
revisão.

Entenda o novo cálculo
Quem preencher o requisito 

para se aposentar por tempo de 
contribuição poderá abrir mão do 
fator previdenciário e, por enquan-
to, optar pela fórmula “85/95”. Mas 
a partir de 2017 ela será acrescida 
em um ponto em diferentes datas – 
atrasando um pouco mais o acesso 

ao benefício.
A fórmula 85/95 permite ao tra-

balhador se aposentar com 100% do 
benefício, quando a soma da idade 
e tempo de contribuição for 85, no 
caso das mulheres, e 95, no caso dos 
homens. O tempo mínimo de con-
tribuição para elas é de 30 anos e, 
para eles, de 35 anos.

O fator previdenciário é o meca-
nismo que reduz o valor do benefí-
cio de quem se aposenta por tempo 
de contribuição antes de atingir 65 
anos (nos casos de homens) ou 60 
anos (mulheres). A fórmula, criada 
em 1999, baseia-se na idade do tra-
balhador, tempo de contribuição à 
Previdência Social, expectativa de 
sobrevida do segurado e um multi-
plicador de 0,31.

Fiscalização
Ministério Público faz recomendação 
quanto ao aumento abusivo de preços

Mais Simples
Receita simplifica solicitação 
do CNPJ
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eConoMia e neGÓCioS por Raquel Basso Hübner

Nem tudo que se enfrenta pode 
ser modificado, mas nada pode ser 
modificado até que seja enfrentado

Com o novo modelo, que tem correções 
diferentes para cada faixa de renda, ficarão 
isentos os contribuintes que ganham até R$ 
1.903,98 – o equivalente a 11,49 milhões de 
pessoas. O reajuste de 6,5% na tabela valerá 
apenas para as duas primeiras faixas de renda 
(limite de isenção e a segunda faixa). Na terceira 

faixa de renda o reajuste será de 5,5%. Na quarta 
e na quinta faixas de renda – para quem recebe 
salários maiores – a tabela do IR será reajustada, 
respectivamente, em 5% e 4,5%, pelo novo 
modelo. A nova tabela vale para o ano-calendário 
de 2015, ou seja, irá afetar o Imposto de Renda 
declarado pelos contribuintes em 2016.

Governo publica novo reajuste 
da tabela do Imposto de Renda

BB VAI FINANCIAR ATÉ 90% 
DO VALOR DA CASA PRóPRIA 
COM JUROS DE 9% PELO FGTS

O Banco do Brasil passou a oferecer, 
nesta semana, uma nova linha de crédi-
to para compra da casa própria. O ban-
co financia até 90% do valor do imóvel 
novo ou usado (para imóveis de até R$ 
400 mil), em até 30 anos, com taxa de ju-
ros de 9% ao ano. A linha, chamada de 
Pró-cotista, usa recursos do Programa 
Especial de Crédito Habitacional ao Co-
tista do Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). Esse tipo de financia-
mento só está disponível para quem tem 
conta ativa no FGTS e um mínimo de 36 
contribuições ao fundo, seguidas ou não. 
Se não tiver conta ativa no FGTS, é preci-
so que seu saldo total no fundo seja igual 
ou maior que 10% do valor do imóvel ou 
da escritura, o que for maior.

GOVERNO QUER 
ABRIR O CAPITAL DE 
“ALGUMAS COMPANHIAS 
PúBLICAS”, DIZ LEVy

Em corrida contra o tempo 
para fazer caixa e cumprir a meta 
de superávit fiscal, até o momento 
mantida em 1,1% do Produto Interno 
Bruto (PIB) para este ano, o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, afirmou 
que o governo quer abrir o capital de 
algumas companhias públicas. Em 
entrevista publicada neste domingo 
no jornal A Gazeta, do Espírito Santo, o 
ministro defendeu que a medida traria 
competitividade, mas evitou citar 
quais as empresas candidatas para a 
oferta de ações.

SC FECHA 7,9 MIL VAGAS 
DE EMPREGO EM JUNHO

O Ministério do Trabalho divul-
gou no último dia 17 os dados de em-
prego do país em junho. Santa Catarina 
teve uma queda significativa. Uma re-
dução de 0,39%, que representa 7.921 
vagas com carteira assinada a menos 
de maio para junho. O estado teve uma 
média pior que a brasileira, que ficou em 
-0,27%, uma redução total de 111.199 va-
gas. Este foi o pior resultado de um mês 
de junho no país dos últimos 23 anos. Se-
gundo o relatório do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), 
mais da metade das vagas fechadas no 
Estado foram na indústria, que demitiu 
mais de quatro mil pessoas. Depois vêm 
os setores de serviços e comércio.

MAIS DE 1/3 DOS 
TRABALHADORES NÃO 
TIRAM FÉRIAS Há UM ANO

Mais de 1/3 dos trabalhadores 
brasileiros (36,9%) afirmam não ter 
tirado férias nos últimos doze meses. 
Esse dado faz parte da Pesquisa dos 
Profissionais Brasileiros da Catho, que 
traça um panorama sobre a contratação, 
demissão e carreira dos profissionais do 
país. A pesquisa também mostra que 
7,6% dos profissionais tiveram apenas 
uma semana de descanso. Já 15,2% e 
14,3% tiveram, respectivamente, 3 e 2 
semanas desfrutadas, enquanto 26% 
dos trabalhadores tiraram o período 
completo de repouso. De acordo com a 
pesquisa, a mediana nacional seria de 
2,4 semanas de férias por ano, tanto para 
homens como para mulheres. Em relação 
ao porte das empresas, os funcionários 
das maiores companhias recebem 
mais tempo que a média nacional: 3,1 
semanas desfrutadas em doze meses. 
Já as empresas médias possuem 2,5 
semanas, enquanto as pequenas e micro 
possuem média de 1,9 e 1,4 semanas, 
respectivamente.

CASA DA CUCA – DE IPORÃ 
DO OESTE PARA O WALMART

Os biscoitos caseiros de polvilho, que-
ijo, bacon, milho, mel e amendoim pro-
duzidos pela Casa da Cuca, com 40 fun-
cionários, no município de Iporã do Oeste, 
transformaram a pequena empresa de ali-
mentação em um dos principais fornece-
dores de perecíveis na região Sul do Wal-
mart, o maior grupo varejista do mundo 
em volume de negócios e faturamen-
to, conforme matéria de Giovana Kindle-
in para o site economiasc.com.br. “Nossos 
produtos são comercializados sem inter-
mediários, chegando mais frescos ao pon-
to de venda”, diz o sócio-proprietário da 
Casa da Cuca, Gilberto Schneider. A alta 
demanda teve reflexo positivo nas ven-
das. Metade da produção da Casa da Cuca 
é destinada às lojas do BIG, Nacional, Wal-
mart e Todo Dia. Em 2011 o crescimen-
to foi de 60%, em 2012, de 102%, em 2013, 
de 58%, e em 2014 alcançou a projeção de 
crescimento de 50%. No ano passado a 
Casa da Cuca passou a fornecer biscoitos 
caseiros para lojas do Walmart da região 
Sudeste. E este ano foi uma das selecion-
adas no projeto Exporta-SC para se esta-
belecer, por meio de uma incubadora de 
negócios, em Fort Lauderdale, na Flórida. 

11 negócios do cotidiano que tendem 
a desaparecer em cinco anos

ALBERT EINSTEIN
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Agradecimento
Os integrantes da Seicho-NO-IE vêm, 

por meio deste, agradecer a todos que 
colaboraram com a organização e limpe-
za de sua sede, que também foi invadida 
pela lama em virtude da enchente que 
ocorreu no último dia 14. “A ajuda de to-
dos foi imprescindível para que tudo pu-
desse ser organizado. Aos poucos vamos 
retomando nossos trabalhos, pois mui-
tos livros que eram emprestados para 
leitura foram danificados, entre outros 
prejuízos. Obrigado a todos!”, frisam.

Aniversariantes: 25/7: Antonio Marcos Lara Dias (Lanz & Lara Contabilidade), 
Renato Adriano Seibt (Gaia Rodovias) e Sadi Filimberti (Microsys Sistemas); 26/7: 
Altair Funcio Rigo (Legião da Moda) e Ivo D’Agostini (Gaia Rodovias); 27/7: Cladir 
Arnt Capeleto (Maravimáquinas), Luciano de Marco (De Marco e Begrow Adv.), 
Darci Gomes de Oliveira (Visual Modas) e Neiva Maria Simon de Oliveira (Visual 
Modas); 28/7: Silvana Vivian (Salão de Beleza Silvana) e Micheli Villa Pilger (Top 20); 
29/7: Lenoires da Silva (Diário do Iguaçu); 31/7: Elaine Maria Polazzo (Casa Kátia), 
Bruno Roberto Pan (Pan Multimarcas) e Maicon Rafael Piccin (Portal MH).

28/7: Visita técnica do Núcleo dos Profissionais de Recursos Humanos, às 7h, 
na Rotoplast.

29/7: Reunião do Núcleo do Jovem Empreendedor, às 7h, na CDL/Associação 
Empresarial.

30/7: Reunião do Núcleo dos Transportadores, às 7h30, na CDL/Associação 
Empresarial.

31/7: Reunião plenária regional da Facisc, às 17h, em Palmitos.

CDL/Associação Empresarial de Maravilha | Av. Maravilha, 203 – Centro
3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

DIRETRIZES

Delegados eleitos representarão seus municípios na Conferência Estadual, que será em 
novembro

SDR Maravilha realiza Conferência Regional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência

A 2ª Conferência Regional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia foi realizada nesta quarta-fei-
ra (22), na Câmara de Vereadores 
de Maravilha. Neste ano o tema 
foi “O desafio na implementação 
das políticas da pessoa com defi-
ciência: a transversalidade como 
a radicalidade dos direitos huma-
nos”. 

Promovido pela a Secretaria 
de Desenvolvimento Regional 
(SDR) de Maravilha, o evento 
iniciou com pronunciamentos 
de lideranças e palestra magna 
proferida pela fisioterapeuta Eli-
sangela Weigel Schappo. Parti-
ciparam o secretário Regional, 
Valci Dal Maso; a prefeita, Rosi-
mar Maldaner; o presidente da 
Câmara de Vereadores, Odair Ba-
tistello; o coordenador e gerente 
de Assistência Social, Trabalho 
e Habitação, Elisandro Schlin-

Fotos: Jornal O Líder

Lideranças participaram do evento Conferência reuniu vários municípios da região

dwein; Ederval Pigatto e o vere-
ador Atenor Wazlawik, represen-
tando as pessoas com deficiência.

Schlindwein explica que a 
conferência teve o objetivo de 
discutir estratégias e soluções 
para as barreiras que dificultam 

a inclusão da pessoa com defici-
ência nos municípios, no Estado e 
no Brasil. 

A conferência foi dividida em 
três eixos: I - Gênero, raça e etnia, 
diversidades sexual e geracional; 
II - Órgãos gestores e instâncias 

de participação social; III - A in-
teração entre os poderes e os 
entes federados. “Com base nos 
eixos foram elencadas diretrizes 
e ações que serão levadas para a 
conferência estadual”, explica o 
gerente.

Na ocasião também ocorreu a 
eleição dos delegados que repre-
sentarão seus municípios na Con-
ferência Estadual dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, que será 
feita em Florianópolis, no mês de 
novembro.

http://www.aemaravilha.com.br
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Dr. Geovani DelevattiMediCina e SaÚde

Apesar da preocu-
pação com desem-
penho sexual, 51% 
dos entrevistados 

nunca foram ao urologista. 
Estudo revela ainda medo da 
velhice e receio de doenças 
cardiovasculares, impotên-
cia e câncer de próstata.

Eles querem manter o vi-
gor sexual com o passar dos 
anos. No entanto, a maioria 
deles não busca acompanha-
mento médico ou sequer já 
ouviu falar em andropausa, 
processo natural do organis-
mo masculino, no qual, em 
muitos casos, há queda na 
produção de testosterona. 
É o que aponta uma recente 
pesquisa inédita realizada 
pela Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU), em parceria 
com a Bayer.

Foram entrevistados 
3.200 homens, com mais de 
35 anos, em oito cidades 
brasileiras (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Brasília, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Sal-
vador, Recife e Curitiba), e 
apesar da facilidade de aces-
so à informação disponível 
atualmente, 57% deles nun-
ca ouviu falar de andropau-
sa ou hipogonadismo e 71% 
sequer conhece os sintomas 
do problema que pode oca-
sionar a tão temida impo-
tência sexual.

As visitas ao especialista 
também são negligenciadas: 

51% dos entrevistados nunca 
consultou um urologista e a 
falta de tempo é a razão mais 
apontada por eles (33%), se-
guida de perto pela ausên-
cia de motivos (32%) ou por 
medo (15%).

Quando questionados 
sobre as razões pelas quais 
pode ocorrer queda nos ní-
veis de testosterona, a falta 
de conhecimento persiste. 
Segundo 30% dos homens 
ouvidos, o problema está li-
gado ao excesso de trabalho 
e estresse do dia a dia e 17% 
acredita na relação com pro-
blemas emocionais e psico-
lógicos. Apenas 15% entende 
que são as mudanças nos ní-
veis hormonais que podem 
ocasionar a andropausa. 68% 
não sabe a diferença entre 
terapia de reposição hormo-
nal e estimulante sexual.

“É extremamente impor-
tante os homens visitarem 
um médico regularmente. 
Muitos sintomas não se ma-
nifestam prontamente e po-
dem desencadear doenças 
mais graves. Dessa forma, há 
a possibilidade de uma de-
tecção precoce e indicação 
do devido tratamento, evi-
tando qualquer impacto na 
qualidade de vida do pacien-
te”, alerta o médico Carlos 
Corradi, presidente nacional 
da Sociedade Brasileira de 
Urologia.

O mau desempenho na 

“hora H” afeta a autoestima 
de 38% dos entrevistados, 
33% considera ter o rela-
cionamento com a parceira 
prejudicado e 16% tem me-
nor qualidade de saúde e 
bem-estar. No entanto, a 
performance sexual, segun-
do dados da pesquisa, está 
muito mais ligada ao receio 
de não ter ereção (42%) e 
não ter prazer (25%) do que 
não satisfazer a companhei-
ra (24%).

Um dado preocupante 
da pesquisa é sobre o uso 
recreativo ou sem prescri-
ção de medicamentos para 
disfunção erétil: 62% dos 
entrevistados utilizam essas 
substâncias por meio da au-
tomedicação, recomendada 
por amigos, na farmácia ou 
por meio de informações en-
contradas na internet. É im-
portante ressaltar os riscos 
da prática da automedica-
ção.

 A pesquisa revela que 
51% dos 3.200 homens en-
trevistados assumiu ter traí-
do sua companheira/esposa 
e mostra a sua preocupação 
com a velhice. Somente 43% 
dos entrevistados encara a 
velhice de forma positiva, 
destacando pontos como ter 
mais tempo para curtir a fa-
mília (27%) ou se dedicar a 
um hobby (16%).

Fonte: www.bayer.com.br 

Homens temem 
falhar “na hora H”, 

desconhecem a 
andropausa e não 

procuram o médico 
para prevenção 

de doenças, 
aponta pesquisa

Divulgação
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Objetivo da vista foi acompanhar os trabalhos realizados pela 
Defesa Civil com os municípios atingidos pelas enchentes

ISABEL MüLLER

Após a enxurrada que assolou Ma-
ravilha no dia 14 de julho, com muito 
trabalho e ajuda, as famílias e empre-
sas, mesmo com dificuldades, seguem 
suas vidas. No município foram ca-
dastradas 608 famílias atingidas, com 
média de quatro a seis membros, e 86 
estabelecimentos comerciais e indus-
triais registraram perdas. 

Os órgãos públicos de Maravilha 
também foram afetados. Foi danificada 
a Sala de Vacinas, a Casa da Cidadania, 
o Centro de Educação Infantil Branca 
de Neve e a Casa Mortuária. O Posto 
de Saúde Centro I ficou inundado, mas 
um dia após o evento já foi normaliza-
do o atendimento. Na Sala de Vacinas 
as doses de vacinas foram descartadas 
e na Casa da Cidadania comprometeu 
100% dos computadores. Na garagem 
da prefeitura a água atingiu maquiná-
rios, que em seguida foram restabeleci-
dos. Além disso, estradas no interior e 
trechos de asfalto no perímetro urbano 
foram prejudicados. 

Em entrevista exclusiva para o Jor-
nal O Líder, a prefeita, Rosimar Mal-
daner, e o vice-prefeito e secretário de 
Administração, Sandro Donati, salien-
taram que desde as primeiras horas da 
manhã do dia 14 a administração vem 
atuando, sempre com orientação da 
Defesa Civil, para auxiliar os atingidos e 
na recuperação da cidade. “Formamos 
equipes de trabalho para fazer o levan-
tamento dos atingidos na cidade e no 
interior, as entidades do nosso muni-
cípio, o Corpo de Bombeiros, Defesa 
Civil, a Polícia, e essa organização foi 
fundamental para retomarmos”, ressal-
ta a prefeita.

A administração, por meio da Se-
cretaria de Assistência Social, deu aten-
ção às famílias atingidas com arrecada-
ção e entrega de donativos. Equipes de 
limpeza atuaram no perímetro urbano 
e rural. “Primeiramente, por orienta-
ção da Defesa Civil, levamos todo o lixo 
recolhido em determinada área para 
a limpeza rápida da cidade. Hoje já é 
feita a separação do lixo nas ruas”, afir-
ma Rosimar. 

Ela diz que a administração pú-
blica está preocupada primeiramente 
com as famílias e as empresas afetadas. 
Com o tempo irá trabalhar na estrutura 
danificada do município. 

Rio Iracema 
A prefeita e o vice-prefeito afirma-

ram que há mais de um ano a adminis-
tração municipal vem trabalhando no 
projeto do Rio Iracema. “É um projeto 
amplo. Precisamos técnicos que enten-
dam para fazer o estudo hidrológico, 
que vai dizer se a solução realmente é 
afundar o rio. Hoje é difícil conseguir 

profissionais que façam esse estudo, 
havíamos conseguindo um de Santo 
Ângelo (RS), mas a empresa não apare-
ceu. Estamos trabalhando e fazendo a 
nossa parte, mas um projeto como este 
não fica pronto do dia para a noite, é algo 
complexo e quando iniciarem as obras 
certamente serão feitas por etapas”, en-
fatiza. 

A prefeita afirma que isso é uma 
preocupação da administração e agora 
será o principal foco. “Poderia ter afun-
dado o rio, ter feito galerias, que isso iria 
acontecer, mas sabemos que temos um 
problema em Maravilha, que agora va-
mos olhar com mais dedicação”, aponta.

Decreto de calamidade pública
Maravilha não teve o decreto de 

calamidade pública reconhecido pela 
Defesa Civil Estadual, pois, segundo 
esta, o município não se enquadrava 
neste tipo de solicitação. A prefeita es-
clarece que tudo que foi feito no mu-
nicípio foi com orientação da Defesa 
Civil. “Num primeiro momento rece-
bemos a orientação de decretar situa-
ção de emergência, após, com o levan-
tamento dos dados, informaram para 
decretar estado de calamidade pública. 
Agora a Defesa Civil achou que Mara-
vilha não se enquadrava nesta solicita-
ção”, garante.

A prefeita diz que mesmo não de-
cretada calamidade pública, as pes-
soas e as empresas terão os benefícios 
já anunciados. “Poderão sacar o FGTS 
e as empresas terão a linha de crédito 
do Badesc divulgada pelo governador”, 
discorreu.

Recursos 
O município recebeu da Defesa Ci-

vil: 400 cestas básicas, 600 kits de higie-
ne pessoal, 200 bombos de 20 litros de 
água, 350 kits de limpeza, 200 colchões 
de solteiro, 150 kits de acomodação, 
100 colchões de casal e 100 kits de aco-
modação casal.

Também foram recebidas doações 
de pessoas físicas e jurídicas de alimen-
tos, materiais de higiene e limpeza, mó-
veis e água. Os alimentos e materiais de 

higiene, no primeiro dia, foram distri-
buídos com recursos do município.

A prefeita afirmou que existe o 
compromisso do repasse de 30 mil li-
tros de óleo diesel, que aguardam para 
firmar convênio, em parceria com a Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento 
Regional, no valor de R$ 80 mil.     

Antecipação do 13º salário 
Nesta semana a prefeita, Rosimar 

Maldaner, e o vice-prefeito e secretá-
rio de Administração, Sandro Donati, 
anunciaram a decisão de antecipar o 
pagamento de 50% do décimo terceiro 
salário no mês de julho. A medida foi 
tomada para injetar recursos na econo-
mia do município em decorrência da 
enchente que atingiu a cidade, prejudi-
cando a economia local.

Conforme Donati, a antecipação 
representa uma injeção de aproxima-
damente R$ 870 mil na economia pe-
los cálculos da secretaria municipal da 
Administração e Fazenda. “Tomamos 
a decisão de antecipar uma parcela de 
50% do décimo terceiro porque isso 
reflete diretamente na indústria e no 
comércio local”, afirmou, destacando 
que a enchente atingiu muitas residên-
cias de servidores e que a medida visa 
amenizar o impacto.  

A prefeita diz que a antecipação 
vai auxiliar os atingidos e movimentar 
o comércio. “Estamos focados priori-
tariamente na reconstrução da nos-
sa cidade. As perdas públicas foram 
imensas, mas os levantamentos dos 
prejuízos no comércio apontaram mais 
de R$ 15 milhões. Antecipar 50% do dé-
cimo terceiro é uma forma que encon-
tramos para movimentar e economia 
local e esperamos que esses recursos 
sejam aplicados no comércio e indús-
tria de Maravilha”, apontou.

Outras medidas tomadas em fun-
ção do desastre foram a prorrogação 
do recolhimento da parcela do IPTU 
para o mês de agosto e o cancelamento 
da Fecimar. 

Perdas 
Em levantamento preliminar 

feito pela administração municipal, 
há uma perda direta calculada em 
aproximadamente R$ 31,33 milhões.

Área urbana – 320 unidades urba-
nas atingidas diretamente, três destruí-
das e quatro parcialmente destruídas. 
Cerca de 1.500 pessoas afetadas. Custo 
de perdas diretas de R$ 4,7 milhões. 

Vias públicas – 93.500,00 m² de 
ruas públicas e passeios danificados; 
três passarelas de travessia destruídas; 
quatro cabeceiras de pontes danifica-
das. Custo para recuperação de R$ 6,53 
milhões.

Indústria e comércio – 86 esta-

belecimentos atingidos diretamente; 
perda direta de equipamentos, merca-
dorias e móveis. Custo de perda direta 
de R$ 15,5 milhões.

Prédios públicos – 20 unidades 
atingidas, dentre municipais, estaduais 
e federais; perda de móveis e equipa-
mentos. Custo com perdas de R$ 1,7 
milhões.

Área rural – 68,5 km de vias danifi-
cadas; duas pontes destruídas; quatro 
cabeceiras de pontes destruídas; 35 
pontilhões e bueiros danificados/des-
truídos; abastecimento de água potável 
nas comunidades. Custo com as perdas 
diretas e recuperação de R$ 2,9 milhões. 

Prefeita, Rosimar Maldaner, e o vice-prefeito e secretário de 
Administração, Sandro Donati

Fotos: Isabel Müller/O Líder

No sábado (18) o governador, Rai-
mundo Colombo, esteve no Oeste de 
Santa Catarina, juntamente com o se-
cretário de Estado da Defesa Civil, Mil-
ton Hobus; e secretário-adjunto, Ro-
drigo Moratelli, em visita às áreas mais 
castigadas pelas enchentes: Maravilha, 
Coronel Freitas e Saudades. 

Em Maravilha o governador con-
versou com a prefeita, Rosimar Mal-
daner, acompanhado de alguns de-
putados e posteriormente falou para 
os prefeitos da Regional de Maravilha, 
anunciando as medidas tomadas pelo 
governo do Estado. 

Colombo anunciou uma medida 
provisória editada na segunda-feira 
(20) prorrogando o recolhimento do 
ICMS para as empresas atingidas e uma 
linha de crédito subsidiado via Badesc. 
“Vamos agir muito rápido porque Santa 
Catarina é um Estado recorrentemente 
atingido em situações como essa. For-
mamos uma equipe e um sistema de 

trabalho que permite agilidade”, afir-
mou o governador. Salientou que o 
Estado, que são todos os poderes, existe 
para proteger as pessoas, por isso estão 
agindo muito rápido.

A prefeita aproveitou a oportu-
nidade para apresentar o mapa da 
inundação e o relatório preliminar 
dos prejuízos. “Apesar da dificuldade 
do momento, conseguimos dar uma 
resposta rápida na limpeza, no resta-
belecimento dos serviços básicos, mas 
pedimos que o governador olhe com 
sensibilidade para nosso município e 
nos ajude com medidas de infraestru-
tura e prevenção, como é o caso do Rio 
Iracema”, disse a prefeita. 

A vinda do governador foi acom-
panhada pelo diretor do Badesc, João 
Carlos Grando; deputados estaduais 
Mauro de Nadal (PMDB), Marcos Viei-
ra (PSDB) e Maurício Eskudlark (PSD) 
e do deputado federal Celso Maldaner 
(PMDB/SC). 

Governador anunciou medidas a serem tomas para auxiliar os municípios 
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Ação do Corpo de Bombeiros 

Há pouco mais de uma se-
mana os maravilhenses presen-
ciaram um cenário devastador. 
Muitas famílias perderam todos 
os seus bens. “Nós, vereadores, 
estamos aqui para contribuir com 
o que for necessário para recons-
truir a nossa cidade”, destaca o 
presidente da Câmara de Verea-
dores de Maravilha, Odair Batis-
tello.

De acordo com ele, cada vere-
ador se mobilizou, à sua maneira, 
para contribuir com a população 
que necessitava. “Ajudamos a 
resgatar muitas pessoas que es-
tavam com suas casas alagadas, 
bem como contribuímos depois 
das chuvas, na limpeza. Além dis-
so, acompanhamos as audiências 
com o ministro e com o governa-
dor, Raimundo Colombo, com o 

objetivo de buscarmos alguma 
solução para os problemas”, fri-
sou.

A Casa Legislativa também 
promoveu, em parceria com o 
Supercordas, com o apoio da em-
presa Kempeli, uma apresentação 
musical exclusiva na quinta-feira 
(23). O objetivo foi arrecadar ali-
mentos para doação às famílias 
atingidas pelas chuvas.

Fotos: Cleiton Ferrasso/WH3 Comunicações

Ilaine Rohden/O Líder

Defesa Civil atua com plano de trabalho para recuperação dos municípios. Já o Corpo de 
Bombeiros analisa atuação do efetivo e pensa em um sistema de monitoramento do rio 

ISABEL MüLLER

A Defesa Civil atua garantindo 
a execução das ações de socorro, 
assistência às vitimas e restabeleci-
mento dos serviços essenciais, em 
situação de emergência ou estado 
de calamidade pública, bem como 
para as ações de reconstrução e de 
prevenção.  

Em nível de Estado, a Defesa 
Civil tem uma preocupação muito 
grande com o bem-estar das pes-
soas. “A partir do momento que to-
mamos conhecimento que o curso 
da água já havia saído do seu limi-
te, já nos inteiramos do assunto e 
assim que fomos informados que 
haviam pessoas desalojadas, nos 
preocupamos em disponibilizar os 
itens de assistência humanitária”, 
afirma o coordenador regional da 
Defesa Civil, Rogério Golin.

Os itens são necessários para 
que as pessoas tenham condições 
de se alimentar e residir, mesmo 
que seja em condições precárias, 
mas com dignidade. “Primeira-
mente agimos no resgate das pes-
soas, posteriormente na limpeza 
das cidades. Os municípios decre-
taram situação de emergência, que 
é homologada pelo Estado para de-
pois ser reconhecida pela União”, 
diz. O coordenador regional ressal-
ta que esse é um trabalho burocrá-
tico, que a Defesa Civil atuou junto 
aos municípios para orientação. 

Os municípios têm dez dias 
após o evento para fazer a informa-
ção no sistema do governo federal, 
que utiliza esses dados também 
para a homologação em nível de 
Estado. “Posteriormente vem o tra-
balho da realização dos planos de 
trabalho. Os municípios foram pre-
judicados e em função disso preci-
sam de recursos para reconstru-
ção. Esses recursos são desde óleo 

diesel para utilização das máqui-
nas que fizeram limpeza, a recons-
trução de pontes e tubulações e até 
mesmo das casas que foram des-
truídas. Esse é um trabalho mais 
minucioso. Após o levantamento 
é realizado esse plano de trabalho, 
que é encaminhado para a Secreta-
ria de Estado da Defesa Civil e pos-
teriormente, no que for possível, ao 
Ministério da Integração”, ressalta.

Golin aponta que a solidarieda-

de das pessoas é durante o evento, 
passado isso, retornam aos seus 
afazeres. “Mas a Defesa Civil do 
Estado e o município continuam 
o trabalho, porque agora vem a re-
construção. Naquele socorro ime-
diato todos auxiliam, mas para a 
reconstrução é preciso correr atrás, 
precisam ser feitos projetos bem 
elaborados para que se consiga tra-
zer recursos para os municípios”, 
finaliza.

Coordenador regional da Defesa Civil, Rogério Golin

O Corpo de Bombeiros de Ma-
ravilha atuou no resgate de algumas 
pessoas que ficaram ilhadas durante 
a enchente. 

De acordo com o primeiro-tenen-
te Bombeiro Militar, comandante da 3ª 
Companhia do 12º Batalhão de Bom-
beiro Militar, João Emiliano de Mou-
ra Silva Miranda, no fim de semana 
anterior às enxurradas havia chegado 
aos bombeiros informações que po-
deria ocorrer um grande volume de 
chuvas. “Com esse anúncio deixei o 
efetivo preparado. Quando existe uma 
grande ocorrência é ativado o plano 
de chamada, quando são convocados 
todos os bombeiros, inclusive os que 
estão de folga e de férias. Mas no fim 
de semana não aconteceu nada, então 
na segunda-feira (13) conversamos 
informalmente, pois um dos grandes 
problemas em ocorrências desse tipo 
é a comunicação via rádio e telefone, 
que costumam não funcionar. O com-
binado era de nos encontrarmos no 
quartel caso ocorresse um evento nes-
tas proporções”, enfatiza.

O tenente enfatiza que ainda na 
madrugada de terça-feira (14) a guar-
nição de plantão entrou em contato 
afirmando que nos principais pon-
tos de alagamento da cidade já havia 
água. “Momentos mais tarde fui in-
formado que a situação já não tinha 
mais controle, então pedi para ativar o 
plano de chamada. Fiquei ilhado e le-
vei três horas para chegar até o quartel. 
Quando cheguei, estavam todos em-
penhados nos atendimentos à ocor-
rência”, salienta.

Ele diz que os bombeiros foram 
até o quartel, pegaram a viatura e as 
duas embarcações e foram prestar os 
atendimentos. “Estávamos em cerca 
de cinco equipes, contando com todo 
nosso efetivo e bombeiros comuni-
tários que também auxiliaram. Estes 
grupos agiram de maneira autônoma”, 
afirma. O Corpo de Bombeiros de São 
Miguel do Oeste se descolou até Mara-
vilha para auxiliar, porém, com a falta 
de comunicação, acabaram chegando 
quando a água já havia baixado. 

O tenente trabalha com a esti-
mativa de terem retirado cerca de 50 
pessoas, por meio desses grupos au-
tônomos, com a participação de 34 
bombeiros. 

Após os trabalhos de regate foi 
feito um Posto de Comando na Com-
panhia do Corpo de Bombeiros para 
os órgãos se reunirem e definir as atu-
ações. “Com a falta de água, atuamos 
no abastecimento de água no hospital, 
na unidade prisional, na limpeza das 
vias e da delegacia”, diz.

O tenente Moura enfatiza que ago-
ra precisa ser elaborado um projeto 
de aviso à população. “Temos que 
aprender com o que aconteceu. 
Temos que buscar informações 
em outros municípios, como por 
exemplo, Itapiranga, que tem um 
sistema de monitoramento do rio e 
uma cadeia de informações através 
da internet, redes sociais e telefone. 
Temos que pensar e trabalhar com 
a hipótese que isso pode acontecer 
novamente em um curto espaço de 
tempo”, afirma.

Comandante da 3ª Companhia, tenente Moura
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Moradores uniram forças durante a enxurrada e agora contam 
com a solidariedade das pessoas para recomeçar

ILAINE ROHDEN

Uma semana após a enxurrada 
em Maravilha e região voltamos 
há alguns dos locais mais prejudi-
cados. Fizemos o trajeto ladeando 
o Rio Iracema e pelo caminho foi 
possível encontrar diversos montes 
de entulho, deixados pelas pessoas 
que continuam fazendo a limpeza.

Muitas foram as situações que 
as pessoas passaram em virtude 
do alagamento. Uma delas foi da 
família que estava ilhada, pedindo 
socorro pela janela. Nesta semana 
Veleda Ribeiro da Rosa, de 74 anos, 
nos contou como foi. “Minha filha 
subiu na janela e ficou cerca de 20 
minutos chamando por socorro. Vi-
mos que alguém estava tirando foto 
e em seguida mais pessoas aparece-
ram”, lembra. 

Conforme Veleda, na hora da 
enxurrada cinco pessoas estavam 
na casa. “Quando nós acordamos 
um tanto de água já tinha entrado 
por debaixo da porta. Mas logo su-
biu e começou a entrar pela janela 
do lado de cima, que é mais baixo. 
Em poucos minutos subiu muito”, 
frisa. Entre as pessoas que estavam 
na casa tinha uma neta de Veleda, 
que estava grávida, sendo que a 
cesárea estava marcada para se-
gunda-feira (20), entretanto, em de-
corrência do que aconteceu, o mé-
dico antecipou o parto para sábado 
(18). “Não deu tempo de se assustar 

ou de ter medo. Eu só pensava se 
essa menina ia entrar em trabalho 
de parto. Nós estávamos todos na 
água. O que nós iríamos fazer?”, 
pontua. A neta reside em Porto 
Alegre, mas devido a problemas de 
saúde optou por vir para Maravilha 
até o fim da gravidez. 

A moradora conta que a família 
foi socorrida pelo vizinho, que tem 
um bote, e com a ajuda de um bom-
beiro que passava pelo local na-
quele momento conseguiram tirar 
as pessoas da casa. Entretanto, só 
conseguiram salvar uma televisão 
e o que estava acima de 1,5m, onde 
a água não alcançou. “Eu achava 
que nós víamos esses filmes na 
TV, mas não pensava que iria pas-
sar por isso. Tudo dentro da água. 
Saímos de pijama, do jeito que es-
távamos”, lembra.

Faz um pouco mais de dois 
anos e meio que a família reside 
na Avenida 27 de julho. Eles já re-
ceberam várias coisas, inclusive 
a idosa, na mesma semana, rece-
beu auxílio dos amigos do grupo 
de idosos, ganhando uma cama 
com colchão, além de feijão. Eles 
também receberam cesta básica 
da Defesa Civil, mais colchões, 
roupeiro, sofá e um berço para a 
bebê. Algumas coisas foram recu-
peradas. “Temos que dar graças a 
Deus porque ninguém morreu, nós 
estávamos todos aqui dentro e so-
brevivemos”, destaca. 

Veleda temia que a neta tivesse um filho durante a enxurrada

Entulhos são encontrados em diversos lugares da cidade

Irineu e Maria Vali Graebin tam-
bém viveram momentos difíceis. O ca-
sal de idosos vive sozinho na Avenida 
27 de Julho e a mulher passa por pro-
blemas de saúde, inclusive dias antes 
estava internada. No dia da enxurrada 
eles foram acordados pelos gritos dos 
vizinhos e ao levantarem já tinha água 
dentro de casa. “Não deu tempo de ti-
rar nada, a sorte é que tem a pinguela 
logo ali. Nos agarramos na cerca e fo-
mos indo. Só olhamos pra cima e su-
bimos, porque tinha mais água para o 
lado de baixo e não tinha como passar”, 
lembram.

Maria conta que a única coisa que 
conseguiu fazer antes de sair de casa 
foi pegar a Bíblia e pedir ajuda. “A úni-
ca coisa que fiz quando achei que nós 
íamos morrer todos afogados, porque 
aquilo foi tão rápido, e eu sou muito 
de novena, eu peguei a Bíblia, abri, 
não olhei a página, e corri na área, er-
gui ela e gritei: Divino Pai Eterno, salva 
esse povo de Maravilha, não deixe nin-
guém se afogar. Rezei o Pai-Nosso, foi a 
única coisa que eu lembrei”, frisa. Eles 
também têm uma imagem de santa na 
frente da casa, que ficou intacta. 

Irineu e Maria estão casados há 53 
anos e frisam que nunca passaram por 

Irineu e Maria pediram auxílio a Deus naquele momento

uma situação tão triste e desesperadora 
como essa. “Passamos por uma pedrei-
ra [granizo] e depois veio aquele ven-
daval, nós ficamos sem nada. Depois 
veio aquela outra enchente, quando 
nós morávamos no Bairro Progresso, 
até um caminhão nos ajudou a sair 
de dentro de casa, mas nunca vimos 
tanta água como agora”, comentam.

Conforme o casal, quando cons-
truíram a casa já aterraram para 
o terreno ficar mais alto, evitando 
alagamentos, sendo que este foi o 

primeiro registrado por eles naque-
le local. “Eu acho que isso foi coisa 
de Deus, é a natureza mesmo. Nin-
guém teve culpa, porque pra tanta 
água não tem ponte, não tem nada”, 
salienta Maria. “Precisa melhorar, 
afundar mais o rio, mas desta vez 
não tinha rio pra toda essa água. 
Agora tem que afundar entre 1,5m a 
2m, daí pode ser que acalma, porque 
tem muitos terrenos no alto e não 
tem aonde vazar a água”, comple-
menta Irineu. 

Assim como muitos maravi-
lhenses, Zélia Secchi naquela noite 
quase não conseguiu dormir e às 5h 
levantou para tentar conter a água. 
“Vim colocar papelão debaixo da 
porta e madeiras, mas quando eu 
percebi que vinha água e já não 
vencia mais segurar as madeiras, eu 
soltei e fugi para cima”, conta.

Do seu apartamento no pri-
meiro andar, Zélia lembra que viu 
diversos móveis e eletrodomésticos, 
como geladeiras e mesas, descendo 
com a água e seguindo e leito do rio. 
Na sala de costura de Zélia a água 
chegou a atingir 1,5m e quebrou 
uma parede de madeira que dividia 
a sala. Além disso, diversas roupas, 
tecidos, máquinas de costura e in-
clusive documentos que estavam 
guardados em um armário foram 
levados pela água. 

O prédio é da família de Zélia, 
que ressalta que o alicerce é forte e 
não teve medo dele ser derrubado. 
Porém as portas das salas comer-
ciais foram quebradas e os carros, 
que ficavam ao lado, quase foram 
levados pela enxurrada. “Se não 
fosse ter os caminhões na frente, 
que barraram a água, os carros te-
riam descido pelo rio”, conta. 

Aos 67 anos Zélia não sabe o 
que vai fazer daqui para frente. 
“Eu ainda não posso reclamar. A 

enchente atingiu todas as pessoas 
que moram perto do rio. Eu só per-
di as minhas coisas do trabalho, 
mas e aqueles que perderam tudo, 

não têm mais nem a cama para 
dormir. Foi muito triste, mas temos 
que erguer a cabeça e trabalhar”; 
complementa.

Fotos: Rosiane Poletto/O Líder

Destruição ainda pode ser vista no município

Zélia perdeu todos os materiais de trabalho 
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Com a chuva torrencial que 
caiu no dia 14 de julho, 
diversas empresas foram 
prejudicadas. Os empresá-

rios tiveram que parar as atividades 

para limpar os estabelecimentos a 
fim de poder atender novamente os 
clientes. De acordo com o último le-
vantamento de dados, no comércio 
teve R$ 15,5 milhões em perdas. 

CLEITON C. FERRASSO

O Amauri Supermercados foi 
um dos atingidos. De acordo com 
o sócio-proprietário Amauri Luís 
Haefliger, o prejuízo no comércio, 
que estava pronto para inaugurar, 
foi de aproximadamente R$ 250 
mil. Porém, o prejuízo poderia ser 
maior. “Na segunda-feira começa-
ram a chegar os produtos, na ter-
ça-feira e quarta-feira iria vir mais, 
aí o prejuízo seria bem maior”, diz. 

Segundo os sócios-proprietá-
rios Claudiomiro de Albuquerque 
e Haefliger, quando chegaram ao 
estabelecimento a água já havia 
inundado o local e virado as prate-

leiras. Os dois ficaram surpresos e 
assustados com a cena, pois nunca 
viram e não imaginavam tamanha 
enchente. “Alagamento era coisa 
que a gente só via na TV”, desta-
cam. 

Mesmo assim, com o susto logo 
na chegada em Maravilha, manti-
veram a cabeça erguida para repor 
o prejuízo. “A gente veio para ficar. 
O povo daqui é acolhedor e nós 
gostamos da cidade desde quando 
viemos pela primeira vez”, ressalta. 
Os empresários agradecem a cada 
um que ajudou com serviço volun-
tário ou com palavras de apoio. 

Sócio-proprietário do Amauri 
Supermercados Amauri Luís 
Haefliger

Sócio-proprietário Claudiomiro 
acredita no empreendimento em 
Maravilha

A Associação dos Peque-
nos Agricultores de Maravilha 
(Apamar), que está localizada na 
Avenida Anita Garibaldi, também 
foi atingida. “Entrou um pouco mais 
de um metro de água aqui dentro”, 
fala o presidente, Daniel Marcones 
Schmidt. Perto da agropecuária pas-
sa o Arroio Camboim, mas a água 
nunca chegou a invadir. “Quando 
chovia e alagava a água vinha até a 
calçada, mas nunca passou dali”, ex-
plica Schmidt. 

O horário que a agropecuária 

abre é 8h. Porém, naquele 14 de 
julho ele e o tesoureiro, Paulo José 
Grunwaldt, ficaram preocupados e 
chegaram mais cedo. “Chegamos 
aqui às 6h45, mas a água já tinha in-
vadido o estabelecimento”, lamenta. 
Não puderam fazer nada, a não ser 
esperar a água baixar para ver o que 
podiam recuperar. O prejuízo, con-
forme eles, é de aproximadamente 
R$ 150 mil. O presidente e tesou-
reiro agradecem a cada pessoa que 
ajudou com serviço voluntário no 
dia do alagamento. 

Presidente da Apamar e tesoureiro afirmam prejuízo de R$ 150 mil 

O dia 14 de julho, para Karina 
Zago, proprietária do Laboratório 
Bioanálises, começou com ligações. 
“Às 6h recebi uma ligação da minha 
empregada avisando que não conse-
guiria vir trabalhar, pois sua casa esta-
va inundada. Em seguida uma mensa-
gem da colega de trabalho que estava 
com medo que o rio ia transbordar e 
não conseguiria ir trabalhar”, relata. 

Com os avisos e a chuva que caía, 
ela já imaginava que a água estava per-
to do estabelecimento. Mas ao chegar 
ao laboratório, localizado na Rua San-
tos Dumont, perto do Rio Iracema, era 
tarde. “Eram 6h20 quando eu e meu 
marido chegamos em frente do Amau-
ri Supermercado e estava tudo alaga-
do, não tinha mais o que fazer”, diz. O 
casal então foi ajudar os familiares. 

Por volta das 10h a água baixou. 
Então Karina retornou ao laboratório e 
viu a cena de destruição. “O desespero 
bateu, uma tristeza sem tamanho de 
ver a sujeira e tudo o que se perdeu, 
que cuidamos com tanto carinho”, la-
menta. Naquele momento ela só pedia 
a Deus o motivo de tanta destruição. 

Com a ajuda de amigos, colegas e 
parentes, ela foi limpando o ambiente. 
Nesse gesto, Karina percebeu o quan-
to as pessoas são solidárias. “Foi tão 

maravilhoso poder contar com a ajuda 
de todos, só tenho que agradecer. Aos 
poucos tudo vai voltando ao seu lugar”, 
agradece Karina. 

Karina agradece a Deus pelos fa-
miliares estarem bem e a casa não ser 
atingida. Ela tem esperança de que 
algo seja feito para amenizar a dor e 
o sofrimento das famílias que foram 
atingidas e perderam tudo, pois po-
dem vir outras enchentes se algo não 
for feito.

Proprietária do Laboratório 
Bioanálises, Karina Zago

Para a sócia-proprietária da 
Gerhard Montagens e Revestimentos 
Neusa Gerhard, aquele dia também foi 
de muito trabalho e pouca produtivi-
dade. Ela saiu de casa às 7h para traba-
lhar, não imaginava que sua empresa, 
localizada na Avenida Anita Garibaldi, 
tivesse sido alagada. “Nas redes sociais 
já se falava que tinha pontos da cida-
de alagados, mas a gente pensava que 
seria os lugares de sempre”, diz. Ela e o 
marido, Valdir Gerhard, tentaram pas-
sar pela Escola Nossa Senhora da Sale-
te para ir ao trabalho, mas a via estava 
trancada. “Fizemos o contorno pela 
Linha Três Coqueiros”, explica. 

Até fevereiro deste ano a empresa 
atendia na Linha Mariporã, interior de 
Maravilha. Desde aquele mês, quando 
a empresa Gerhard Montagens e Re-
vestimentos, que trabalha com pisos 

laminados, rodapés, painéis e deck´s, 
instalou-se na cidade, nunca teve his-
tórico de inundação. Porém, devido 
ao excesso de chuva, em poucas horas 
o Rio Iracema, que passa por perto, 
transbordou e invadiu o estabeleci-
mento. “O prejuízo foi de R$ 25 a R$ 30 
mil”, explica Neusa. 

A água que invadiu a loja estava 
numa altura de aproximadamente 
40cm e deixou um rastro de lama nos 
produtos. “Não tem o que recuperar”, 
afirma Neusa. Com a ajuda de funcio-
nários e familiares a loja ficou limpa e 
está atendendo desde segunda-feira 
(20). Agora a proprietária, que paga 
aluguel da sala comercial, já fica aler-
ta quando tem previsão de chuva. “Na 
hora de armazenar me preocupo um 
pouco mais em erguer os produtos. 
Porque antes nunca alagou”, afirma. 

Neusa Gerhard diz que empresa 
veio atender na Avenida Anita 
Garibaldi há cinco meses

O empresário Marcus Vinicius Fer-
reira D´Agostini, proprietário das far-
mácias Líder Farma e Popular e Ilumina 
Decorações, teve prejuízos nas três em-
presas. “A Farmácia Popular da Avenida 
Sul Brasil teve perda total; a outra, na 
Avenida Anita Garibaldi, teve prejuízo 
de cerca de 50%; e a Ilumina Decorações 
foi um pouco menos afetada”, conta. 

De acordo com o empresário, nes-
ses locais é normal o rio transbordar um 
pouco, mas a água nunca invadiu o co-
mércio como desta vez. “A farmácia da 
Avenida Sul Brasil inundou com a forte 
chuva que ocorreu no ano passado, an-
tes disso nunca havia alagado”, lembra. 
Cansado da situação, ele afirma que 
não vai mais reabrir a Farmácia Popular 
da Avenida Sul Brasil. “É arriscado abrir 
novamente. Vai que alaga outra vez”, 
afirma. Além de fechar a farmácia, uma 
funcionária que trabalhava no local aca-
bou ficando sem emprego. 

Na visão do empresário, uma possí-
vel solução seria alargar o rio. “Com isso 
os moradores ribeirinhos podem sofrer 
prejuízos devido à área dos terrenos, 
então teria que haver uma negociação 
entre as partes, mas isso depende de 
vontade política”, afirma.

D´Agostini afirma que não 
reabrirá a Farmácia Popular da 
Avenida Sul Brasil 

Fotos: Cleiton Ferrasso/WH Comunicações
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Renata Teresa Mattia Re Mattia Coaching 
e-mail: renatateresamattia@gmail.com

Pessoas que 
fazem a diferença!  

Sentir-se só é um sentimento que, com certeza, 
já esteve presente na vida de muitos. Parece que na-
quele momento que você mais precisa de companhia, 
de uma mão amiga, esta não aparece. E agora? 

Às vezes nós buscamos abraçar tudo, agradar a todos, 
superar todos os nossos desafios, e quando nos percebe-
mos com alguma dificuldade, não conseguimos ser hu-
mildes para pedir ajuda. E por que isso acontece? Pelo 
medo do julgamento, de deixar de ser amado, de frustrar 
as pessoas que amamos. O problema está em contar a ver-
dade... É mais simples esconder a dor do que a expor.  

Falar sobre isso me remete a uma experiência que passei 
no início deste ano – ao encerrar um ciclo e dar início ao novo. 
Foram tantas emoções diferentes que apresentei muitas dificul-
dades em administrá-las. E a crise vem... Ela chega chegando. 

Até que numa manhã uma ligação mudou todo o 
rumo da história. A pessoa que falava comigo ao tele-
fone é uma grande referência para mim, e ao perce-
ber a empatia dela sobre o meu drama, consegui ex-
por as mais profundas dores daquele momento. 

A frase que ela me disse e que marcou muito foi: “Rê, o amor 
não julga. Quem te ama não te abandona. Estamos juntas e a 
partir de agora quero saber todos os dias como você está”. 

O amor não julga, o amor não julga... Ahhhh, o amor 
não julga. Aqui vem o ponto de buscarmos as pessoas cer-
tas para compartilhar os momentos da nossa vida. Existem 
quatro modelos de vida – ferramenta Modelagem que tra-
balhamos no processo de Life Coaching VT. Dois deles são 
excelentes nestes exemplos. O primeiro é aquele que para 
ti é um modelo de INSPIRAÇÃO, no qual você o projeta por 
conteúdo ou desejo. E o outro é o modelo que já passou 
por situações parecidas com as suas e ATINGIU com êxito 
o resultado, e o melhor: ele tem a receita de como fazer. 

Procurar pessoas que sabem lidar com a empatia é fun-
damental nas nossas dificuldades, pois elas têm a capaci-
dade psicológica de sentir aquilo que estamos sentindo, 
como se vivessem a mesma situação, procurando experi-
mentar de forma objetiva e racional o que você sente. 

A nossa região passou por momentos difíceis nas últimas 
semanas, as fortes chuvas atingiram muitas pessoas e empre-
sas. E o que deixa o meu coração feliz e aliviado é o número de 
pessoas empáticas que existem por aqui. Que arregaçaram suas 
mangas, abandonaram seus negócios ou o conforto de suas ca-
sas para reerguer a vida e o negócio do próximo. Que exemplo! 

Na próxima dificuldade que a vida lhe impuser, es-
colha quem realmente te entende, em todo o contexto. 
Também aquelas pessoas que conseguem se colocar no 
lugar do outro! São esses os modelos que fazem a di-
ferença no mundo. Seja você também um deles!

10º Jantar da Codorna
Agradecimento:
O Lions Clube Maravilha Oeste, através de todos os seus associados, vem agradecer à comunidade mara-

vilhense pela excelente participação na 10ª edição do Jantar da Codorna, realizada no dia 4 de julho, no salão 
paroquial católico, onde os lucros serão revertidos para a Campanha da Visão, que neste ano teve o indispensável 
apoio dos sensibilizados patrocinadores, que são nossos grandes parceiros.

Por isso queremos, em nome do clube e daqueles que serão beneficiados, agradecer de coração às empresas: 
Rádio Líder FM, Rádio Difusora AM, Jornal O Líder, Jornal Novoeste, Farmácia Líder Farma, Dr. Marlos Basso Mi-
randa, Relojoaria e Ótica Maravilha, Aurora Alimentos, Relojoaria e Ótica Minerva, Nova Ótica, FM Pneus, Auto 
Mais Corretora de Seguros, Iguatemi Alimentos, Super Auriverde, Unopar Polo de Maravilha, Comercial Manarov, 
Mhnet Internet Provider, Rotoplast Climatizadores, Erva Daninha, VLL Logística, Info Point, Imobiliária Boeira, 
Staudt Móveis, Kitimar, END Comércio de Materiais Elétricos, Sicoob Credial, CFC Entre Rios, Best Comercial 
Importadora, Ornare Móveis-Combinare Estofados, Rapa Nuy Confecções e Lumimar Publicidades Visuais.

A todos, nossa gratidão.
Leonisticamente

Lions Clube Maravilha Oeste

Companheiros estão arrecadando e entregando donativos 
às famílias previamente cadastradas pelo clube

LEO Clube se mobiliza em favor 
dos atingidos pela enchente

SOLIDARIEDADE

O LEO Clube de Maravilha, desde 
o episódio do último dia 14, tem se 
mobilizado para auxiliar as famílias 
atingidas pela enchente no município. 
Os companheiros estão arrecadando 
e realizando a entrega de donativos 
às famílias previamente cadastradas 
pelo clube. De acordo com a presi-
dente, CLEO Taiânia Presotto, essas 
doações são oriundas não apenas de 
Maravilha, mas de toda a região. “É o 
caso de São Miguel do Oeste, em que o 
LEO Clube Universidade se mobilizou 
e conseguiu arrecadar produtos ali-
mentícios, de limpeza e higiene pes-
soal, além de alguns móveis e roupas”, 
salienta. 

Integrantes do LEO Clube de Itá 
estiveram na sede da entidade, na tar-
de do último dia 19, para fazer a entre-
ga de R$ 840 arrecadados pelo clube, 
além de móveis, eletrodomésticos, 
colchões, roupas, cobertores, alimen-
tos e produtos de limpeza. Outras do-
ações também vieram de São Paulo e 
de municípios do litoral catarinense. 

Conforme os donativos chegam 
à sede do clube, são selecionados e 
direcionados às famílias cadastradas. 
“Através de nossos associados e com 

o auxílio do Núcleo do Jovem Empre-
endedor, estamos realizando a entrega 
nas residências atingidas”, afirma Tai-
ânia. O LEO Clube de Criciúma tam-
bém enviou donativos arrecadados 
para as cidades de Maravilha, Sauda-
des e Coronel Freitas.

No último dia 18 o clube, junta-
mente com os Lions Maravilha e o 
Lions Maravilha Oeste, recebeu a vi-
sita do governador do Distrito LD-8, 
C.L. Roberto Farias, acompanhado 
de seu gabinete, que veio oferecer 
auxílio aos clubes da cidade para 

que seja possível o auxílio às famílias 
mais atingidas pelas fortes chuvas.

“O LEO Clube de Maravilha se 
coloca à disposição dos munícipes 
que, infelizmente, foram atingidos 
pelas chuvas, e na medida do possí-
vel irá contribuir com a população. 
Nós, companheiros do clube, agra-
decemos a todos que contribuíram 
para que de alguma forma possa-
mos amenizar as perdas das famí-
lias de Maravilha. Estamos prontos 
para juntos reerguer nossa cidade”, 
finaliza.

Entidade se mobilizou para contribuir com as famílias atingidas pelas 
enchentes e vários municípios ajudaram 

LEO Clube
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produção e o transporte lembrados 
em um mesmo dia: 25 de julho. Esta 
é a data escolhida para celebrarmos 
duas importantes figuras no cenário 

histórico, econômico e sustentável 
do país: o colono e o motorista.

O colono era o trabalhador 
rural estrangeiro, que veio para o Bra-
sil no fim do século XIX, logo após o 
fim da escravidão, para substituir os 
escravos nas lavouras, em especial as 
de café. O regime de trabalho adota-
do era o colonato, no qual moravam 
em casas dentro da fazenda, traba-
lhavam nas lavouras e recebiam em 
troca uma parte da colheita ou então 
podiam cultivar para seu próprio 
sustento em certas partes da terra.

Eram trabalhadores livres e che-
gavam ao Brasil com o sonho de, 
com seu trabalho, comprar terras no 
país, o que era impossível na Europa. 
Mas as condições de contrato eram 
regulamentadas por lei e sempre 
beneficiavam mais os fazendeiros 
que os trabalhadores. Dessa forma, 
os colonos jamais liquidavam suas 
dívidas e continuavam dependendo 
do fazendeiro.

Mesmo assim, muitos colonos 
conquistaram sua independência e 
até se tornaram grandes fazendeiros 
no país. Hoje, no Sul do país, onde 
a imigração foi mais forte, a palavra 
ainda é usada, mais lembrada como 
os trabalhadores rurais que tiram da 
terra seu sustento e para os descen-
dentes dos antigos colonos.

Em 5 de setembro de 1968 foi 
instituída a Lei nº 5.496, que celebra 
o dia 25 de julho como o Dia do Co-
lono.

Por sua vez, o Dia do Motorista 
tem destaque por seu padroeiro, São 
Cristóvão, que também é celebrado 
pela Igreja Católica como santo dos 
viajantes. A comemoração, então, 
deve-se ao Dia de São Cristóvão, pa-
droeiro desses profissionais, na data 
de 25 de julho. A lei que legaliza a 
comemoração foi instituída em 21 de 
outubro de 1968.

São Cristóvão é um santo católi-
co que viveu provavelmente na Síria 
e sofreu o martírio no século III. O 
termo Cristóvão significa aquele que 
carrega Cristo. Seu culto remonta ao 
século V.

De acordo com o catolicismo, 
Cristóvão era um gigante com 
mania de grandezas. Ele supunha 
que o rei a quem ele servia era o 
maior do mundo. Soube, então, 
que o maior rei do mundo era Sa-
tanás, colocando-se a serviço des-
te. Informando-se melhor, desco-
briu que o maior rei do mundo 
era Jesus Cristo. Um ermitão 

mostrou-lhe que a bondade era 
a coisa mais agradável ao Senhor. 
São Cristóvão trocou sua mania 
de grandeza pelo serviço aos se-
melhantes.

Valendo-se da imensa força 
de que era dotado, pôs-se a car-
regar pessoas de um lado para 
outro do rio. Certa noite um me-
nino pediu-lhe que o transpor-

tasse à outra margem. À medida 
que transpassava o rio, o menino 
pesava cada vez mais às suas cos-
tas. Ele disse que parecia o peso 
do mundo inteiro. Diante de seu 
espanto, o menino lhe disse: “Ti-
veste às costas mais que o mundo 
inteiro. Transportaste o Criador de 
todas as coisas. Sou Jesus, aquele a 
quem serves”.
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Família Dertzbacher trabalha há mais de 40 anos com gado leiteiro e há pouco mais de dez transporta a própria produção 

ILAINE ROHDEN

Quando tudo ainda era mato e a 
força braçal era a maior ferramenta 
que o homem tinha para abrir uma 
roça e iniciar a sua vida, o casal Ruben 
e Irna Dertzbacher mudou-se para a 
propriedade em que vive ainda hoje, 
na Linha Zimmermann, em Bom Jesus 
do Oeste. “Começamos com enxada, 
foice, um arado, uma junta de vacas e a 
vontade. Começamos a criar galinhas e 
porcos, além de derrubar mato e fazer 
roça”, conta. 

Aos poucos as atividades foram 
melhorando e o casal começou a ver 
que sobrava leite das poucas vacas 
que tinham. O casal conquistou cre-
dibilidade no comércio bom-jesuense 
e assim deu início à venda de leite na-
quele município. “Eu e o meu cunha-
do começamos a entregar leite para 
o leiteiro, que vinha recolher todo dia 
com uma Rural e levava para Sauda-
des”, lembra. Mais tarde mudaram de 
leiteiro, que levava para Chapecó com 
uma S10 e aproveitava a viagem para 
fazer compras para os agricultores, 
sob encomenda. O casal destaca que 

as primeiras vezes entregavam o leite 
em baldes e latas, depois compraram 
tarros. “No começo nós tínhamos 25 a 
30 litros de leite por dia, e isso era muito 
leite. O leiteiro não podia ficar um dia 
sem recolher porque não ia conseguir 
carregar tudo e nós também não tínha-
mos onde guardar”, frisa. Rubem desta-
ca que em pouco tempo mais agricul-
tores viram que a venda dava certo e 
também iniciaram a atividade. 

Atualmente na propriedade tem 
34 vacas, sendo 28 em lactação. Destas, 
diariamente são tirados cerca de mil li-
tros de leite, em duas ordenhadas. “Nós 
começamos a ver que um sempre que-
ria ter um pouco mais do que o outro 
e assim nos esforçamos para crescer e 
chegar onde estamos hoje. No começo 
não sabíamos o que era qualidade, mas 
sempre buscamos caprichar e colocar 
o leite em vasilhames limpos”, comenta 
Ruben.

Por volta de 1998 a família optou 
em trabalhar somente com gado lei-
teiro e abandonou a criação de suínos. 
“Nós não pensávamos como hoje e 
criávamos muitos animais, e na ver-
dade precisava fazer isso, porque do 

pouco que você tinha ganhava alguma 
coisa”, ressalta. 

De acordo com Ruben, todas as 
vacas são provenientes de animais da 
propriedade. “Temos 41 novilhas para 

reposição, todas com genética garanti-
da. São animais que seguem um alto 
padrão genético”, comenta.

Sobre as mudanças, eles acredi-
tam que até agora foram boas. “Hoje 

você trabalha do jeito que você quer. 
O trabalho quase não é mais manual, 
trabalha tudo com equipamentos, 
você só coordena os equipamentos”, 
destaca Ruben. 

Família Dertzbacher trabalha com gado leiteiro há mais de 40 anos

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder
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A família frisa que tecnologia 
custa, mas é o que mais dá retorno. 
Eles explicam que hoje as vacas es-
tão voltando a ser tratadas como era 
há 20 anos, no confinamento. Neste 
período elas ficavam soltas na pasta-
gem, mas conforme o agricultor, aca-
bavam tendo um desgaste físico alto, 
o que influencia na produtividade. 

Há nove meses as vacas na pro-
priedade da família Dertzbacher 
são criadas no sistema Composto 
Barn, onde elas permanecem de-
baixo de um galpão em cima de ser-
ragem.  As vacas são tratadas com 
silagem, feno e ração.

Atualmente três pessoas atuam 

diretamente na atividade, mas toda 
a família auxilia. Ruben cuida da 
criação das novilhas e na colocação 
e recolhimento das vacas para or-
denha. A filha Jussara e a nora Joice 
trabalham na ordenha das vacas, 
uma pela manhã e outra à noite, 
sendo que cada ordenhada dura em 
torno de uma hora e meia. Além dis-
so, Carlos, filho de Ruben e esposo 
de Joice, e o genro João, esposo de 
Jussara, colaboram no plantio de 
pastagem e na vacinação dos ani-
mais. “Cada um sabe o que tem que 
fazer. Cada um tem o seu setor. É 
tudo organizado, é um compromis-
so”, frisa Joice.

INOVAÇÃO

Sistema Composto Barn facilitou a vida na propriedade 

Há pouco mais de quatro anos 
a vida de Joice de mudou. Filha de 
agricultores, ela optou em estudar e 
se formou em Pedagogia. “Eu dava 
aula, mas sempre ajudei em casa e 
quando nós resolvemos casar, um 
ou outro iria ter que abrir mão. Foi 
quando eu decidi largar a sala de 

aula e não estou arrependida, gosto 
do que eu faço”, ressalta.

Joice destaca que assim como 
em qualquer emprego na cida-
de, ela também tem horários e um 
compromisso a cumprir. “Eu mes-
ma posso cuidar da minha filha, não 
dependo de empregada ou creche e 

conto com a ajuda da minha sogra 
para cuidar dela”, frisa. 

Ela salienta que tem vantagens 
de trabalhar no campo. “Se eu quero 
posso sair a qualquer hora, já quem 
tem horário fixo não pode durante a 
semana, mas no fim de semana isso 
muda”, complementa.

DA SALA DE AULA PARA O CAMPO

UM COMPLEMENTO
As facilidades do campo possibi-

litaram que Carlos também pudesse 
realizar um sonho. Junto com seu 
cunhado, João, comprou uma linha de 
leite. “Faz 11 anos. Eu e o meu cunha-
do sempre queríamos comprar cami-
nhão. Então surgiu a oportunidade, 
aproveitamos e assim realizei um so-
nho antigo”, ressalta.

Após se formar no colégio agríco-
la, Carlos voltou para casa ajudar os 
pais, mas comenta que nunca ima-
ginava que trabalharia como leiteiro. 
“Sempre gostei de trator e caminhão 
e a nossa vantagem é que eu e o meu 
cunhado trabalhamos no que é nosso, 
não somos empregados, então sobra 
tempo para ajudar em casa”, explica.

Entretanto, a correria do dia a 
dia e o desgaste fazem com que Car-
los acredite que a profissão não seja 
muito duradoura. “Não é uma vida 
para trabalhar 30 ou 40 anos porque 

Carlos realizou um sonho sem deixar de ajudar os pais

o desgaste é grande. Saio por volta das 
3h e volto próximo ao meio-dia, e na 
safra de leite (de julho a janeiro) che-
go mais tarde, até por volta das 15h”, 
justifica.

Carlos destaca que o setor leitei-
ro está passando por um período de 
reciclagem, onde muitos agricultores 
deixarão a atividade e aqueles que per-
manecerão ganharão muito dinheiro. 
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Simone Hübner

V/01

Um Toque de Requinte

T
er boas maneiras, 
ou se comportar 
de uma maneira 
socialmente acei-
tável e respeitosa, 
demonstra respeito, 
cuidado e conside-

ração pelos outros. Tal comporta-
mento pode ajudá-lo (a) a ter um 
melhor relacionamento com as 
pessoas que você conhece, e com 
aqueles que você ainda vai conhe-
cer.

Anúncio
Pratique a cortesia básica. Diga 

“por favor” e “obrigado” quando 
você precisar, até mesmo para a 
pessoa atrás do balcão de uma loja 
ou lanchonete. As pessoas perce-
bem quando você tem uma atitude 
cortês e respeitosa, e isso pode sig-
nificar muito para elas.

Além disso, fale “desculpe-me” 
sempre que você acidentalmente 
esbarrar em alguém, ou se você 
precisar deixar um ambiente social 
temporariamente.

Mantenha as portas abertas 
para outras pessoas. Não são so-
mente os homens que abrem a 
porta para uma mulher; se alguém 
for passar por uma porta logo depois 
de você, dê um passo atrás, mante-
nha a porta aberta e fale “o senhor/
senhora primeiro”, se a pessoa for 
um estranho, se não, chame-a pelo 
nome.

Se você não tiver certeza se a 
outra pessoa gostaria de ter você 
segurando/abrindo a porta, per-
gunte educadamente: “posso abrir 
a porta para você?”. Isso dará à ou-
tra pessoa a oportunidade de acei-
tar ou recusar.

Fale de forma educada. Mante-
nha o volume de sua voz tão baixo 
quanto possível, certificando-se, é 
claro, que as pessoas possam ouvi-lo 
(a), e não use gírias ou palavras de 
enchimento, como “então”, “como”, 
“uh”, etc.

Não converse sobre assuntos ru-
des, tais como as funções corporais, 
fofocas, piadas sujas, palavrões ou 
qualquer coisa que você não gos-
taria que a sua mãe (ou alguém 
que você gosta) ouvisse você dizer.

Espero que 
tenham gostado 

das dicas! 
Excelente fim 

de semana 
a todos!

Não interrompa alguém quan-
do esta pessoa estiver falando. Seja 
um bom ouvinte e aguarde a sua 
vez de falar.

Felicite as pessoas. Parabenize 
alguém que acabou de fazer uma 
grande realização (como gradu-
ação ou promoção no trabalho), 
ampliou a família (como casamen-
to ou nascimento de um filho), ou 
fez qualquer outra coisa digna de 
louvor.

Seja um bom esportista. Felicite 
alguém que ganhou de você numa 
corrida, em algum tipo de eleição 
ou em outra competição.

Saiba como cumprimentar as 
pessoas. Quando se encontrar em 
uma situação informal ou formal, 
reconhecer a presença de outra 

pessoa é um ponto fundamental de 
ter boas maneiras (ignorar a pre-
sença de outras pessoas pode ser 
visto como um insulto na maioria 
dos casos). 

Ao cumprimentar alguém que 
você conhece, como um membro 
da família ou amigo próximo, uma 
saudação informal é suficiente. 
Pode ser tão simples como “olá, 
como vai?”.

No caso de ser alguém mais ve-
lho, um cliente/paciente ou qual-
quer outra pessoa com quem você 
não tenha muita intimidade, cum-
primente-a formalmente, a menos 
que você tenha sido instruído a fa-
zer o contrário. 

Cumprimente a outra pessoa 
usando o seu título (como doutor, 

doutora) ou use “senhor” ou “se-
nhora”. Evite o descontraído “ei” ou 
“oi”, e procure falar em sentenças 
completas. Algo como: “olá, doutor 
Miguel. Está tudo bem com o se-
nhor?”, pode ser apropriado.

Escreva cartas de agradecimen-
to. Sempre que alguém lhe der um 
presente ou fizer algo particular-
mente aprazível para você, agra-
deça enviando uma mensagem 
dentro de alguns dias (ou semanas, 
para eventos maiores, como uma 
festa de aniversário). Demonstre 
sua apreciação por um presente ou 
gesto recebido, e o quão feliz você 
se sente em ter a amizade da outra 
pessoa.

Um e-mail de agradecimento 
pode ser adequado em determina-

das situações, como para um cole-
ga de trabalho ou para alguém que 
vive tão longe que um e-mail seja 
muito mais conveniente. Quando 
possível, porém, é preferível enviar 
cartas de agradecimento.

Divulgação
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Galeria
V/02

Mande sua homenagem para o e-mail revisao@jornalolider.com.br (não nos responsabilizamos pelos dados inseridos nas publicações)

Você jornaloliderMH

quer aparecer no jornal O Líder? Poste uma 
foto no Facebook utilizando o #jornaloliderMH

Hoje é o primeiro 
aniversário que a mamãe 
Salyandra Sheila Scapini 
comemora ao lado do seu 
filho Ycaro. Que você possa 
comemorar muitos anos 
mais com alegria e saúde, 
e que Deus lhe proteja e 
guie, possibilitando que 
realize os seus sonhos. 
Feliz aniversário!

Fotos: Free Color Digital

No dia 11/07/2015, após 13 
anos de namoro, o casal Gilmar 
e Renata Donhauser disse o 
tão esperado sim. “Eu sei que 
tudo, quando Deus faz, durará 
eternamente”.

“Nenhum caminho é longo demais quando se tem familiares e amigos ao seu lado. 
Obrigado por terem feito do dia 11/07/2015 um dia inesquecível!”.

Na segunda-feira (27) o garotinho 
Nicolas Ruan Beckert Rossatto 
completa seus cinco aninhos de vida. 
Os desejos de muita saúde e felicidade 
são dos pais, Jardel e Elisangela 
Rossatto, que o amam demais.
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Em Destaque
V/03

Profissão: Corretor imobi-
liário e perito avaliador

Idade: 30 anos

Hobbies: Passar bons momen-
tos com minha família e amigos

Música: David Guetta (Titanium)

Filme: O Advogado do Diabo

Livro: Foco (Daniel Goleman)

Esporte: Natação

Formação: Técnico em Transa-
ções Imobiliárias e Perito Avalia-
dor Judicial, agosto 2009. Tam-
bém sou estudante de Direito.

Profissão: Saí de uma empresa a 
qual tinha mudado de proprietário, 
quando um amigo que era gerente 
de uma grande imobiliária de Recife 
(PE) me convidou a ser corretor.

Carreira: Quando fui conhecer o 
que seria a profissão de corretagem 
imobiliária, foi amor à primeira vista. 
Investi toda minha energia e tempo à 
profissão e aos estudos de formação 
e aperfeiçoamento. Graças a Deus 
obtive grandes resultados e me sinto 
muito satisfeito com minha escolha.

Para o futuro: Tenho muitos pla-
nos, o principal é terminar minha 
faculdade de Direito e me especia-
lizar em Direito Imobiliário e Am-
biental para melhor poder atender 
meus clientes e ajudá-los com todas 
as suas necessidades na área.

Para o futuro: Com base do cresci-
mento de nossa região, nossa cidade 
tem muito a desenvolver cada dia 
mais. Somos beneficiados por es-
tarmos em uma região de grandes 
empresários e visionários, cada dia 
gerando mais empregos e renda, com 
isso nossa cidade continua crescendo 
e desenvolvendo. O mercado imobi-
liário está cada dia mais acentuado, 
mesmo com esse momento de crise 
que nosso país está enfrentando, 
só consigo ver grande valorização e 
bons resultados ao nosso município.

Isabel Müller/O Líder
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Rosiane Poletto Estela Serpa E-mail: revisao@jornalolider.com.br

V/04

Área Vip
Fotos: Ana Paula Sehnem/WH Comunicações
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Jogo Duro
Nick Wild (Jason Statham), guarda-costas em Las Vegas, tem 

habilidades profissionais letais e problemas pessoas com 

o jogo. Após seu amigo ter espancado um sádico bandido, 

Nick decide se vingar e descobre que ele é filho de um po-

deroso chefe da máfia. Nick mergulha no mundo do crime e 

acaba perseguido pela máfia, tendo apenas uma chance de 

mudar sua sorte.

O Sétimo Filho

Em uma época de encantamentos, quando lendas e magia se 

chocam, o único guerreiro que restou de uma ordem mística 

(o vencedor do Oscar Jeff Bridges) viaja para encontrar um 

profético herói, nascido com poderes incríveis, o sétimo filho 

(Ben Barnes, de As Crônicas de Nárnia). Retirado de sua vida 

calma como fazendeiro, o improvável jovem herói entra em 

uma desafiadora aventura, junto com seu mestre e mentor, 

para vencer uma poderosa feiticeira (Julianne Moore) e seu 

exército de assassinos sobrenaturais que vão atacar seu reino.

CINEMA EM CASA

Variedades
V/05

Susane Zanin Moda & Estilo

Como o próprio nome diz, a Alta 
Costura é algo acima da costura normal 
que encontramos para comprar. Por 
mais que seja possível encontrar ateliês 
que afirmam produzir peças em Alta 
Costura, dificilmente iremos conhecer 
alguém que consome a verdadeira 
Haute Couture francesa.

Assim como a metade da riqueza 
mundial pertence apenas a 1% da po-
pulação, a Alta Costura pertence ape-
nas a uma parte dessas pessoas. Nem 
mesmo a maioria das atrizes pode pa-
gar pelos vestidos exclusivos que usam 
nos tapetes vermelhos. Segredinho: 
elas pegam emprestado das marcas! Es-
pecula-se que a Alta Costura seja man-
tida por mulheres árabes, muitas vezes 
por baixo das burcas, mas não há nada 
que confirme essa afirmação. O que se 
sabe é que apenas aproximadamente 
800 mulheres em todo o mundo movi-
mentam esse mercado.

Para que uma marca possa dizer 
que produz peças de Alta Costura ela 
deve se associar à Chambre Syndicale 
de la Haute Couture (Câmara Sindical 
da Alta Costura), uma instituição fran-
cesa criada em 1868. Contudo, ao se 
tornar associada, a marca deve seguir 
várias regras para não ser desclassifica-
da do segmento, como número mínimo 

de peças por coleção, comprometer-se 
em realizar apenas processos manuais, 
sem a interferência de máquinas, além 
do endereço da Maison, que deve estar 
localizada entre as três ruas principais 
de Paris, a Champs Elysées, Montaigne 
e Georges V. Atualmente a lista de mar-
cas conta com apenas 20 nomes.

Mas por que é tão difícil fazer par-
te desse grupo seleto de empresas? Ou 
mesmo de consumidores? Porque não 
se trata de uma simples peça de roupa.

Alta Costura é a poesia do merca-
do da moda, pode levá-la ao patamar 
de Arte. As verdadeiras peças de Haute 
Couture não são apenas exclusivas, são 
feitas sob medida e artesanalmente, por 
mãos experientes e talentosas, dando 
prioridade aos mínimos detalhes. 

Esse lindo vestido Zuhair Murad 
verde da foto foi, sem a menor dúvida, 
todo bordado à mão e se o colocásse-
mos do avesso nem poderíamos ver 
os nós da linha. Já esse Valentino preto 
teve até suas mangas pregadas manual-
mente e mesmo se fosse usado 50 vezes 
nunca teria uma costura se desman-
chando. 

O que conta é a mais severa perfei-
ção, resultando uma verdadeira obra 
de arte que faz mulheres do mundo 
suspirar. 

Fonte: Lilian Pace e Julia Petit

Fotos: DivulgaçãoVALENTINO ZUHAIR MURAD
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Livros
Se você já conhece o Fred, sabe que 
seus olhos vão brilhar ao correr por 
estas páginas, ao mesmo tempo que 
um lindo sorriso - ou dois - se abrirá 
em seu rosto. Sabe que cada palavra 
terá um quê de diversão e sinceridade, 
e vai embalar você em uma conversa 
tão gostosa que a vontade de passar 
horas folheando este livro será imensa. 
Provavelmente você também sabe que ele ama compartilhar 
momentos e acredita verdadeiramente que a vida só faz sentido 
quando se tem alguns sonhos, lembranças, risos, cobertores 
e abraços. E, claro, alguém especial com quem dividir tudo 
isso. Aqui ele abre seu universo particular e te convida para 
fazer o mesmo. Mas, caso você ainda não conheça o Fred, 
esta é a sua chance de se deliciar com esta coletânea de 
frases que traz o melhor dele. Você com certeza vai adorar.

Kate e Sam se conheceram muito jovens, 
durante férias de verão na Califórnia, e se 
apaixonaram à primeira vista. O amor entre eles 
supera o tempo e a distância e, ao terminarem 
a faculdade, ele a pede em casamento. Os anos 
se passam e o casal parece ter construído a vida 
perfeita - eles têm uma carreira de sucesso, 
duas filhas lindas e ainda são apaixonados. 
Sam, que cresceu em um orfanato, conseguiu 
com Kate tudo o que sempre quis; uma grande 
família. Até que um telefonema muda tudo.

A escada nutricional é um método com sete degraus - um para cada dia da se-
mana - que comprovam o poder emagrecedor dos grupos de alimentos intro-
duzidos de forma gradual e estratégica com o avançar dos dias. De degrau em 
degrau, a progressão abre-se a alimentos cada vez mais gratificantes, partindo 
do mais vital e do mais nutricional. Os dois primeiros degraus são constituí-
dos pelos cem alimentos autorizados à vontade no Método Dukan - proteínas 
na segunda-feira e, na terça, legumes. Na quarta-feira, acrescenta-se uma 
porção de frutas, seguida do pão na quinta e do queijo na sexta. No sábado é a 
vez dos feculentos e, finalmente, o domingo encerra a semana como uma fes-
ta, com uma refeição de gala, para na segunda-feira seguinte tudo recomeçar.

Variedades
V/06

Henrique HübnerGames
South Park: The Stick of Truth 

South Park: The Stick of Truth é um 
jogo de vídeo 2014 de RPG desenvolvido 
pela Obsidian Entertainment, em colabo-
ração com estúdios do parque sul digitais 
e publicado pela Ubisoft para o PlaySta-
tion 3 e consoles de videogame Xbox 360 
e Microsoft Windows. Com base no adul-
to animado série de televisão americana 
South Park, The Stick of Truth segue The 
New Kid, que se mudou para a cidade de 
mesmo nome e torna-se envolvido em 
uma guerra de fantasia role-play épico en-
volvendo seres humanos, assistentes e el-
fos, que estão lutando por controle do to-
do-poderoso da vara da Verdade. Seu jogo 
se agrava rapidamente fora de controle, 
levando-os em conflito com alienígenas, 
zumbis nazistas e gnomos, ameaçando 
toda a cidade com a destruição.

South Park: The Stick of Truth está de-
finido na cidade fictícia South Park nas 
Montanhas Rochosas do Colorado. O per-
sonagem principal é o novo garoto-ape-
lidado de “Douchebag”, o protagonista 
silencioso que se mudou recentemente 
para a cidade. Befriending os meninos lo-
cais, ele torna-se envolvido em um jogo de 
RPG de fantasia épica com magos e guer-
reiros que lutam pelo controle da Vara da 
Verdade, um galho que possui poder ilimi-
tado. Os seres humanos, liderados pelo rei feiticeiro 
Cartman, fazem a sua casa no Reino de Kupa Keep, 
um acampamento improvisado construído no quin-
tal de Cartman; entre si, são paladino Butters, ladrão 
Craig, clérigo de Token, Clyde, Tweek, e Kenny - um 

jovem rapaz que se veste como uma princesa. Rivais 
dos humanos são os elfos negros, que vivem no rei-
no élfico no quintal de seu rei, Kyle; eles também in-
cluem o guerreiro Stan e Jimmy o bardo. Os meninos 
conduzem o seu jogo por toda a cidade, a floresta ao 
redor, e até mesmo para o Canadá. 

Camaleões mudam de cor para se 
camuflar em determinado ambiente?

Quando pegamos um filhote de pássaro, 
os pais sentem o cheiro e o rejeitam?

Beber líquido durante as 
refeições atrapalha a digestão?

Mito. A mudança de cor dos 
camaleões não é motivada pelo 
ambiente em que eles se en-
contram, e sim pelo seu humor, 
temperatura, saúde, comunica-
ção e iluminação. Não são todos 
os camaleões que conseguem 
trocar de cor, e alguns têm sua 
habilidade limitada a cores 
como verde, marrom e cinza. 
Por outro lado, algumas espé-
cies conseguem se transformar 
completamente e sua coloração inclui rosa, azul, vermelho, laran-
ja, verde, preto, marrom, amarelo e azul-turquesa, entre outros. 
A maioria das mudanças de cor acontece para que os camaleões 
possam se comunicar. O camaleão-pantera, por exemplo, escolhe o 
amarelo e o vermelho para demonstrar que está pronto para atacar.

Mito. O olfato dos 
pássaros é pouco eficiente, 
então, na maior parte dos 
casos, eles não vão chegar 
a notar que um humano 
tocou nos filhotes. Grande 
parte das espécies de pás-
saros demora a abandonar 
seu ninho mesmo quando 
ameaçada, preferindo tentar defender seus filhotes. Às vezes os 
pais podem se afastar do ninho apenas para observar se a ame-
aça volta a rondar, mas esse comportamento é estimulado pela 
visão e não pelo olfato. Se eles realmente sentirem algum odor 
diferente, ficarão somente mais atentos com os arredores.

De uma maneira geral, os líqui-
dos podem atrapalhar a digestão dos 
alimentos. Isso ocorre porque, no 
meio líquido, as enzimas digestivas 
são diluídas, dificultando a digestão. 
Além disso, muitas pessoas bebem 
durante as refeições para ajudar a 
“engolir” a comida. Com isso, acabam 
não mastigando direito, e os alimen-
tos chegam praticamente inteiros 
ao estômago. Se você não consegue deixar os líquidos durante as 
refeições, a dica é diminuir o tamanho do copo e optar pela água, 
que não contém calorias, ou por sucos de frutas não adoçados com 
açúcar. Ingerir líquidos calóricos, como bebidas alcoólicas, refri-
gerantes e sucos com açúcar, pode favorecer o aumento de peso.
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Emília revela sua história a Pa-
dre Luís e afirma que foi Vitória 
quem provocou o incêndio em 
sua casa. Lívia diz a Padre Luís 
que deixará o convento quando 
sua mãe se recuperar. Felipe 
beija Lívia, que o acusa de trai-
dor. Melissa destrata Carola e 
Dorotéia a alerta. Rita pergunta 
a Neném por Pérsio. Melissa 
e Dorotéia chegam ao chá de 
Salomé e Bianca. Botelho diz a 
Vitória que sua saúde não está 
em boas condições. Lívia visita 
o túmulo de Bernardo sem 
perceber que é observada por 
um homem.

Diogo se irrita, mas Bea-
triz acalma o amante. Laís 
desabafa com Maria José e 
afirma que precisa de um tempo 
longe de Rafael. Paula e Bento 
se divertem como amigos. 
Olívia provoca Regina. Vinícius 
tenta se entender com Cris, 
mas pensa em Regina. Caio 
contrata Regina para um novo 
trabalho como modelo. Beatriz 
dá dinheiro a Murilo, que lhe 
chantageia. Para ajudar Rafael, 
Ivan finge seduzir Cecília, sem 
perceber que Sérgio os observa. 
Ivan grava a confissão de 
Cecília. Murilo sabota o carro 
de Vinícius.

Raul conta para Grego que 
lembra apenas de estar com 
Bazunga e Sereno antes de des-
falecer. Tinoca orienta Mirela e 
Claudete a enterrarem o boneco 
em um cemitério, em noite de 
lua cheia, se não quiserem que 
Raul vire um lobisomem. Ben-
jamin se muda para a casa de 
Izabelita. Mari diz a Tomás que 
decidiu aceitar seu empréstimo 
para abrir o negócio com Olga. 
Tomás descobre que Clarice 
tirou todo seu dinheiro da conta 
do banco. 

Lívia chora no túmulo de seu 
pai e percebe a presença de 
alguém que a observa. Felícia, 
Alex e Chico selam um pacto 
de amizade. Ariel surge para 
ajudar Lívia. Dorotéia se ofere-
ce para dar aulas de etiqueta e 
piano para Felícia. Zilda pede 
que Pedro insinue a Felipe que 
gostaria de trabalhar como seu 
criado pessoal. Pedro mente 
e confirma a Felipe que Lívia 
está no convento. Gema decide 
construir uma casa para Raul 
e Chico. Vitória faz uma visita 
em um sanatório.

Murilo provoca um acidente de 
carro envolvendo Vinícius, que 
é resgatado por paramédicos. 
Regina é entrevistada após 
sua sessão de fotos com Caio. 
Úrsula expulsa Osvaldo de sua 
casa. Osvaldo ameaça Clóvis, 
que revela que Norberto tem 
um caso com Valeska. Rafael 
e Ivan provam para Laís e 
Maria José que Cecília mentiu. 
Cris e Bento vão ao hospital 
em que Vinícius se recupera do 
acidente. Laís briga com Ader-
bal e Consuelo. Inês suspeita 
do envolvimento de Murilo no 
assalto à casa de Evandro.

Gabo beija Mari, que o repre-
ende. Clarice avisa a Tomás 
que não deixará Mari tomar 
seu dinheiro ou o de seus filhos. 
Grego pressiona Olga a aceitá
-lo como sócio no restaurante 
que abrirá com Mari. Janice 
pergunta a Urbana se ela acei-
taria trabalhar em uma casa 
no Morumbi como cozinheira. 
Tomás recua e diz a Mari que 
não poderá ajudá-la com seu 
restaurante. Soraya é presa por 
injúria racial contra Patrícia. 
Benjamin pergunta a Mari se 
ela aceita que ele invista em 
seu restaurante com Olga.

Vitória se decepciona ao cons-
tatar que o homem que visitou 
no sanatório não é Bernardo. 
Lívia revela a Anita que é neta 
de Vitória. Melissa tenta se 
aproximar de Felipe. Gema 
ensina Chico a ler e descobre 
que Raul nunca foi à escola. 
Vitória confidencia a Zilda 
os reais motivos de sua volta 
a Campobello. Felipe afirma 
a Melissa que não poderá se 
casar com ela.

Inês compartilha suas suspeitas 
sobre Murilo com Evandro, que 
promete ajudar a advogada. Xa-
vier pede demissão e Consuelo 
se desespera. Luís Fernando 
furta a chave do apartamento 
para que Karen não desconfie 
de sua dívida com a imobili-
ária. Evandro confirma que 
Helô conhece Fabrício. Úrsula 
compra o salão de Ivete. Laís 
volta para casa. Bento comenta 
com Vinícius que Paula acredita 
que Regina ainda gosta dele. 
Evandro confronta Murilo, 
que chantageia Beatriz. Inês 
surpreende Beatriz no prédio 
de Murilo.

Lindomar informa a Benjamin 
que Soraya foi presa por 
racismo. Urbana aceita o 
emprego de cozinheira na casa 
de Soraya. Lindomar expulsa 
Gabo de sua padaria quando o 
executivo lhe oferece dinheiro 
em troca de não testemunhar 
contra Soraya. Primo decide 
sair de casa. Jurandir procura 
Benjamin para dizer que Mari 
aceitou o arquiteto como 
sócio-investidor do restaurante. 
Primo se junta à equipe de 
Jávai. Grego avisa a Benjamin 
que ele é quem ajudará Mari.

Melissa se desespera ao saber 
que Felipe está apaixonado 
por outra mulher. Felipe vai 
ao convento atrás de Lívia, 
mas Padre Luís o surpreende. 
Vitória garante a Melissa que 
Felipe se casará com ela. Pedro 
descobre que Felipe terminou 
seu noivado e jura que ele não 
ficará com Lívia. Felipe anun-
cia que comprará as terras de 
Genaro. Alex revela a Bianca e 
Felícia que seu pai desistiu do 
casamento com Melissa. Felipe 
visita Lívia no convento.

Olívia e Cris se irritam com 
o sucesso das fotos de Regina 
na revista. Luís Fernando leva 
Karen e a família para visitar 
o apartamento, e o porteiro 
desconfia. Inês pede calma 
a Evandro para denunciar 
Beatriz e Murilo na hora certa. 
Diogo descobre que Beatriz 
está sendo acusada de envol-
vimento no assalto a Evandro. 
Murilo arma para Vinícius, que 
pede socorro a Bento. Tadeu 
se declara para Gabi. Paula 
se surpreende com as atitudes 
de Pedro. Rafael pede Laís em 
casamento para Aderbal.

Gabo oferece dinheiro para 
Patrícia retirar a queixa 
contra Soraya e é expulso 
do consultório da psicóloga. 
Omara alerta Jávai sobre 
Primo. Júnior contrata 
Urbana como cozinheira da 
casa de Soraya. Ximena e 
Raul trocam ameaças. Mari 
e Olga aceitam a oferta de 
Benjamin como sócio-in-
vestidor do restaurante. 
Margot cai na armadilha de 
Soraya e sofre um acidente. 
Danda conta para Eva e 
Mari que Soraya a contra-
tou como sua secretária 
particular.

Felipe revela a Lívia que 
terminou seu noivado com 
Melissa e afirma que a ama. 
Pedro vê quando Felipe deixa o 
convento. Pedro promete aju-
dar Emília com a investigação 
sobre o incêndio em sua casa 
e alerta Lívia sobre Felipe. 
Dorotéia insinua que Melissa se 
envolveu na morte de Berenice. 
Bento flagra Afonso com Anita 
e ameaça a menina. Felipe 
convida Afonso para trabalhar 
com Massimo em sua nova 
propriedade. Gema se oferece 
para ensinar Raul a ler. Felipe 
encontra Lívia.

Aderbal e Consuelo expulsam 
Rafael de sua casa, e Maria 
José os enfrenta. Paula se 
envolve com Pedro. Carlos 
Alberto confessa a Regina que 
sente sua falta de tempo. Este-
la prepara o jantar de noivado 
de Laís e Rafael. Luís Fernando 
decide se mudar com a família 
mesmo sem quitar a dívida do 
apartamento. Diogo vê Tadeu 
beijar Gabi e se descontrola. 
Murilo pede dinheiro a Beatriz 
para deixar o país com Alice. 
Vinícius desabafa sobre suas 
suspeitas com Regina, que 
decide acompanhá-lo à casa de 
Murilo.

Mari tenta convencer Danda 
a não trabalhar para Soraya. 
Tomás avisa a Patrícia e Lindo-
mar que Margot e o bebê estão 
bem. Urbana diz a Paulucha 
que não irá mais trabalhar 
para ela. Benjamin se incomo-
da com a decisão de Izabelita 
de levar Margot para morar 
com eles. Soraya não gosta de 
saber que Margot irá morar 
com Benjamin. Gabo e Soraya 
ficam surpresos quando o ad-
vogado de Izabelita comunica 
que a avó de Benjamin doou as 
ações da empresa para o neto, 
deixando-o como sócio-majori-
tário da Pilartex.

Lívia se afasta de Felipe 
e Padre Luís desconfia da 
agitação da menina. Emília 
decide deixar Campobello com 
Lívia. Melissa se insinua para 
Felipe, Anita vê os dois e conta 
para Pedro. Zilda se alegra 
com a possibilidade de um novo 
trabalho para Afonso e sonha 
em casar o filho com Bianca. 
Padre Luís aconselha Lívia 
a se manter longe de Felipe. 
Lívia confessa a Anita que 
está apaixonada por Felipe. 
Anita revela que viu Melissa no 
quarto de Felipe.

Regina vê quando Beatriz dei-
xa o apartamento de Murilo. 
Vinícius e Regina conseguem 
resgatar Murilo do perigo 
armado por Beatriz. Diogo e 
Beatriz se desentendem. Pierre 
se impressiona com a entrevis-
ta de Regina e Olívia se irrita. 
Laís informa à imprensa de 
Jatobá que ficou noiva. Wilma 
e Xavier se beijam. Beatriz 
beija Diogo na frente de Gabi. 
Aderbal lê a matéria no jornal 
sobre o noivado de Laís. Gabi 
questiona Diogo sobre seu caso 
com Beatriz. Regina procura 
Inês.

Olavo mostra aos acionistas 
da Pilartex uma declaração 
médica, atestando que Izabe-
lita ainda não foi afetada pela 
doença, e deixa Gabo furioso. 
Gabo se surpreende ao saber 
que Omara e Jávai acreditam 
que Benjamin seja o Cara de 
Anjo. Soraya sugere união a 
Eva e Jurandir para realizar 
o casamento de Benjamin 
com Mari. Gabo confidencia 
a Raul que acabará com Ben-
jamin com a ajuda de Jávai. 
Há uma explosão no terreno 
do restaurante enquanto Ben-
jamin, Mari e Olga visitam 
o local.
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SEGuNDA tERçA quARtA quINtA SExtA

Programe-se

Receita

Ingredientes
Massa
3 xícaras (chá) de fa-
rinha de trigo
150 g de margarina 
1 colher (chá) de sal
1 colher (chá) de fermen-
to químico em pó
1 ovo
1 gema para pincelar

Recheio
1 xícara (chá) de queijo tipo 
frescal ralado grosso
1 xícara (chá) de ricota picada
1/2 xícara (chá) de quei-
jo prato ralado grosso
1/2 xícara (chá) de quei-
jo parmesão ralado
3 colheres (sopa) de sal-
sa e cebolinha picadas
sal, pimenta vermelha e noz-
moscada ralada a gosto

2 ovos levemen-
te batidos

Como fazer
Massa
Numa tigela, mis-
ture a farinha com 
a margarina até 
obter uma farofa 
grossa. Junte o sal, 
o fermento, o ovo, 
e aos poucos, água 
para dar liga. Em-
brulhe em filme plástico e leve à 
geladeira por 30 minutos. Abra 
2/3 da massa em uma superfície 
levemente polvilhada com fari-
nha e forre uma forma de fundo 
removível com 20 cm. Recheie 
e cubra com a massa restante 
aberta do mesmo modo. Com 
as sobras de massa, faça uma 
decoração recortando com 

um cortador de biscoitos. 
Pincele com a gema e cole 
a decoração. Leve ao forno, 
preaquecido, por 40 minutos 
ou até dourar. Desenforme 
depois de dez minutos e sirva.

Recheio
Misture os ingredientes 
em uma tigela e reserve.

EMPADãO cOM quATRO quEIJOS

Variedades
V/07

SáBADO

1º/8 
Jantar-dançante - Linha Três Coqueiros – Clube de mães
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Variedades
V/08

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 15

Material 
utilizado na
fabricação
de papel

Que não
possuem
limites
(fem.)

Gisele 
Bündchen,
no mundo
da moda

(?) Ventura:
o Detetive

de Ani-
mais (Cin.)

Armações
dos pneus

de bici-
cletas

Signo
regido por
Saturno
(Astrol.)

"Deus não
dá (?) a
cobra"
(dito)

Alex Atala,
chefe de 
cozinha

brasileiro
Que

ocorre por
força do
hábito

Construção
de acesso
para defi-

cientes

(?) rústi-
cas, aque-
cedores de
cabanas

Flor que
simboliza
a pureza

Dante
Alighieri,

poeta
florentino

Anteparo
em volta
de cons-
truções

Atividade 
que estimu-
la a ima-
ginação

Ocimar
Versolato,
estilista

brasileiro

Tipo de ar-
gila usada
em tintas

Órgão
sindical

A comida
leve

Publicação de revis-
tas universitárias
Eduardo Escorel, 
cineasta paulista

Gênero de
Píndaro 
Serve de

elo

Patente de George
Patton (2ª Guerra)

"(?) Moral", progra-
ma com Pedro Bial

Que se opõe aos dog-
mas da fé católica

Principais fontes do 
trabalho historiográfico

Reduzir 
a pó

Cético

André (?),
tenista
Retuíte
(abrev.)

Espanha
(sigla)

Frequência
de rádios

Conexão;
vínculo

Ligada (a
lâmpada)

De + ela

A "ração"
da abelha-

rainha

A classe
média
(Econ.)

Sua livre 
manifes-
tação é
um dos
Direitos

Humanos 
Bagunça

(pop.)

(?)-comum:
tipo de

frase que 
empobrece
a redação

Solo, em
inglês

3/ace. 4/ocra — soil. 6/herege. 7/ligeira. 8/top model.

O paraíso completo
Dois homens do Censo che-

gam em uma casa e perguntam:
- Qual seu nome?
- Adão.
- E o nome de sua mulher?
- Eva.
Um dos homens, não aguen-

tando aquela situação, com um 
sorriso no rosto, pergunta:

- Incrível! Por acaso a cobra 
vive aqui também?

- Só um momento: “Sogra, 
estão querendo falar com você!”.

Lógica do garçom portu-

guês
O casal de brasileiros entra 

em um restaurante, em Por-
tugal, que tem uma linda vista 
para um grande e charmoso rio 
e pergunta:

- Podemos sentar naquela 
mesa com vista para rio?

E o garçom responde:
- Acho melhor os senhores 

sentarem nas cadeiras!

Aprendendo cálculo com 
Joãozinho

A professora pergunta para o 
Joãozinho:

- Joãozinho, quanto é um 
menos um.

- Não sei, professora.
- Bom, vamos fazer um 

exemplo: eu tenho uma manga, 
se eu como essa manga, o que 
sobra?

- O caroço!

PiaDas

HORÓSCOPO 

áries
Os astros vão renovar o roman-

tismo, a descontração e a alegria 
da união. Aguarde alegrias e bons 
papos com sua cara-metade. Clima 
sedutor na paquera. Atitudes gen-
tis vão facilitar o trabalho em gru-
po. Poderá ter sucesso em parceria 
ou sociedade. Batalhe para ganhar 
mais. Bom diálogo e entrosamento 
com parentes. 

Touro 
Lua e Vênus vão garantir mais 

carinho e romantismo à vida a dois. 
No entanto, não seja tão exigente, 
assim vai deixar a união mais leve. 
Vai ter muita disciplina, perseveran-
ça e organização no trabalho. Use 
sua lábia e simpatia para convencer 
as pessoas das suas ideias. Pode fa-
turar com algo caseiro. Você vai que-
rer interagir mais com a família. .

Gêmeos
Cuide de quem ama, mas sem 

ser possessivo. Resolva tudo com 
diálogo, carinho e dedicação. Fase 
romântica tanto com seu par quan-
to na conquista. No trabalho, seu 
poder de comunicação vai ganhar 
reforço dos astros. Faça contatos e 
acordos. Empenhe-se para ganhar 
mais. O convívio com parentes vai 
ganhar mais carinho e harmonia. 

Câncer
Os astros vão facilitar o diálogo 

e a compreensão na vida amorosa. 
Invista na segurança da união, mas 
não queira mandar demais na rela-
ção. No trabalho, mostre iniciativa e 
divulgue seus talentos. Bom perío-
do para trocar ideias com colegas. 
Fique atento às oportunidades de 
ganhar mais dinheiro. 

Leão
Não esconda o que sente da 

pessoa amada. Reforce a confiança 
e abra-se com quem ama. Conver-
sas serão esclarecedoras. No traba-
lho, lute pelo que quer e mostre seu 
potencial e suas qualidades. Mas a 
dica dos astros é falar com as pes-
soas certas. Terá sorte com dinheiro. 
Você vai querer se aproximar mais 
da família.

Virgem
Vênus vai deixá-lo mais carinho-

so e romântico. É hora de mostrar o 
quanto valoriza o parceiro. Para que 
tudo corra bem na vida afetiva, afas-
te dúvidas e ciúme. Foque em suas 
metas no trabalho e corra atrás com 
determinação, mas só conte seus 
planos a quem puder ajudar. Use 

seus talentos para ganhar dinheiro. 

Libra
Não dê espaço para a insegu-

rança no relacionamento amoroso. 
Reforce o companheirismo e faça 
planos com seu bem. Declare seu 
amor sem medo. Sua ambição vai 
estar em alta, por isso, vai lutar pelo 
que deseja com toda garra. Explore 
seus talentos. A fase é lucrativa, mas 
terá que fazer sua parte. Não deixe o 
trabalho afastar você da família. 

Escorpião
Mostre que é companheiro e 

apoie seu parceiro no que puder. 
Falem do futuro e dos interesses em 
comum. Conquista protegida. No 
trabalho, invista em cursos, aprimore 
seus conhecimentos e lute por uma 
promoção. Só tenha cuidado com 
rivais. Pode conquistar um aumento. 

Sagitário
Seu poder de sedução vai estar 

intenso. Aproveite isso para seduzir 
na paquera. Use seu charme e mostre 
que está com o parceiro para o quer 
der e vier. Faça cursos e busque cres-
cimento profissional. Mostre que é 
ambicioso. O dinheiro não vai sobrar, 
então, corte gastos supérfluos para 
não ficar no vermelho. 

Capricórnio
A Lua traz harmonia e roman-

tismo à união. Boas conversas com 
quem ama. Paixão e desejos vão es-
quentar tanto na vida a dois quanto 
na hora da conquista. Una-se aos 
colegas e faça as mudanças que são 
necessárias no trabalho. Mostre o 
que quer e vá atrás. Se quer ganhar 
mais, faça por merecer. Controle sua 
possessividade.

Aquário
O romance vai ganhar mais 

companheirismo e sintonia. Mes-
mo assim, se tiver alguma coisa para 
resolver com seu bem, invista no 
diálogo. Explore a sua sensualidade 
na paquera. Boa fase para mudar de 
emprego ou assumir novos desafios. 
Aprenda tudo que puder. Seu di-
nheiro virá apenas do seu trabalho. 

Peixes
O céu traz mais carinho, roman-

tismo e harmonia à união. Atração e 
desejos vão esquentar e movimentar 
o romance e também a conquista. 
Você terá sorte e garra em dobro no 
trabalho. Faça contatos, parcerias e 
cursos. Pode pintar uma grana extra, 
mas não gaste com bobagens. Seu 
entusiasmo vai contagiar a família.
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DADOS
População estimada 2014: 23.975 habitantes
População 2010: 22.101 habitantes
População residente rural: 4.014 pessoas 
População residente urbana: 18.087 pessoas
Área da unidade territorial: 171,284 km²
Densidade demográfica: 129,03 hab./km²

Estatísticas do cadastro central de empresas 2013: 
Número de empresas atuantes: 1.129 unidades 
Número de unidades locais: 1.158 unidades 
Pessoal ocupado assalariado: 7.984 pessoas 
Pessoal ocupado total: 9.226 pessoas 
Salário médio mensal: 2,1 salários mínimos 
Salários e outras remunerações: R$ 149.416  mil

A colonização do município 
de Maravilha iniciou no ano 
1949, com a chegada de ale-
mães e italianos vindos do 

Rio Grande do Sul. No ano 1956, após 
a chegada do primeiro morador, Mara-
vilha virou Distrito, desmembrando do 
Distrito de Cunha Porã. 

Maravilha tornou-se município, 
juntamente com Cunha Porã e diver-
sos outros, por meio da lei estadual nº 
348, de 21/06/1958. A instalação oficial 
ocorreu no dia 27 de julho de 1958.

Maravilha foi planejada com um 
perímetro urbano, tendo suas ruas 
quadriláteras regulares traçadas con-
forme os pontos cardeais. A Com-
panhia Territorial Sul Brasil dividiu e 
se comprometeu com a colonização. 
Eram mais de nove mil lotes coloniais 
à venda.

ORIGEM DO NOME
Os maravilhenses costumam con-

tar que alguns caçadores vindos do Rio 
Grande do Sul, ao chegarem ao alto do 
morro, onde estava localizado o antigo 
seminário, olharam a paisagem, com a 
copada dos pinhais na planície e excla-
maram: “Que Maravilha!”.

Antes de o nome Maravilha ser 
oficializado, chamavam a área de Ca-
beceira do Rio Iracema ou Mancha dos 
Pinhais.

Três núcleos deram início à coloni-
zação. Os trabalhadores e empreiteiros 
da Companhia Territorial Sul Brasil, 
que vieram abrir estradas, medir e ven-
der terras; as duas primeiras serrarias 
(Sbaraini/Benvegnu), localizada no 
atual trevo de acesso à cidade, e Nilo Su-
dbrack, atrás da atual garagem da pre-
feitura, cada qual formando sua vila; os 
colonizadores gaúchos que vieram for-
mar o núcleo central da futura cidade, 
na época a “Sede Maravilha” ou “Sedia”.

uM POucO MAIS DE HISTóRIA
A história de Maravilha pode ser 

dividida em quatro períodos. O pri-
meiro ficou entre os anos 1950 e 1960, 
quando a principal atividade econô-
mica da época era a agropecuária de 
subsistência, exceto as madeireiras e 
imobiliárias. Os principais produtos 
agropecuários da época eram milho, 
feijão, fumo, trigo, arroz e suínos. 

O segundo período aconteceu en-
tre os anos 1960 e 1980, quando a pro-
dução agrícola aumentou com o cul-
tivo de novos produtos, como a soja, 
com isso houve a instalação de uma 
extratora de óleo: a Civema. O pro-
gresso aconteceu em 1970, quando 
duas grandes rodovias federais foram 
abertas: BR-282 e 158. Entre as indús-
trias podem se destacar a fábrica de 
fogões da Metalúrgica Maravilha e a 

produção de móveis e esquadrias. No 
comércio se destacou os alemães Ale-
xandre Kasper e Alexandre Dondoer-
fer e o italiano Reimundo Gottardo. 

O terceiro período ficou entre 
os anos 1980 e 1995. Essa fase foi de 
industrialização, momento em que 
houve a tentativa da instalação do 
frigorífico de suínos Frimasa (Frigorí-
fico Maravilha S.A). A construção es-
tava quase concluída quando muitas 
pessoas faliram e ele virou ruínas. Em 
agosto de 1988 iniciou a produção do 
Frigorífico de Aves da Coopercentral 
(Aurora). No setor primário, que es-
tava baseado na produção de grãos, 
entra uma nova fase: a produção de 
aves em escala industrial. Com a in-
dustrialização surgiram outras em-
presas, como as de metalurgia, equi-
pamentos para avicultura, transporte, 
móveis, recapagem de pneus, oficinas 
mecânicas e autopeças, além de pres-
tadoras de serviços. Em 1981 também 
se instalou em Maravilha a Tabacos 
Brasileiros S.A., depois a Universal 
Leaf Tabacos. 

O quarto período acontece a par-
tir de 1995. Nesse período pode-se 
citar a criação da Amerios, a instala-
ção do campus aproximado da Uni-
versidade do Oeste de Santa Catarina 
(Unoesc) e a 23ª Coordenadoria Re-
gional de Educação. 
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Vista aérea da cidade

Portal de entrada

Abertura da Avenida Araucária em 1957

A pequena Vila Maravilha em 1951. De acordo com um projeto, as ruas 
foram traçadas no meio da floresta. O nome Avenida Araucária tinha 
razão de ser

Maravilha já estava maior em 1960
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F
oi no ano 1950 que Al-
fredo Birck pisou pela 
primeira vez em solo 
maravilhense. Na épo-
ca, ele veio trazer uma 
carga de madeira. “Ti-

nha apenas umas quatro casas no 
perímetro urbano. Claro que nos 
arredores havia mais casas, mas 
no perímetro urbano eram pou-
cas”, entende.

Ele e sua esposa, Araci, co-
mentam que moravam em Cunha 
Porã e eram noivos. “Ele veio tra-
balhar aqui em Maravilha no dia 
16 de janeiro de 1951. Em 2 de 
abril a gente casou e em 9 de abril 
eu vim com ele para ficar. Primei-
ro nós morávamos onde é hoje o 
Bairro Civemara. Após, no dia 16 
de julho de 1953, viemos para o 
Bairro União”, destaca Araci.

Birck trabalhava numa serra-
ria e Araci na roça. “Não era fácil 
morar aqui, entrar no mato, era 

puro pinheiro, terra nova, não 
tinha planta nenhuma. Era difí-
cil comprar as coisas. Depois o 
Raymundo Veit colocou uma loji-
nha e daí ficou mais fácil, mas a 
carne ainda era difícil de a gente 
conseguir”, frisa Araci.

Com o tempo, o casal ganhou 
quatro galinhas e um galo e fo-
ram melhorando sua qualidade 
de vida. “Mais tarde conseguimos 
comprar um porquinho e uma 
vaca. Começamos a plantar algu-
mas verduras. Contudo, não era 
fácil a nossa vida”, relembra Birck.

O casal teve três filhos, todos 
nascidos com a ajuda de uma par-
teira. “Hoje em dia o filho é plane-
jado. Antigamente não, os filhos 
vinham e, com parteira. E assim 
eles se criaram, porque não havia 
remédios. Meus filhos conhece-
ram médico depois de grandes”, 
explica Araci.

Mais tarde, Birck viajou para 

vários lugares com o objetivo de 
montar serrarias. “Eu o acompa-
nhei por um tempo. Fomos para 
o Mato Grosso, Rondônia, Rio 
Grande do Sul, por tudo”, recorda.

No ano 1954 ocorreu a medi-
ção das terras na área do Bairro 
União pela Companhia Territorial 
Sul Brasil. Foi assim que o casal 
comprou um terreno. “Maravilha 
cresceu muito rápido. A gente ia à 
igreja em um domingo e no outro 
tinha muito mais pessoas. Eram 
famílias que vinham de mudança 
todos os dias. Eles vinham atrás 
de trabalho, de terras novas”, afir-
ma Birck.

Para eles, um fato marcante 
foi o tornado em 1984. “Devas-
tou a cidade. Pegamos telha em 
Pinhalzinho para cobrir a nossa 
garagem. Arrancou fora até os 
postes de luz. Tivemos que passar 
muitos dias sem energia”, enalte-
cem.

Arquivo/Museu/Francisco Gialdi

As serrarias eram a principal economia da época
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A religião sempre foi algo pre-
sente na família Birck. Segundo 
Araci, as missas iniciaram em 1950, 
sendo uma vez por mês ou a cada 
dois ou três meses, pois o padre ti-
nha outros municípios para rezar 
missa e seu meio de transporte era 

um burro. “Quando veio o padre 
Antônio, tinha missa todos os dias 
na casa do Davi Gotardo. Ajudamos 
a construir um galpão na Avenida 
Araucária, esquina com a Avenida 
Padre Antônio em 1951. A Missa do 
Galo foi rezada no galpão do dia 24 

para o dia 25 de dezembro de 1951. 
Em 8 de dezembro de 1952 era inau-
gurado o sino do galpão. O padre 
Antônio ganhou o sino de presente 
de um fazendeiro. Hoje o sino está 
na Igreja Matriz”, esclarece o casal.

Quando perguntados se gosta-

riam de um dia sair de Maravilha, 
Birck e Araci pontuam que não 
trocamos Maravilha por nada. “Es-
tamos felizes aqui, temos nossa 
família perto, todos unidos. É uma 
cidade tranquila e é a nossa felicida-
de, a simplicidade e a humildade de 

nossa gente”.
Hoje Birck e Araci, de 87 e 80 

anos, respectivamente, dizem sen-
tir um pouco de saudades daquele 
tempo. “Era linda aquela época. 
Todo mundo unido, todos se conhe-
ciam”, ressalta o casal.

Fotos: Jornal O Líder

Casal Alfredo e Araci Birck Foto da família Birck, Araci, Alfredo e seus três filhos
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Primeiro calçamento sendo 
construído na cidade

Primeira estação rodoviária de 
Maravilha. Pertencia a Guilherme 
Manfrin. Iniciou as atividades em 

1953. O ônibus em frente é de 
Fioravante trevisan

Fotos: Arquivo/Museu/Francisco Gialdi
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Geral
a/26

Um grupo de pessoas da região está organizando 
um protesto pelas péssimas condições das BRs 282 
e 163 com o slogan Um ato de segurança e respei-
to pela vida. O ato ocorrerá no dia 31 de julho, às 
17h30, nos trevos de Maravilha, São Miguel do Oeste 
e Guaraciaba.

De acordo com os organizadores, o objetivo é rei-
vindicar melhorias em ambos os trechos. “Cansamos 
do descaso e você? Se sim, venha conosco mais uma 
vez protestar. Quem somos nós se não lutarmos por 
nossos direitos, se nos fazemos omissos à realidade 
local e ficamos calados? Não devemos ser meros es-
pectadores do que é nosso. Devemos reclamar, brigar 
e lutar pelo que é mantido com nosso dinheiro. Deve-
mos ir às ruas e fazer nosso grito ser ouvido, um grito 
de socorro. Um grito que já foi sufocado por tantas 
mortes nessas estradas, por descaso, por incompe-
tência administrativa, por má execução, por falta de 
verba. Que nosso grito não seja mais sufocado e que 
com ele nosso país volte a crescer! Diga não para a in-
fraestrutura precária que mata todos os dias. Vamos 
protestar”, diz a descrição do evento criado na rede 
social Faceboook pelos organizadores.

Mobilização
Manifestação é 
organizada em 
razão das más 
condições das BRs

Escola de música antecipa apresentação que seria realizada no fim 
do ano para ajudar os atingidos pela enchente

Câmara de Vereadores e Supercordas 
realizam evento beneficente

APRESENTAÇÃO

A Câmara de Vereadores de Maravilha 
sediou, na noite de quinta-feira (23), um 
evento beneficente em prol das pessoas 
atingidas pelas inundações do último dia 
14. A parceria foi com o Supercordas e 
apoio da empresa Kempeli, que realizou 
uma apresentação musical exclusiva. O 
ingresso foi um quilo de alimento não pe-
recível ou produto de limpeza.

Conforme o professor de música Jú-

nior Marques, o repertório estava sen-
do ensaiado desde o ano passado e seria 
apresentado pela primeira vez no fim des-
te ano. “Devido às circunstâncias, resol-
vemos antecipar para ajudar as pessoas. 
Foi uma apresentação diferente do que o 
público viu em 2014. Deus nos dá oportu-
nidade de sermos bons. Por isso, estamos 
dando um bom exemplo para as nossas 
crianças”, destacou Marques. 

De acordo com o presidente do Legis-
lativo, Odair Batistello (PMDB), a Câmara 
de Vereadores abriu suas portas cedendo 
o espaço. “É uma causa nobre, justa, e é 
uma excelente iniciativa neste momento 
de dificuldade que Maravilha esta viven-
do”, destaca.

Mais de 100 kg de alimentos foram ar-
recadados e serão doados às famílias atin-
gidas pelas enchentes.

Fotos: Jornal O Líder

Mais de 100 kg de alimentos foram arrecadados Alunos realizaram apresentação exclusiva
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O presidente da CDL/Associa-
ção Empresarial de Maravilha, Jeo-
vany Folle, recebeu, na terça-feira 
(21), o diretor regional do Serviço 
Social da Indústria (Sesi), Clau-
demir José Bonatto. O objetivo foi 
alinhar a organização do semi-
nário “Perspectivas econômicas, 
políticas, tendências tecnológicas 
e desenvolvimento setorial”, a ser 
realizado no dia 11 de agosto.

O evento é uma promoção da 
Federação das Indústrias de San-
ta Catarina (Fiesc), com apoio da 
CDL/Associação Empresarial, e 
visa apresentar as rotas de cres-
cimento do setor industrial com 
base em dados do Programa de 
Desenvolvimento Industrial Cata-
rinense (PDIC).

Com a presença do vice-presi-

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer (RFCC) tam-
bém foi atingida pela enchente. 
Recebeu muita ajuda de pes-
soas da comunidade no que se 
refere à organização e limpeza. 
Agradece em especial a todas 
as voluntárias, filhos e esposos, 
aos funcionários da saúde pelo 
trabalho incansável. Aproveita 
para comunicar que nos pró-
ximos quinze dias não haverá 
atendimento para a realização 
de exames preventivos. Opor-
tunamente, a RFCC vai infor-
mar a data e o local em que a 
rede vai atender.

Rede 
Feminina de 
Combate ao 
Câncer de 
Maravilha 
agradece

Reunião de alinhamento foi realizada nesta semana

Evento voltado à indústria 
será realizado em agosto

CDL/ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL

dente regional da Fiesc, Waldemar 
Antônio Schmitz, o seminário será 
apresentado pelo líder do Obser-
vatório de Inteligência Industrial 
da federação, Sidnei Rodrigues, 
abordando quatro setores que se 
destacam em Maravilha: Metal-
mecânico & Metalurgia, Móveis 
& Madeira, Tecnologia da Infor-
mação & Comunicação e Têxtil & 
Confecção.

Empresários do setor indus-
trial são o público-alvo da pro-
gramação, que inicia às 19h, no 
auditório da CDL/Associação 
Empresarial, e não terá custos aos 
participantes. Interessados po-
dem confirmar presença até o dia 
7 de agosto pelo e-mail eventos@
aemaravilha.com.br ou pelo tele-
fone 3664 0414.Folle e Bonatto discutiram sobre o seminário voltado à indústria 

Ascom CDL/AE 
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A Informar/Unopar de Ma-
ravilha realizou, no sábado (18), 
o encerramento do Curso de 
Formação Continuada - Recons-
truindo Caminhos V, que teve 
início em 25 de abril deste ano. 

Com o objetivo de compre-
ender os conhecimentos, como 
processos de apropriações das 
diferentes linguagens na prática 
social da educação, o curso pro-
porcionou a assimilação da dis-
cussão dos processos pedagógi-
cos e dos saberes que envolvem 
o cotidiano das pessoas.

Os temas abordados durante 
o curso foram: Motivação e auto-
estima, ética profissional e com-
portamento do professor, minis-
trado por Neidi Cassol; Gêneros 
textuais – inserção, ação e con-
trole social na escola, ministrado 
por Elcemina Pagliosa; Constru-
ção de conceitos em Matemática 
– uma variedade metodológica, 

ministrado por Marcia Bini; O 
ensinar e o aprender na socie-
dade complexa e o trabalho do 
professor, ministrado por Arnal-
do Nogaro; Avaliação, ministra-
do por Ivonete Klauck; Oficina 1: 
Transformando o comportamen-
to, a motivação e os resultados 
em sala de aula, ministrado por 
Flávio Manfrin; e Oficina 2: Con-
tribuições da noção de discurso 
para a educação, ministrado por 
Eric Ferreira.

O curso de Educação Con-
tinuada - Reconstruindo Ca-
minhos V foi composto de seis 
encontros aos sábados pela ma-
nhã, no Lar de Convivência, com 
cerca de 400 participantes. “A In-
formar/Unopar agradece a pre-
sença de todos e contamos com 
a sua participação na sexta edi-
ção do Reconstruindo Caminhos, 
que será realizado em 2016”, frisa 
a direção.

Reconstruindo Caminhos V
Informar/Unopar 
realiza encerramento 
de Curso Educacional

Secretário se comprometeu em levar a reivindicação ao governo do Estado

Prefeita faz pedido de recurso 
financeiro ao secretário de 
Estado da Infraestrutura

VISITA 

Na tarde de quinta-feira (23) o 
secretário de Estado da Infraestru-
tura, João Carlos Ecker, esteve em 
Maravilha, em reunião com a pre-
feita, Rosimar Maldaner; vice-pre-
feito, Sandro Donati; o secretário 
Regional, Valci Dal Maso; e o su-
perintendente regional do Deinfra, 
Alcedir José Casagrande. 

Na oportunidade, a prefeita 
entregou o relatório dos estragos 
causados com as chuvas e pediu 
ajuda ao secretário para recuperar 
algumas ruas e avenidas do muni-
cípio. Ecker comprometeu-se em 
levar a reivindicação ao governo do 
Estado. “Agora o município vai ela-
borar o projeto e eu vou fazer esse 
meio de campo entre o município 
e Estado para tentar viabilizar jun-
to ao governo do Estado e atender 
com um convênio. Dependemos 
de liberação, hoje os recursos são 

escassos, mas diante do que acon-
teceu no município, temos que dar 
prioridade”, afirmou o secretário. 

Também participou do encon-
tro o superintendente regional do 
Deinfra, Alcedir José Casagrande, 
que salientou sobre a liberação de 

recurso para fazer um tapa-buracos 
emergencial para toda a região do 
Extremo-Oeste. “Não dá mais para 
suportar as rodovias como estão. 
Foi uma medida boa do governo 
do Estado em liberar esse recurso”, 
aponta.

Secretário protocolou relatório dos estragos causados com as chuvas

Isabel Müller/O Líder
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Flor do sertão

Diversas ações estão sendo desen-
volvidas com o recurso proveniente da 
premiação que a Biblioteca Pública 
Municipal Dulce Marina Pitol recebeu 
com o projeto “O vô e a vó sabem con-
tar histórias”, desenvolvido em parce-
ria com a Secretaria de Educação. 

O montante repassado para o 
município pelo Sistema Nacional de 
Bibliotecas Públicas (SNBP), da Di-
retoria do Livro, Leitura e Bibliote-
cas (LLLB), do Ministério da Cultura 
(MinC) pelo Prêmio Boas Práticas e 
Inovação em Bibliotecas Públicas foi 
de R$ 22.400 mil.

Conforme o responsável, Ademir 
Sonda, o recurso tem por obrigatorie-
dade ser investido no que diz respeito 
a ações e aquisições de bens exclusivos 
ao projeto e neste primeiro momento 
foram adquiridos bens e investido 
na modernização da biblioteca. “Ini-
cialmente utilizamos parte do recur-
so para a aquisição de diversos itens 
físicos que venham a proporcionar 

melhores condições de trabalho na 
biblioteca, modernizando as estrutu-
ras atuais e adquirindo equipamentos 
para o setor e para o grupo de dança 
sênior, que conta com idosos partici-
pantes do projeto”, assinala.

Sonda destaca os bens já adquiri-
dos com o valor recebido: 400 pastas 
de nylon; envelopamento do vidro da 
porta da biblioteca; uma cafeteira; um 
climatizador de ar de 18.000 btus; uma 
antena parabólica; um suporte para 
TV em ferro; um aparelho de DVD; um 
aparelho de som; um microfone com 
fio; uma câmera fotográfica digital; um 
conjunto de mesa com escrivaninha, 
mesa para computador e suporte para 
CPU; uma cadeira estofada com rodi-
nha; um bebedouro elétrico com bom-
bona; um quadro branco em PVC; um 
data-show; uma tela para projetor com 
tripé; 50 porta-revistas; 30 bibliocanto; 
quatro estantes de aço; a aquisição de 
120 volumes de livros de diversos títu-
los e coleções.

“Informamos que as pastas de 
nylon foram entregues aos professores 
das escolas estadual e municipal, vere-
adores, idosos contadores de histórias e 
alunos da rede municipal e alunos do 6º 
e 7º ano da rede estadual. Grande parte 
dos bens foram direcionados à bibliote-
ca e alguns itens ao centro educacional”, 
explica Sonda.

Para o idealizador do projeto, foi 
uma alegria imensa ver o município re-
cebendo destaque nacional e estadual 
perante os mais de cinco mil municí-
pios brasileiros. “Para nós, ver Flor do 
Sertão sendo reconhecida pelo projeto 
‘O vô e a vó sabem contar histórias’ é 
algo imensamente gratificante, em es-
pecial por nosso município, com pouco 
mais de 1.600 habitantes, conseguir o 
destaque e a premiação. Estamos ad-
ministrando o recurso com parcimônia 
e transparência, buscando a melhor 
aplicabilidade possível para reverter em 
qualidade da nossa biblioteca, serviço, 
educação e cultura”, finaliza.  

As mudanças bruscas de tempe-
ratura e o ar seco colaboram para que 
enfermidades, como gripes, resfriados, 
amidalite e dor de ouvido, apareçam 
entre as principais causas de procura 
por atendimento na Unidade de Saúde 
no período do inverno, sendo que al-
gumas pessoas ainda enfrentam casos 
mais graves, como asma, pneumonia, 
bronquite, rinite e sinusite.

Conforma a enfermeira da Uni-
dade, Samara Zambiasi, algumas pes-
soas desencadeiam reações alérgicas 
devido a poeira, ácaros, fungos, pelos 
de animais, além da fumaça de cigarro 
são alguns dos agentes irritantes mais 
comuns que se manifestam com mais 
intensidade nesse período do ano. “Al-
gumas medidas simples podem ser 
tomadas para aliviar ou até evitar o apa-
recimento de uma crise alérgica e até 
mesmo de um quadro gripal”, explica. 

Dentre as dicas, a enfermeira des-
taca que manter as roupas de cama 
limpas, especialmente os cobertores, 
tirar o pó da mobília e limpar o chão 
com pano úmido são medidas impor-
tantes, uma vez que nesta época do 
ano a casa permanece a maior parte do 
tempo fechada, com pouca ventilação. 
“Não tenha medo do frio, quando o sol 

aparecer abra toda a casa. Ambiente 
ventilado evita proliferação de vírus e 
bactérias”, comenta.

A profissional frisa que devido ao 
frio as pessoas tendem a lavar menos as 
mãos, o que acentua a proliferação de 
vírus e bactérias. “É importante man-
ter os bons hábitos de higiene, como 
a lavagem simples das mãos, pois a 
disseminação de agentes patógenos é 
saliente através de apertos de mão, con-
tato entre pessoas e animais ou mesmo 
em objetos inanimados”, justifica. 

De acordo com a enfermeira, o 
meio mais efetivo para evitar as do-
enças do inverno são as vacinas. “A 
antigripal confere imunidade por cer-
ca de um ano e a vacina contra pneu-
monia pode proteger por cinco anos. 
No caso dos idosos, a vacina antigri-
pal é recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e distribuí-
da gratuitamente pelo governo fede-
ral”, assinala. “E principalmente man-
ter-se bem hidratado, beber muito 
líquido, e evitar as bebidas alcoólicas. 
Água e sucos são importantes para 
controlar a circulação sanguínea, 
composição das células, músculos e 
respiração, além de fortalecer o siste-
ma imunológico”, finaliza.

Saúde
Enfermeira explica maneiras 
de prevenir doenças do inverno

Biblioteca Pública Municipal Dulce Marina Pitol recebeu R$ 22.400,00 
do Prêmio Boas Práticas e Inovação em Bibliotecas Públicas

Recurso proveniente de prêmio 
já está sendo aplicado

INVESTIMENTOS 
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Tigrinhos

Na segunda-feira (20) reuni-
ram-se no gabinete do prefeito, 
Rudimar Francisco Guth, os re-
presentantes da Sociedade Espor-
tiva Fluminense de Tigrinhos para 
receber o termo de permissão de 
uso do Estádio Municipal Genésio 
Bevilaqua Lowis.

O termo dá a permissão de 
uso do imóvel nos termos da Lei 
Municipal nº 800/2015, por prazo 
indeterminado. O Estádio Munici-
pal Genésio Bevilaqua Lowis fica 
situado na Rua Laury Beckert, no 
município de Tigrinhos.

Conforme o prefeito, a cessio-
nária tem por obrigação de zelar 
pela integridade do bem, conser-
vando-o em perfeito estado, devolver 
o bem em perfeitas condições, ressal-
vando o seu desgaste normal; permi-
tir a realização de eventos e reuniões; 

Entidade passou a assumir integralmente todas as 
responsabilidades

Sociedade Esportiva Fluminense 
recebe termo de permissão de uso 
do Estádio Municipal 

USO DO IMóVEL

arcar com as despesas que venham 
a incidir sobre o bem, tais como luz, 
água, manutenção entre outros. Não 
ceder ou locar a qualquer título o pa-
trimônio, mesmo parcialmente; não 
transferir o termo, seja no seu todo ou 
em parte, a terceiros; e não executar 
modificações, ampliações ou qual-

quer outro tipo de substituição, 
sem a anuência do cedente.

Na ocasião o presidente da so-
ciedade esportiva, Silvenio João 
Schneider, assinou o termo onde 
a entidade passou a assumir in-
tegralmente todas as responsabi-
lidades.

Integrantes da Sociedade Esportiva Fluminense receberam o termo de 
permissão de uso

Ascom/tigrinhos

Cessão de uso
Área é cedida para a associação de 
consumidores de água potável

Na terça-feira (21) o prefeito, 
Rudimar Francisco Guth, recebeu 
em seu gabinete os representantes 
da família Baczinski, Cláudio e Vera 
Lúcia Baczinski, para efetuar a en-
trega do termo de cessão de uso de 
uma área de 122,027 m² cedida para 
a associação de consumidores de 
água potável de Tigrinhos para fun-
cionamento do poço artesiano.

Ficando entendido entre as par-
tes que todas as despesas decor-
rentes do uso do espaço, aquelas 
concernentes a sua adequação ao 
funcionamento do poço artesiano, 

sua extensão e o fornecimento de 
água aos associados, e as de recu-
peração do mesmo por danos que 
porventura venham a sofrer, corre-
rão por conta da cessionária.                                   

A cessão termo terá início a par-
tir da data de suas assinaturas e terá 
vigência até o momento em que es-
tiver legalizada a documentação do 
inventário em favor dos legítimos 
herdeiros, dos bens deixados pelo 
falecimento do casal Olivio e Ritta 
Baczinski, junto ao ofício do registro 
de imóveis da cidade e comarca de 
Maravilha, Santa Catariana.

Ascom/tigrinhos

Família Baczinski recebeu do prefeito termo de cessão de uso de uma 
área de 122,027 m²
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As fortes chuvas vêm causando 
prejuízos, tanto na cidade como no 
interior, principalmente no que se 
refere às estradas. Em Cunha Porã, 
após o decreto de situação de emer-
gência instituído na última semana, 
agora as ações estão concentradas 
no levantamento de dados e viabili-
zação dos trabalhos de urgência que 
vêm sendo feitos pelas equipes da 
Secretaria de Obras e Infraestrutura.

Conforme o secretário de Obras 
e Infraestrutura, Willi Weimer, nos 
últimos dias as equipes atuaram nas 
linhas Santo Antônio, Salete, Pro-
gresso, São Domingos e Cristo Rei. 

Além das estradas, as equipes estão 
dando atenção aos acessos às pro-
priedades.

Ainda no dia 17 o prefeito, Jairo 
Ebeling, acompanhou os trabalhos 
na Linha Santo Antônio, na estra-
da geral, onde foi feita limpeza em 
bueiro e aberta sarjeta, que contou 
com a colaboração do munícipe 
Gilberto Pasqualotto, que cedeu es-
paço em sua lavoura para abertura 
de vala para escoamento da água. 

Ebeling destaca que a popula-
ção está contribuindo, seja com lim-
peza de tubulações ou ainda com 
abertura de valetas. 

Empenho 
Estradas são recuperadas 
após chuvas

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Prefeito acompanhou trabalhos junto com equipe e munícipes

Evento integrou as festividades alusivas aos 57 anos do município

Apresentações encantam público 
na 1ª Noite Cultural

INTEGRAÇÃO

A Secretaria de Educação, em 
parceria com a Fundação Cultural, 
com apoio do governo de Cunha 
Porã, promoveu, na noite de quar-
ta-feira (22), a 1ª Noite Cultural 
Regional com apresentações de ta-
lentos locais e regionais. Além de 
Cunha Porã, participaram do even-
to os municípios de Palmitos e Ma-
ravilha. A 1ª Noite Cultural Regional 
integrou as festividades alusivas aos 
57 anos do município. 

Apresentaram-se durante a 
noite a Orquestra Sonare e a Ban-
da Marcial, de Palmitos. Também 
o Coral Municipal, regido pelo ma-
estro Thiago Huff; Grupo de Danças 
Folclóricas Gauchescas e Grupo de 
Violões, coordenados pelo profes-
sor de música Ruben Knebel. Teve 
ainda a apresentação solo da jovem 
Larissa Werner, além de Eldono 
Drehmer, que se apresentou com 
sua sanfona.

O município de Maravilha trou-
xe para a noite as atrações das Ofi-
cinas de Dança Livre e Violões. Para 
encerrar a noite festiva, novamente 

os cunha-porenses Jaime Auler e 
Jonatas Luersen subiram ao palco 
para encantar o público com gaita 
e violão. 

Próximos eventos
Hoje (25) o município de Cunha 

Porã vivencia a última programa-
ção comemorativa dos 57 anos. Na 
oportunidade, ao meio-dia haverá a 
Feijoada do Centro de Educação In-
fantil Alice Silva Winckler, que será 
disponibilizada aos interessados a 

partir das 11h30, na Associação dos 
Servidores de Cunha Porã (Ascup).

A partir das 14h, na Avenida do 
Comércio, tem o tradicional Desfile 
do Colono e Motorista, com o tema: 
A evolução na produtividade agrí-
cola. Para a noite, a partir das 20h, 
na SER Auriverde, está programado 
o Jantar da Fundação Hospitalar e 
Assistencial de Cunha Porã. Na se-
quência tem baile com Flávio Dal-
cin e Banda Ouro, também na SER 
Auriverde.

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Prefeito e lideranças que formaram palanque parabenizaram 
iniciativa cultural
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FESTIVIDADE

Vasta programação realizada durante todo o mês fez parte das comemorações 

Bolo de 57 metros e eventos marcam aniversário 
de Cunha Porã

Cunha Porã comemorou, na se-
gunda-feira (20), o aniversário de 
emancipação político-administrativa, 
que este ano chega ao 57º ano. Para 
marcar a data, o governo municipal, 
em parceria com o Leo e Lions clubes, 
promoveram o tradicional bolo, que foi 
servido no Pavilhão Católico. Durante 
o dia também teve exposição de pás-
saros, artesanatos e produtos coloniais, 
tendo como local as proximidades da 
Praça da Bandeira.

Na abertura oficial da festividade 
esteve presente o prefeito, Jairo Ebeling; 
primeira-dama, Bruna; o vice-prefeito, 
Douglas Gollmann, em companhia da 
namorada, Cintia Anselmini; verea-
dores Flavio Biesdorf e Rogério Grade; 
soberanas; presidente da Comissão 
Organizadora das festividades e gestor 
da pasta de Desenvolvimento Econô-
mico, Sedenir César Kipper; demais 
secretários; padre Alcindo Maldaner; 
casal presidente do Lions, Jandir e Dia-
ne Jandt; e presidente do Leo, David 
Santin.

Nos pronunciamentos, represen-
tando os clubes de serviço, o presidente 
do Lions destacou a parceria para rea-
lização do evento, salientando o com-
prometimento dos integrantes para 
que a atividade fosse realizada com 
sucesso. Jandt mencionou que 20 de 
julho é comemorado o Dia do Amigo, e 
por isso pediu para que todos se cum-
primentassem na data especial.

O vereador Flavio Biesdorf parabe-
nizou a população de Cunha Porã pela 
passagem de mais um aniversário, que 
é fruto do esforço e investimento da-
queles que acreditam no município. O 
vice-prefeito parabenizou a população 
trabalhadora, que desde a implantação 
do município vem acreditando e in-
vestindo em Cunha Porã, e que tornou 
o sonho de emancipação realidade. 
Gollmann aproveitou para agradecer 
aqueles que ao longo da história con-
tribuíram com o progresso deste local.

O prefeito, Jairo Ebeling, destacou 
os eventos que estavam programados 
e que foram cancelados em razão do 
decreto de situação de emergência 
estabelecido no município após as 
precipitações pluviométricas das últi-
mas semanas, que causaram grandes 
prejuízos na cidade e no interior. Ebe-
ling enfatizou que o governo municipal 
vem investindo na recuperação das 
estradas que foram danificadas devido 
às chuvas, além de outras situações que 
merecem atenção.

“No entanto, não podemos deixar 
passar em branco esta data especial, em 
que comemoramos os 57 anos de uma 
bonita história, construída ao longo dos 
anos por pessoas batalhadoras, que 
acreditaram em dias melhores e que 
investiram neste município que hoje é 
um local ordeiro e que nos deixa muito 
orgulhosos pelas suas potencialidades. 
Parabéns, Cunha Porã, e a toda popula-
ção que hoje comemora esta data espe-
cial”, finalizou o líder do Executivo.

Bênção e corte do bolo
Na sequência o padre Alcindo 

Maldaner, representando todas as 

entidades religiosas, proferiu um 
momento de oração e bênção ao 
município e toda a população. Em 

seguida ocorreu o corte do bolo, que 
foi servido aos munícipes com apoio 
dos demais integrantes do Leo e Lions 

Clube, além dos membros dos Esco-
teiros Lírios do Campo e demais vo-
luntários.

Fotos: Viviane Seben/Ascom prefeitura

Leo Clube auxiliou na organização do evento

Escoteiros Lírios do Campo ajudaram com entrega de bolo à população

Membros do Lions Clube contribuíram durante todo o evento

Autoridades e lideranças destacaram o desenvolvimento do município 

Corte do bolo marcou a data festiva

Autoridades e parceiros do evento 

Comunidade prestigiou programação

Artesanatos confeccionados no município foram expostos para comercialização

Criadores de pássaros estiveram envolvidos na atividade

Produtos coloniais foram comercializados durante a feira  
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Bom Jesus do Oeste
M/05

20 ANOS

Escolha das soberanas, inauguração, apresentações culturais e 
o tradicional corte do bolo fizeram parte das festividades 

Bom Jesus do Oeste comemora 
aniversário com eventos 

ários eventos integraram as 
comemorações do aniversá-

rio de 20 anos de emancipação 
político-administrativa de Bom 

Jesus do Oeste. Com uma programa-
ção diversificada, a população celebrou 
o 20º aniversário do município, com 
baile e escolha das novas soberanas, 
inaugurações de obras públicas, apre-
sentações culturais e o tradicional corte 
do bolo de aniversário.

Escolha das soberanas
No dia 17 foi realizada a escolha 

da rainha, princesas e miss simpatia 
de Bom Jesus do Oeste. Antes da noite 
do desfile, as candidatas tiveram um 
período de preparação com reuniões, 
orientações, técnicas de comunicação, 
cuidados pessoais, etiqueta social, des-
file em passarela, ensaios fotográficos e 
dança. Também foi oferecido coquetel 
com a presença do prefeito e primeira-
dama, vice-prefeito e sua esposa, secre-
tários e diretores.

Fizeram parte da mesa julgadora a 
instrutora de danças do CTG Juca Rui-
vo Daniela Moreira; tutora da Unopar 
do curso de Tecnólogo em Estética e 
Imagem de Pessoas, Mariane Ranzi; 
coordenador de dança de Pinhalzi-
nho, Evandro Nederli; a diretora de 
Cultura de São Miguel da Boa Vista, 
Ivania Martiori; e o locutor da Rádio 
Líder de Maravilha Oneide Behling.

Participaram do concurso as 
candidatas Andrieli Seider Carva-
lhero, Luciana Josiane Halberstadt 
Nunes, Letícia Seelig Reinehr, Taine 
Grass Griebeler, Tainara Hanauer, 
Ana Claudia Grudsinski, Fabia-
ne Scapin Walker, Joice Ambrósio 
Schultz e Micheli Fernanda Bram-
billa Nascimento.

Foram escolhidas pelos jurados: 
Andrieli Seider Carvalhero (rainha), 
Joice Ambrósio Schultz (primeira
-princesa), Ana Claudia Grudsinski 
(segunda-princesa) e Tainara Ha-
nauer (miss simpatia). 

Jurados escolheram entre as nove candidatas  

Candidatas à soberana receberam lembrança da administração municipal 
e Câmara de Vereadores

Vice-prefeito e sua esposa, soberanas escolhidas, juntamente com o 
prefeito e primeira-dama

FESTIVIDADES
No domingo (19), dia do municí-

pio, a programação foi mais intensa, 
com a inauguração da primeira eta-
pa do Centro de Eventos Cultural e 
de Lazer 21 de Setembro, apresenta-
ções culturais e o corte do bolo.

O presidente da Comissão Cen-
tral Organizadora (CCO), Walter 
Naujorks, agradeceu a todos que 
se empenharam para a realização 
dos eventos em comemoração ao 
aniversário do município. Afirmou 
que como vivemos um momento no 
qual a economia mundial passa por 
necessidades, foi optado por não 
fazer grandes festas no município. 
“Programados dois eventos, mas 
que esses foram um sucesso”, ressal-
tou.

O prefeito, Airton Antônio Rei-
nehr, agradeceu a todos e recordou 
momentos do dia da emancipação 
do município e das dificuldades da 
época. “Tudo mudou e melhorou. 
Durante esses 20 anos cada prefeito 
que passou fez a parte dele para o 
desenvolvimento de Bom Jesus do 
Oeste, e o que a nossa administração 
vem fazendo é para melhorar a vida 
dos munícipes”, apontou.

O prefeito mencionou algumas 
obras em andamento no município. 
“Temos 12.304 metros de calçamen-
to sendo feitos em ruas da cidade, no 
valor de R$ 510 mil; uma quadra co-
berta em fase de construção; e este 
ano comparamos uma área de terra 
de 6 mil m², no valor de R$ 150 mil, 
no qual vamos construir uma escola; 
estamos aguardando a liberação de 
R$ 600 mil para fazermos asfaltos e 
calçamentos. Quero destacar a im-
portância da sede do Clube 21 de Se-
tembro e agradecer pela doação dos 
três mil metros de terreno para po-
der fazer o Centro de Eventos”, disse. 

Com a presença do secretário 
Regional, Valci Dal Maso; do depu-
tado federal Celso Maldaner; da pre-
feita de Maravilha, Rosimar Malda-
ner; e do deputado estadual Dirceu 
Dresch, o prefeito aproveitou para 
cobrar o asfalto que liga Bom Jesus 
do Oeste a Maravilha.  

A programação do 20º aniversá-
rio de Bom Jesus do Oeste foi organi-
zada pela administração municipal 
e contou com a colaboração volun-
tária da comunidade local. 

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Fotos: Estela Serpa/WH Comunicações 

Lideranças participaram das comemorações dos 20 anos do município 

Deputado Celso Maldaner recebeu menção honrosa por viabilizar R$ 500 
mil para construção da primeira etapa do Centro de Eventos 

Prefeito, deputado e lideranças fizeram o descerramento da placa 
inaugural do Centro de Eventos

Grupo Wasserland de Piratuba realizou diversas apresentações

Após cantarem os parabéns, bolo de 20 metros foi servido à população  

Grupo de danças de Piratuba, com as lideranças de Bom Jesus do Oeste 
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Modelo
M/06

A Unidade de Saúde de Mode-
lo realizará a Semana de Mobili-
zação para a vacina contra hepatite 
B. Conforme a secretária de Saúde, 
Márcia Jacoby, a vacina tem o ob-
jetivo de imunizar os indivíduos e 
prevenir a ocorrência da hepatite 
B, doença infecciosa que afeta as 
células do fígado e causa várias 
consequências para a saúde, en-
tre elas cansaço, dores pelo corpo, 
pele e olhos amarelados, insufici-
ência hepática e cirrose.

A vacina contra hepatite B é 
destinada para as seguintes pes-
soas: com idade até 49 anos que 
ainda não foram vacinadas con-
tra hepatite B; com idade até 49 

anos, que ainda não concluíram 
o esquema com as três doses da 
vacina.

A equipe de Saúde lembra que 
a vacina contra hepatite B apenas 
é efetiva quando o paciente re-
ceber as três doses da vacina. O 
período de vacinação inicia hoje 
(25) e segue até dia 31 de julho. 
Sendo que hoje será o Sábado D 
de vacinação, com atendimento 
da Unidade de Saúde das 8h às 
16h30. 

Para a vacinação é necessário 
apresentar os documentos pesso-
ais como identidade, CPF, cartão 
nacional do SUS e carteira de va-
cinas no momento da vacinação.

Prevenção 

Comemoração 

Dia D de vacinação da hepatite 
B é hoje

Almoço marca aniversário da 
Associação Hospitalar Beneficente

Doação de área de terra fortifica e faz a consolidação da justiça 
na Comarca de Modelo

Prefeitura doa área para 
construção da Comarca de Modelo

CRESCIMENTO 

A assinatura da escritura de área de 
terra doada pela prefeitura para a cons-
trução de uma sede própria para o Fó-
rum Comarca de Modelo foi realizada 
na segunda-feira (20), no gabinete do 
prefeito, Ricardo Maldaner. 

A área de terra doada é de 4.092,77 
metros quadrados e está localizada 
na Rua Prefeito Edwin Engelbert Ber-
ger, Loteamento Morada do Sol, e é 
destinada à construção do Fórum da 
comarca, que é composta ainda pelos 
municípios de Serra Alta, Bom Jesus do 
Oeste e Sul Brasil.

Para o prefeito, esta doação forti-
fica e faz a consolidação da justiça na 
Comarca de Modelo. “Essa já é um 
conquista de 2002, já são 13 anos que 
temos a nossa Comarca. Como nós tí-
nhamos a disponibilidade dessa área 
do município, mobilizamos a socieda-
de e os vereadores, que fizeram a ho-
mologação e hoje estamos passando 
este terreno ao Tribunal de Justiça para 
as futuras construções da sede própria. 
É uma conquista não só para Modelo, 
mas também para os outros três muni-

Assinatura da doação foi realizada na segunda-feira (20)

cípios, pois acelera a justiça, diminui a 
demanda que tem em comarcas maio-
res e acelera os processos que tanto nós 
precisamos”, frisa Maldaner.

Conforme o juiz da Comarca de 
Modelo, Wagner Luís Boing, esse foi o 
primeiro passo para a construção da 
sede própria do Fórum. “Com a doa-
ção do terreno pelo município para o 
Poder Judiciário de Modelo podemos 
iniciar o processo licitatório para ver 
qual empresa vai executar a obra, numa 
previsão de dois a três anos para a con-

clusão”, acrescenta o juiz.
Participaram do ato o prefeito, Ri-

cardo Maldaner; vice-prefeito, Clóvis 
Schlosser; juiz da Comarca de Modelo, 
Wagner Luís Boing; o promotor de Jus-
tiça Marcos Augusto Brandalise; presi-
dente da Câmara de Vereadores, Hélio 
Trevisan; os vereadores Vilmar Cesco, 
Cecília Geller, Erno Michelin, Valdenir 
Janich e Luís Carlos da Cruz; advogados 
do município; presidente do PMDB, 
Verneldo Schlosser; e demais lideran-
ças municipais.

Ascom prefeitura 

A Associação Hospitalar Bene-
ficente de Modelo comemorou, no 
último dia 21 de julho, seus 55 anos 
de fundação. Em comemoração à 
data será realizado almoço amanhã 

(26), no Salão Multiuso de Modelo. 
As fichas estão disponíveis nos qua-
tro municípios conveniados, sendo 
Modelo, Serra Alta, Sul Brasil e Bom 
Jesus do Oeste.
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Maravilha
M/07

Após encontro na manhã de 
segunda-feira (20), na sala de reu-
niões da prefeitura, entre a admi-
nistração municipal, secretários, 
diretores, vereadores, presidentes 
e representantes dos clubes de 
serviço de Maravilha, foi decidido 
pelo cancelamento da 16ª Feira 
Comercial e Industrial de Maravi-
lha (Fecimar).

Primeiramente foi apresen-
tado pelo secretário de Indús-
tria, Comércio e Turismo, Gelson 
Rossetto, uma prévia dos custos 
e despesas da feira, levando em 
consideração os custos dos shows 
e uma média de pagantes, os pa-
trocínios e recursos empenhados 
pelo governo federal e estadual. 
De acordo com os números apre-
sentados, a feira teria um custo de 
aproximadamente R$ 970 mil. 

A feira estava marcada para 
os dias 4 a 7 de setembro, com os 
shows com João Neto & Frederico, 
Paralamas do Sucesso, Universo 
Casuo, Frozen, Marcelo Caminha 
e Luiz Carlos Borges, com feira 
agropecuária e comercial e indus-
trial.  

Os presentes fizeram apon-
tamentos quanto à realização ou 
não do evento. Após, por unani-
midade, foi decidido pelo can-
celamento da feira, levando em 
consideração a atual situação do 
município depois da enxurrada de 
terça-feira (14), que causou gran-
des prejuízos e levou a adminis-
tração municipal a decretar situa-
ção de calamidade pública. 

O secretário enfatizou que ha-
viam sido comercializados mais 
de 80% dos estandes e quem já 
acertou o pagamento será ressar-
cido. “O expositor também pode-
rá optar por direcionar esse valor 
para a conta da Defesa Civil, con-

Evento estava programado para ser realizado de 4 a 7 de setembro. 
Para o cancelamento foi levada em consideração a atual situação 
do município depois da enxurrada do último dia 14

16ª edição da 
Fecimar é cancelada 

FEIRA COMERCIAL E INDUSTRIAL

tribuindo com as melhorias para o 
município neste momento”, men-
cionou.

O presidente da CDL/Asso-
ciação Empresarial de Maravilha, 
Jeovany Folle, salientou que atu-
almente estamos em um nível de 
governança que não poderia ser 
pior, que se preocupa pouco com 
o Oeste catarinense e sobra para 
os municípios agirem. “Em algum 

momento nós precisamos sair do 
velório e retomar o nosso ânimo. 
Vamos ter que criarmos um fato 
para voltarmos a ter a disposição 
que tínhamos e isso não vai vir de 
fora, nós do município vamos ter 
que promover algo”, ressaltou.    

De acordo com o vice-prefeito 
e presidente da Comissão Cen-
tral Organizadora (CCO), Sandro 
Donati, a organização da feira 
sempre atuou com transparência 
e por isso foi realizada a reunião, 
para que pudessem decidir todos 
juntos. 

A prefeita, Rosimar Maldaner, 
disse que a semana que passou foi 
uma das piores situações dentro 
da administração pública já regis-
trada. “Tentamos sempre seguir 
o melhor caminho. A gente passa 
muitas dificuldades na vida e nós, 
como gestores, precisamos aju-
dar uns aos outros, e tenho cer-
teza que vamos sair dessa. Vamos 
agora colocar as nossas forças em 
outra festa, fazer um Natal maravi-
lhoso, mas agora as nossas forças 
são para as famílias, nossa cidade. 
Temos muito a recuperar”, afirma. 

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Secretário de Indústria, Comércio 
e turismo fez uma prévia dos 
custos e despesas da feira

Participaram da reunião representantes da administração, vereadores e 
entidades 

A sala de vacinas da prefeitura de 
Maravilha também foi afetada pela 
enchente. Na segunda-feira (20) retor-
nou com o atendimento com a vinda 
de novas doses, em substituição as que 
foram perdidas na enchente. 

As vacinas disponíveis são: penta-
valente (200), tétano (200), febre ama-

rela (200), hepatite A (20), hepatite B 
(200), meningo C (100), rota vírus (40), 
pneumo (10 – 108), pneumo (23 – 5), 
pólio inativada (50); pólio (100), tetra 
viral (200), DTP (50), DTPA (50), trípli-
ce viral (100), seringas 1 ml (450 uni-
dades). Ao todo, foram mais de 1.300 
doses de vacina restabelecidas.

Recesso escolar

Reparos 

Curso de formação é ofertado 
às merendeiras e auxiliares de 
serviços gerais do município 

Sala de vacinas repõe doses 
danificadas com a enchente 

Na semana que passou as meren-
deiras e auxiliares de serviços gerais 
das 12 escolas municipais de Maravi-
lha participaram de um ciclo de for-
mação, que abordou diversos temas 
em palestras. 

A prefeita, Rosimar Maldaner, fez 
a abertura do encontro e agradeceu o 
trabalho das merendeiras e auxiliares. 
“A qualidade da alimentação escolar e 
sua preparação, os ambientes escolares 
sempre limpos são fruto do trabalho 
desses profissionais, de quem nós te-
mos orgulho”, disse.

Participaram da capacitação as 56 
merendeiras e auxiliares de serviços ge-
rais das escolas. A secretária de Educa-
ção, Roseméri Rodrigues da Silva, frisou 
a importância de oferecer a capacitação. 
“As crianças se espelham nas pessoas 
que trabalham diariamente ao lado de-
las, por isso precisamos estar bem e am-
pliando nosso conhecimento”.

A primeira palestra abordou o tema 
“Saúde da mulher”, com a médica Daia-

na Pan. A psicóloga Fernanda Henri-
que de Oliveira trabalhou a motivação 
com o tema “Mente saudável”. A nutri-
cionista Cristiane Chitolina Tremea, 
responsável pelo programa de alimen-
tação escolar das escolas municipais de 
Maravilha, ressaltou que o programa 
do curso de formação aplicou ativida-
des de ginástica laboral com o profes-
sor Maikel Bondan; harmonização de 
ambientes, com a arquiteta Camila Be-
grow; fitoenergética: ervas que curam a 
alma, com a enfermeira acupunturista 
Silvana Bortoncelo; e a palestra com o 
tema intolerâncias alimentares, com a 
nutricionista Cristhiane Tozzo. “Ofere-
cemos atividades que condizem com 
as situações diárias que envolvem es-
sas profissionais para que elas possam 
aplicar no dia a dia os ensinamentos 
deste curso de formação”, explicou.

A atividade foi realizada no auditó-
rio do Caic e foi uma iniciativa da admi-
nistração de Maravilha e Secretaria de 
Educação.

Ascom Maravilha

Merendeira e auxiliares de serviços gerais das 12 escolas municipais 
participaram da capacitação
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Cotidiano
a/29

De 1º de janeiro a 1º de julho de 2015 a PM de Maravilha lavrou mais de 1.484 boletins de ocorrência

Polícia Militar divulga balanço das atividades 
TRANSPARÊNCIA

O comandante do 3° Pelotão da 
Polícia Militar (PM) de Maravilha di-
vulgou, na terça-feira (21), os resultados 
das atividades desenvolvidas pela Polí-
cia Militar no período de janeiro a julho 
de 2015.

O tenente, Altair Lisot, afirma que 
seu principal objetivo ao assumir o co-
mando do 3° Pelotão em janeiro deste 
ano, além de dar continuidade ao tra-
balho que já estava sendo realizado pela 
equipe, foi realizar, num primeiro mo-
mento, uma análise ampla do cenário da 
segurança pública em Maravilha. “Assim 
foi possível identificar os principais pro-
blemas e elaborar estratégias de ação. A 
par deste estudo, estabeleceram-se me-
tas orientadas por diferentes ações na 
área da repressão e, em especial, ações 
e projetos que tiveram como principal 
foco a prevenção e a mudança cultural 
sobre os problemas locais que envolvem 
o crime e a violência”, enfatiza.  

Destaca que diversas ações e proje-
tos estão sendo realizados e orientados 
por um contínuo processo de acompa-
nhamento e controle, pois o objetivo 
maior é poder dimensionar a eficiência 
das ações realizadas e os resultados ob-
tidos para melhoria da segurança públi-
ca, aperfeiçoando-os continuamente. 

Neste sentido, o Balanço Semes-
tral Operacional da Polícia Militar de 
Maravilha revela resultados satisfató-
rios para segurança pública no âmbito 
do 3° Pelotão. “Ao analisarmos nossas 
ações realizadas, observou-se que de 1º 
de janeiro de 2015 até o dia 1º de julho 
de 2015 a PM de Maravilha lavrou mais 
de 1.484 boletins de ocorrência (BOs) 
(registro SISP ), contra 869 boletins de 
ocorrência do semestre do mesmo pe-
ríodo de 2014”, aponta o tenente.

Teve um incremento de 615 BOs la-
vrados a mais se comparado ao mesmo 
período do ano anterior, representando 
um aumento de 70% na lavratura de 
BOs por policiais militares. “Observa-se 
que este aumento pode induzir, num 
primeiro momento, à conclusão de que 
houve o aumento da criminalidade, o 
que de fato não procede”, afirma Lisot.

O tenente explica que nesse sentido 
é muito importante observar que desse 
total de BOs lavrados a mais, 381 são na 
modalidade BO-Outros, assim deno-
minados por serem lavrados quando 
o fato relatado ou a atuação da Polícia 

Militar não envolve crime, diferente-
mente dos demais BOs, que envolvem 
situações delituosas. 

“Logo, o aumento de BOs neste pri-
meiro semestre de 2015 não representa 
aumento do crime no âmbito do mu-
nicípio de Maravilha. Muito pelo con-
trário, o resultado é positivo e deve-se 
ao trabalho proativo da Polícia Militar, 
cujas ações resultaram neste substan-
cial acréscimo de registro de BOs, em 
relação ao ano anterior”, enfatiza Lisot.

Principais crimes registrados 
pela Polícia Militar

Conforme o tenente, ao analisar 
os BOs registrados, foram identificados 
alguns dados estatísticos importantes 
para analisar que orientam as ações da 
PM para o próximo semestre. “Essas 
informações também são relevantes 
para o cidadão, o qual poderá participar 
ainda mais da segurança pública local, 
compreendendo quais ocorrências al-
teram a ordem pública em Maravilha”.

Num primeiro momento, como 
mencionado em outras oportunidades, 
a PM tem seu maior índice de ocorrên-
cias associadas ao trânsito. Os ilícitos e 
acidentes ocorridos no trânsito de Ma-
ravilha são responsáveis por mais de 
60% de todos os BOs lavrados. 

Fazem parte destes 60% de BOs re-
gistrados no trânsito os acidentes sem 
lesões e os crimes praticados na direção 
de veículo automotor, entre eles:

a) Lesões corporais leves na direção 
de veículo automotor. 

b) Homicídio culposo na direção de 
veículo automotor; transitar sem per-
missão ou habilitação para dirigir, ou 
se cassado o direito de dirigir, gerando 
perigo de dano. 

c) Permitir, confiar ou entregar a 
direção de veículo automotor à pessoa 
não habilitada.

d) Conduzir veículo automotor 
com capacidade psicomotora alterada 
em razão da influência de álcool ou de 
outra substância psicoativa que deter-
mine dependência. 

e) Afastar-se o condutor do veículo 
do local do acidente, para fugir à res-
ponsabilidade penal ou civil que lhe 
possa ser atribuída.

Os 40% restantes dos BOs lavrados 
e registrados pela Polícia Militar estão 
associados aos crimes de furto 12%, vio-

lência doméstica 7%, ameaça 6%, posse 
de substância entorpecente 6%, pertur-
bação do trabalho e do sossego alheio 
5%. Inúmeros outros delitos são prati-
cados um menor número e somam o 
total de 14%.

“As ocorrências que envolvem o 
trânsito, as quais representam aproxi-
madamente 60% do total dos registros, 
são as que ocupam substancial parte 
dos recursos disponíveis da PM diaria-
mente. Além do mais, as ocorrências 
de trânsito são responsáveis por cau-
sar grandes perdas (lesões e mortes) 
e prejuízos pessoais e sociais, causam 
substancial transtorno ao trânsito local, 
interferindo diretamente na segurança 
e na qualidade de vida de nossas cida-
des. Muito embora seja o trânsito que 
tem gerado o maior índice de BOs, são 
os demais crimes citados e que repre-
sentam 40% dos delitos registrados que 
tem causado o maior impacto social e, 
em especial, às vítimas diretas”, salienta 
o tenente Lisot.

Prevenção - ação sobre as causas 
geradoras do crime e da violência

A ação proativa dos policiais mili-
tares decorre também da mudança do 
foco de atuação, onde se passou a atuar 
mais na prevenção de delito, identifi-
cando e agindo sobre as causas gera-
doras dos problemas que mais afetam 
a cidade. 

Estas ações de prevenção têm o ob-
jetivo de atuar sobre as causas e foram 
desenvolvidas em diferentes frentes e 
de diferentes formas. É importante citar 
algumas ações. Por exemplo: 

a) Abordagens diárias de cidadãos 
em atitude suspeita. 

b) Visitas de pós-crimes realizadas 
junto aos cidadãos que foram vítimas 
de delito. 

c) Fiscalização de cidadãos com 
condenação judicial e que estão sub-
metidos a medidas restritivas de direi-
tos. 

d) Campanhas de prevenção e 
orientação no trânsito.

e) Auxílio a órgãos públicos e orien-
tações à comunidade com dicas de se-
gurança. 

f) Visitas a estabelecimentos co-
merciais através do Projeto Arquitetura 
Contra o Crime e intervenções no dese-
nho urbano.

g) Diversas outras atividades que 
objetivam prevenir a ocorrência do de-
lito, inserindo o cidadão e a sociedade 
no processo.

Repressão – uma necessidade 
imediata 

No âmbito das ações de repressão, 
neste semestre teve aumento de 234 
BOs. O tenente diz que mais uma vez é 
importante destacar que este acréscimo 
não representa o aumento do crime ou 
da insegurança pública no município. 
“Este aumento representa a relevância 
do trabalho que os policiais militares 
desempenham buscando coibir que o 
crime aconteça. Tais ações policiais mi-
litares resultam invariavelmente num 
aumento dos registros de ocorrências, 
pois mais pessoas são abordadas e de-
tidas”, aponta. 

Neste sentido, as ações e operações 
são planejadas, coordenadas e direcio-
nadas para potencializar o policiamen-
to diário e contínuo das ruas, dos bair-
ros, das escolas, dos órgãos públicos, 
das áreas residenciais e comerciais, das 
entradas e saídas das cidades, entre ou-
tras inúmeras ações que são realizadas 
por meio dos diferentes tipos de opera-
ções policiais militares. 

É importante destacar, no campo 
da repressão ao crime, que neste pri-
meiro semestre de 2015 a Polícia Mili-
tar de Maravilha, durante as diferentes 
operações realizadas, abordou mais mil 
pessoas e veículos somente durante as 
Operações de Comando de Trânsito, 
Operações Barreiras Policiais Noturnas 
e Operações em Bares e Estabeleci-
mentos comerciais. 

Isso significa que a PM abordou 
uma média de seis pessoas e veículos 
por dia. “Estes números expressam a 
eficiência e o comprometimento do 
policial militar com a segurança do mu-
nicípio, pois além destas abordagens, 
atendem as demais ocorrências já men-
cionadas, e desempenham inúmeras 
outras atividades. Isso tudo demonstra 
o elevado nível de profissionalismo e 
de proatividade da PM em prol da se-
gurança pública da sociedade”, salienta 
Lisot.  

Parcerias
Outro fator são as constantes ações 

realizadas em parceria com os demais 

órgãos locais. “A eficiência das ações 
e os bons resultados obtidos neste se-
mestre não seriam possíveis de ser 
alcançados sem o apoio e a parceria 
constante com todos os órgãos da ad-
ministração municipal, do Judiciário, 
Ministério Público, Polícia Civil, Bom-
beiros Militar, Conselho Tutelar, Con-
seg, CDL/Indústria, entidades locais, 
como o Leo Clube, Lions Clube Mara-
vilha, Lions Clube Maravilha Oeste, JCI 
e Rotary”, agradece.

O balanço das atividades desenvol-
vidas pelo 3º Pelotão de Polícia Militar 
neste primeiro semestre de 2015 de-
monstra, sobretudo, que Maravilha é 
uma cidade com alto nível de seguran-
ça pública. “Ter segurança pública de 
qualidade não significa a inexistência 
de crimes”, enfatiza o tenente.  

Ele acrescenta que ter segurança 
pública de qualidade significa, antes de 
tudo, manter o crime e demais condu-
tas e comportamentos antissociais em 
níveis e índices aceitáveis, toleráveis 
dentro do atual contexto social. “Sa-
bemos que é impossível reduzir a zero 
o crime, mas sabemos que é possível 
manter um estado de segurança que 
atenda às necessidades de nossas ci-
dades. Isso é real e possível, pois existe 
em Maravilha uma efetiva participação 
social e cidadã na construção da segu-
rança pública juntamente aos órgãos 
responsáveis”.

A Polícia Militar de Maravilha está 
atuante e, sempre preocupada em ga-
rantir, em preservar os direitos e as ga-
rantias sociais e individuais, refletidas 
numa segurança pública efetiva e com 
qualidade. Todos os policiais militares 
estão sobrecarregados e se esforçando 
muito para manter e preservar a ordem 
pública nos municípios de abrangên-
cia. “Somos cônscios dos atuais proble-
mas que afetam direta e indiretamente 
a segurança pública e que fogem ao 
nosso controle. Sabemos que temos 
limitações institucionais. Temos ciên-
cia da atual carência de efetivo, assim 
como a maioria, para não dizer todos 
os municípios do Estado. O importante 
é que estamos fazendo nosso melhor. 
Estamos fazendo a nossa parte e per-
cebemos claramente que o cidadão, a 
sociedade local, também está partici-
pando deste processo”, finaliza o tenen-
te Altair Lisot.
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ALCIDES ABREU
Morreu na quarta-

feira (22), aos 88 anos, um 
dos fundadores da Uni-
versidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc). 
Ele estava internado no 
Hospital de Caridade, em 
Florianópolis. Natural de Bom Retiro, na Serra, 
Abreu era doutor em direito e também partici-
pou da fundação de órgãos como o Banco do 
Estado de Santa Catarina (Besc), as Centrais 
Elétricas de Santa Catarina (Celesc) e o Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE). A Udesc divulgou nota de pesar pela 
morte do professor “que tanto contribuiu para 
o desenvolvimento do Estado de Santa Catari-
na e do nosso país”. Abreu também ocupava a 
cadeira 16 da Academia Catarinense de Letras.

LUIZ PAULO CONDE
O ex-prefeito do Rio 

de Janeiro morreu na 
madrugada de terça-feira 
(21), no Hospital Samari-
tano, na Zona Sul do Rio. 
Aos 81 anos, ele estava 
internado há cerca de um 
ano lutando contra um câncer na próstata. 
A informação foi confirmada pelo filho dele, 
Marcelo Conde.

Arquiteto, Conde foi prefeito do Rio de 
Janeiro pelo PFL de 1997 a 2000. 

WAyNE CARSON
O compositor do 

sucesso “Always On My 
Mind”, interpretado por 
Elvis Presley, morreu aos 
72 anos. Wayne sofria de 
diabetes, problemas car-
díacos e cálculos renais. 
Wayne Carson contava 
que escreveu “Always On My Mind” em dez 
minutos, em sua cozinha, sem pensar a prin-
cípio que era necessário um interlúdio na can-
ção. Pressionado por seu produtor, escreveu 
rapidamente o interlúdio da canção interpre-
tada por Elvis Presley em 1972. Nascido em 
Denver no Colorado, Wayne Carson tocava 
piano, guitarra, baixo e bateria.

JOSH GREENBERG
Um dos fundadores 

do site de streaming de 
música Grooveshark foi 
encontrado morto em 
sua casa em Gainesville, 
na Flórida, no domingo. 
Greenberg tinha 28 anos 
e não havia evidências de suicídio ou algo sus-
peito na cena. O Grooveshark, criado quando 
Greenberg tinha 19 anos, tinha 35 milhões de 
usuários e cessou as operações em 30 de abril 
como parte de um acordo com grandes grava-
dores acerca de violações de direitos autorais. 
O Grooveshark era alvo de um processo que 
poderia levar a empresa a pagar até 736 mi-
lhões de dólares (cerca de 2,3 bilhões de reais) 
de sanções. 

LAURA ANTONELLI
A atriz italiana 

destaque das comédias 
eróticas do cinema dos 
anos 1970, foi encontrada 
morta na segunda-feira 
(22), em sua casa em La-
dispoli, perto de Roma. A 
causa da morte de Antonelli, de 73 anos, não 
foi divulgada. A atriz ficou famosa com as 
comédias eróticas italianas do fim dos anos 
1960 e início dos anos 1970, como “A revo-
lução sexual” (1968) e “Malícia” (1973). Foi 
casada com Jean-Paul Belmondo de 1972 a 
1980, um período em que viveu em Paris e 
gravou vários filmes com diretores franceses. 
Sua carreira chegou ao fim nos anos 1980, 
após várias cirurgias plásticas mal sucedidas 
e problemas judiciais provocados pela des-
coberta de cocaína em sua casa. 

E.L. DOCTOROW
O escritor ameri-

cano E.L. Doctorow, fa-
moso por suas obras de 
ficção históricas, entre 
elas “Ragtime” e “Billy 
Bathgate”, morreu na ter-
ça-feira, aos 84 anos. E.L 

Doctorow morreu em um hospital de Nova 
Iorque em consequência de um câncer de 
pulmão. “E.L. Doctorow era um dos maiores 
escritores americanos. Seus livros me ensi-
naram muito, sentiremos sua falta”, tuitou o 
presidente Barack Obama.

NANNINGA
Autor do gol da Ho-

landa na final da Copa 
do Mundo de 1978, em 
Buenos Aires, onde a 
Argentina ficou com o 
título ao vencer a rival 
por 3 a 1, Dick Nanninga 
morreu no dia 21, aos 66 anos. Embora te-
nha disputado o Mundial de 1978, Nanninga 
realizou apenas 15 partidas pela seleção do 
país, mas ajudou a sua equipe a avançar pela 
segunda Copa seguida a uma decisão - qua-
tro anos antes, em 1974, o país foi derrotado 
pela Alemanha na final, em solo alemão. Na 
decisão de 1978, Nanninga abriu o placar 
para a Holanda no primeiro tempo, mas logo 
em seguida Mario Kempes, artilheiro daque-
le Mundial, empatou para a Argentina ainda 
na etapa inicial. E a seleção anfitriã acabou 
garantindo o título com dois gols na prorro-
gação, sendo um deles de Kempes e outro de 
Bertoni.

AROLDO BREUNING
Faleceu no dia 17 de julho, no Hospital 

Regional de SMO, aos 67 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Evangélica de Cabeceira do 
Taquaroçú, em Iporã do Oeste, sendo sepul-
tado no cemitério da comunidade.

IVONE CHISLLER HENCkES
Faleceu no dia 17 de julho, no Hospital 

Regional de SMO, aos 79 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela de Linha Entre Rios, Para-
íso, sendo sepultado no cemitério de Linha 
Canela Gaúcha, SMO.

OLGA STOBBE
Faleceu no dia 19 de julho em Joinville, 

aos 48 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
de Linha João Café Filho, em Anchieta, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade. A 
família convida para o culto de sétimo dia, a 
ser celebrado amanhã (26), às 9h, na Capela 
de Linha João Café Filho.

ILSA GOLMANN
Faleceu no dia 20 de julho, em sua resi-

dência, aos 91 anos. Seu corpo foi velado no 
Salão Paroquial de Romelândia, sendo sepul-
tado no cemitério municipal.

CORONA CATHARINA kOVALSkI BA-
LARDIN

Faleceu no dia 20 de julho, no Hospital 
Regional de SMO, aos 89 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja São Francisco de Barra Boni-
ta, sendo sepultado no cemitério municipal.

GEMA MARQUEZILLI
Faleceu no dia 20 de julho, no Hospital 

Regional de SMO, aos 80 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Católica do Bairro Sale-
te, em SMO, sendo sepultado no cemitério 
municipal. 

ALCEU FOLMER
Faleceu no dia 21 de julho, no Hospital 

Regional de Chapecó, aos 61 anos. Seu corpo 
foi velado na Cripta da Igreja Matriz de Gua-
raciaba.

MARIA BANELLI BIANCHINI
Faleceu no dia 22 de julho, em sua resi-

dência, aos 86 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja de Linha Getúlio Vargas, em Bandei-
rante.

DORVALINA BOENO DA SILVA
Faleceu no dia 22 de julho, no Hospital 

Regional de SMO, aos 87 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Assembleia de Deus de Linha 
Vista Alegre, em Romelândia, sendo sepulta-
do no cemitério de Linha Alto São José, em 
Barra Bonita.

LUIS CARLOS CARVALHO 
Popularmente conhecido como Goi, fa-

leceu com 24 anos, na segunda-feira (20), por 
volta das 23h, na Linha Arabutã. Seu corpo foi 
velado na capela da Funerária Franke e sepul-
tado no cemitério municipal de Maravilha. 

Na segunda-feira (20), por volta das 
22h, um jovem de 24 anos foi encontrado 
morto dentro de um Cross Fox, placas de 
Maravilha, na Linha Arabutã, interior de 
Maravilha.

De acordo com informações da Polí-
cia Militar (PM), após solicitação da guar-
nição, os bombeiros foram até o local e 
encontraram o jovem sentado no banco 
do motorista, sem sinais vitais, com um 

ferimento de arma de fogo na cabeça. 
Conforme a PM, a possível causa 

da morte tenha sido suicídio, sendo que 
dentro do veículo foi encontrado um re-
vólver.

Um acidente de trânsito foi regis-
trado pela Polícia Militar (PM) e Cor-
po de Bombeiros na terça-feira (21), 
na Avenida Maravilha, próximo ao 
Mercado Dallas, por volta das 15h30. 
Um idoso ficou ferido. Ele conduzia 

um Fusca, placas de Maravilha, e fi-
cou preso nas ferragens. O outro ve-
ículo envolvido foi um caminhão de 
uma empresa maravilhense.

De acordo com os bombeiros que 
atenderam o acidente, ele sentia dores 

na perna e foi encaminhado ao hospi-
tal para avaliação médica. O motorista 
do caminhão não teve ferimentos. A 
Polícia Militar esteve no local e contro-
lou o trânsito. O Samu também auxi-
liou no resgate da vítima.

Dez mil litros de diesel e álcool vazaram

Caminhão de combustíveis 
tomba e interdita a BR-158

ACIDENTE

Trânsito 

Polícia

Idoso fica ferido em colisão 

Jovem é encontrado morto em Maravilha

Determinados veículos, pela natureza do serviço que 
prestam, possuem, por força de lei, preferência de passagem 
no trânsito, devendo os demais facilitar a circulação. 

Neste contexto, determina o Código de Trânsito Brasilei-
ro que os veículos precedidos de batedores terão prioridade 
de passagem, respeitadas as demais normas de circulação. 
Da mesma forma, os veículos destinados a socorro de incên-
dio e salvamento, os de polícia, os de fiscalização e operação 
de trânsito e as ambulâncias, além de prioridade de trânsito, 
gozam de livre circulação, estacionamento e parada, quan-
do em serviço de urgência e devidamente identificados por 
dispositivos regulamentares de alarme sonoro e iluminação 
vermelha intermitente.

Importa destacar que quando os dispositivos de alar-
me sonoro e iluminação vermelha intermitente estiverem 

acionados, indicando a proximidade dos veículos, todos os 
condutores deverão deixar livre a passagem pela faixa da es-
querda, indo para a direita da via, ou até mesmo parando se 
for necessário.

Quanto aos pedestres, ao ouvir o alarme sonoro, deverão 
aguardar no passeio, só atravessando a via quando o veículo 
já tiver passado pelo local. 

Por fim, cumpre mencionar que deixar de dar passagem 
aos veículos precedidos de batedores, de socorro de incêndio 
e salvamento, de polícia, de operação e fiscalização de trân-
sito e às ambulâncias, quando em serviço de urgência e de-
vidamente identificados por dispositivos regulamentados de 
alarme sonoro e iluminação vermelha intermitentes, cons-
titui infração de trânsito de natureza gravíssima (7 pontos), 
sendo prevista a penalidade de multa no valor de R$ 191,54.     

NEGAR PASSAGEM A VEÍCULOS ESPECIAIS QUE REALIZAM 
FUNÇÕES OU ATIVIDADES DE INTERESSE PÚBLICO

Na quinta-feira (23), por volta de 
12h40, um caminhão carregado de 
combustível tombou na BR-158, em 
Cunha Porã. De acordo com o motoris-
ta, Helio José Zaianz, de 47 anos, que não 
se feriu, fazia o sentido Palmitos - Cunha 
Porã quando saiu da pista e tombou. 

O caminhão, com placas de Arau-
cária (PR), ficou no meio da rodovia e 
interditou o trânsito. Zaianz transporta-
va cerca de 20 mil litros de combustíveis. 
Cinco mil litros de diesel e cinco mil litros 
de álcool se perderam devido à queda. 

De acordo com o comandante 
da 3ª Companhia do 12º Batalhão de 
Bombeiro Militar de Maravilha, João 
Emiliano de Moura Silva Miranda, foi 
feito o resfriamento do veículo devido 
à grande quantidade de combustível 
e o isolamento da área. Além disso, foi 
usada espuma para conter o vapor dos 

combustíveis, pois poderia inflamar. 
Conforme Moura, a chuva contribuiu 
no atendimento, pois ajuda a manter 
o ambiente resfriado. Bombeiros de 
Cunha Porã e Maravilha trabalharam 
na operação. 

Dois guinchos trabalharam para 

virar o caminhão de volta na pista. A 
Polícia Rodoviária Federal, Polícia Mili-
tar Ambiental e a Defesa Civil estiveram 
no local. O trânsito ficou parado até as 
18h10. Segundo a PRF, formou fila de 
10 km, somando os dois sentidos da 
rodovia.

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

Condutor do caminhão fazia o sentido Palmitos - Cunha Porã quando saiu 
da pista e tombou
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Esporte
E/01

Brasileirão 2015

No sábado (18) foi realizada, em 
Chapecó, a primeira etapa da Liga 
Oeste de Voleibol categoria infantil. 
Participaram os municípios de Cha-
pecó, Xanxerê, Concórdia, Itá, Pi-
nhalzinho e a equipe da AMV/DME/
Maravilha. Esses municípios partici-
parão do regional da Olesc, em Mara-
vilha, no mês de setembro. 

De acordo com o treinador téc-
nico da equipe de Maravilha, Tho-
mas Nascimento Zardo, as partidas 
foram bastante disputadas, mas os 
atletas maravilhenses foram rever-
tendo placares e vencendo parti-
das difíceis. Os placares: Concór-
dia 2 x 0 Maravilha; Maravilha 2 x 0 
Pinhalzinho; Maravilha 2 x 1 Chape-
có; Concórdia 2 x 0 Maravilha; Mara-
vilha 2 x 1 Itá. Com esses resultados, 
Maravilha conquistou o terceiro lu-
gar, Xanxerê o segundo e Concórdia 
o primeiro.

Equipe maravilhense conquistou a terceira colocação na competição

Voleibol de Maravilha participa da 
primeira etapa da Liga Oeste

Semana cheia nas equipes da AMF/Acema/
Kasa/Sicoob/Auriverde

COMPETIÇÃO

Futebol de campo

Equipe de Maravilha somou pontos importantes para a fase final 

Os meninos da Associação Mara-
vilhense de Voleibol/ Departamento 
Municipal de Esportes somaram 
pontos importantes para a fase fi-
nal, na qual se classificam somente 
os quatro melhores para a disputa do 

título. “Queremos agradecer a AMV, 
a prefeitura e os patrocinadores pelo 
apoio e confiança sempre prestados. 
Conseguimos retornar com mais 
uma boa colocação para nosso muni-
cípio”, afirma o treinador. 

Divulgação 

Depois de uma semana sem ro-
dadas, na quarta-feira (22) foi reali-
zada a 13ª rodada Taça Oeste Tintas 
de Futsal 2015, com jogos no ginásio 
do Parque de Exposições Carlos Al-
berto Begrow.  

Na rodadas se enfrentaram, 
pelo feminino, ODI Sports/Rogeri-
nho Entregas 6 x 1 You Lose; e SER 
Aurora 3 x 1 CRM Avioeste. No ve-
terano jogaram SER Aurora 3 x 1 

CRM Avioeste; e Sicoob/Atlético 
6 x 2 Atlético MH/MEC.Buffon. A 
rodada pelo especial foi entre AMF/
Acema/Kasa/Auriverde/Sicoob 2 x 2 
Bom Jesus do Oeste; Flor do Sertão 1 
x 2 Iraceminha; o jogo entre Serra Alta 
e Joni Gol-SMO não foi realizado em 
comum acordo com as duas equipes. 

Na sexta-feira (24) foi realizada 
a 14ª rodada, o resultado será divul-
gado na edição de sábado (1º). 

Futsal 2015
Rodada da Taça Oeste Tintas 
tem continuidade 

A equipe de futebol feminino de 
Maravilha participará da fase esta-
dual dos Joguinhos Abertos de San-
ta Catarina (Jasc), que inicia hoje 
(25) e segue até dia 1º de agosto, em 
Itajaí. Maravilha está na chave C, 
junto com Joinville e Blumenau. A 
equipe, comandada pelo professor 
Paulo Ferreira, jogará amanhã (26) 
contra Blumenau e na segunda-
feira (28) contra Joinville, as duas 
melhores equipes passam para 
a segunda fase. Na chave A estão 
Concórdia, São Carlos e Criciúma; 
e na chave B Chapecó, Itajaí e Bal-
neário Camboriú.

A equipe masculina sub-16 da 
AMF/Acema/Kasa/Sicoob/Auriver-
de está em fase de preparação para a 
fase regional da Olesc e para o pros-
seguimento da Copa Dray de Futsal. 

Comandada pelo professor Beni de 
Lima, a equipe realiza seus treina-
mentos, de segunda a sexta-feira no 
ginásio da E.E.B. Nossa Senhora da 
Salete. Hoje a equipe realizará um 
amistoso contra Cunha Porã.

Já a equipe adulta da AMF/Ace-

ma/Kasa/Sicoob/Auriverde encer-
rou sua participação na Copa Oeste 
Tintas, da divisão especial. Agora a 
AMF/Acema/Kasa/Sicoob/Auriver-
de se prepara para a fase microrre-
gional do Jasc, que ocorre em agos-
to, em Maravilha.

Divulgação

Equipe feminina está em Itajaí, onde disputa a fase estadual dos Jasc 
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CLASSIFICADO
Mesmo jogando menos que nas últimas 

partidas, o Grêmio conseguiu superar o Tigre nos 
90 minutos por um a zero. E tudo foi decidido 
nos pênaltis. Com a vitória, o tricolor vai entrar 
nas oitavas-de-final da Copa do Brasil, onde vão 
participar também os clubes brasileiros da Liber-
tadores, mas com a boa notícia para o Grêmio de 
que o tricolor fica no chamado “Pote 1”, onde es-
tão os melhores. E vai enfrentar os times do “Pote 
2”, pela situação de hoje, tem o Palmeiras como 
time mais forte, depois tem clubes médios que 
podem ser enfrentados pelo Grêmio nesta fase.

MARcELO 
GROHE 

Marcelo Grohe foi o grande 
nome da classificação do Grêmio e 
teve humildade de reconhecer que 
não vinha bem: “não sou infalí-
vel”. Grêmio tem problemas, mas 
Marcelo Grohe não está entre eles. 
A vitória nos pênaltis, com duas 
defesas, serve também para calar 
a boca dos que começavam a falar 
insanidades sobre nosso goleiro.

PEDRO ROCHA 
Nesses dois jogos entre 

Grêmio e Criciúma aconte-
ceu uma situação curiosa! No 
primeiro jogo Pedro Rocha 
teve um gol, legítimo, anula-
do. Depois vai na defesa e faz 
gol contra. E o Grêmio perde 
o jogo em casa. Na segunda 
partida marca um gol sem 
querer (palavras dele), que 
foi o da vitória, e na casa do 
Tigre. Por essas e outras sou 
apaixonado por futebol.

GRÊMIO X SPORT
Campeonato Brasileiro se encaminha para o 

final da primeira fase e as disputas nas primeiras 
posições continuam intensas. Grêmio lentamente 
ingressou no G-4 e na mesma velocidade saí. Inter 
começa a sair da moita e finalmente passou para 
a conhecida primeira página da classificação. 
Contra o Sport, Grêmio não terá Marcelo Grohe 
e Geromel (suspensos), Rhodolfo (negociado) 
e Marcelo Oliveira (lesionado). Neste sábado 
(25), às 19h30, em Porto Alegre, é confronto 
direto, e o time pernambucano vai conhecer a 
frase: “Caiu na Arena o Grêmio não tem pena!”.

E vamos retornar para o G-4.

ELIMINADO
Padaria de Lageado 

Tigre, Tigrinhos, comuni-
ca que o sonho acabou! 
Mas tem chocolate. 

AMANcO 
Os competentes pedreiros de Maravilha 

José Mack e Bruno Moraski, entre outros, foram 
chamados pelo presidente do Internacional 
para fazer a troca da tubulação no Remendão 
em Porto Alegre. Depois do jogo de quarta-
feira a diretoria colorada não quer mais saber 
de Tigre, serão instalados produtos Amanco.

NÃO DEU
Colorado estava com um pé na final da 

Libertadores, mas como é Saci, não deu... Depois 
de ser estraçalhado no México, temos a ima-
gem do avião do Inter voltando para o Brasil. 

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Dominado e perdido
Perder e ser desclas-

sificado da Libertadores 
é do jogo, faz parte, o 
que ficou estranho para 
os colorados foi a forma 
como o Inter perdeu 
para o Tigres. Apre-
sentando um futebol 
sem vibração, sofreu 
uma derrota por 3 x 
1, que tirou o colora-
do do rumo do tri da 
Libertadores, e de certa 
forma, traumatizado. A 
partir do resultado de 
Monterrey é impossível 
prever o futuro do Inter na temporada. O técnico Diego, que tinha várias de suas decisões 
contestadas inclusive pelos dirigentes, não tem permanência no cargo confirmada.

Precisando
Reverter a derrota por 2 x 1 sofrida há uma se-

mana no Beira-Rio, o Tigres iniciou a partida pres-
sionando o Inter. O gol saiu logo aos 18 minutos. O 
Inter reclama que neste lance houve falta de ataque 
do time mexicano. O lateral Willian, do Inter, teria 
sido empurrado, mas a arbitragem mandou o lance 
seguir e Gignac subiu para mandar a bola para as 
redes. O gol não abalou os colorados. O time até que 
tentou colocar a bola no chão para atacar trocando 
passes, as chances, porém, não apareciam. O pri-
meiro chute em direção ao gol do Tigres ocorreu 
somente aos 35 minutos, quando Aránguiz chu-
tou de fora da área e obrigou o goleiro a intervir.

Em seguida
Aos 41, quando o Inter esbo-

çava reação na partida, o lateral 
Geferson falhou de maneira in-
crível e mandou a bola contra o 
próprio gol. O que era ruim pio-
rou no segundo tempo. O Inter, 
com marcação deficiente, prin-
cipalmente nas laterais, vazou 
aos 4 minutos, quando Aquino 
passou por Willian e sofreu 
pênalti, para a sorte colorada. 
O ex-jogador do clube Sobis co-
brou, mas Alisson fez a defesa.

No entanto
Alguns minutos depois, aos 

11, veio o terceiro gol do time 
mexicano, através de Arevalo 
Rios, que marcou de cabeça, 
desenhava-se uma goleada. 
Henrique Carrera, substituto 
de Diego Aguire, trocou Nilmar 
por Sasha. O atacante saiu de 
campo gesticulando, contra-
riado pela substituição, mas foi 
Sasha quem quase diminuiu 
para o Inter de cabeça, obri-
gando o goleiro Guzman a fa-
zer grande defesa. O Inter ain-
da colocou Alex e Rafael Moura 
e tentou atacar de todas as 
formas. O único gol colorado só foi acontecer aos 43 minutos, por meio de Lisandro López.

O Inter
Volta a campo amanhã (26), às 16h, quando enfrentará a Ponte Preta em Campi-

nas, pela 15ª rodada. Fica a dúvida: que time o Inter colocará em campo. Provavel-
mente recheado de reservas, já que o considerado titular que esteve no México não 
terá tempo para descanso e treinamento para enfrentar a Macaca. É bom lembrar 
que o Inter precisa vencer, pois está com apenas 19 pontos ganhos no meio da tabe-
la, e após sua eliminação na Libertadores, precisa brigar para se colocar na ponta de 
cima da tabela, para ver se consegue uma nova Libertadores para o ano que vem.
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24/07 12h

Câmara de Vereadores e Supercordas 
realizam evento beneficente

A/26

Jornal O Líder

Escola de música antecipa apresentação que seria realizada
 no fim do ano para ajudar os atingidos pela enxurrada

V/05

SUSANE zANIN

Alta Costura

É algo acima da costura normal 
que encontramos para comprar

Enganos e sofrimentos
As coisas não são o que parecem 
ser, elas são o que fazemos delas

A/09

LUIz CARLOS PRATES

A/08

DENy ALFANO

Insatisfação: por quê?

Cada realidade e sistema tem 
um desenho original, sem 
possibilidade de cópias


